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~-----CONGRESSO NACIONAL------r 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ I• da Constituição, e eu, Petrô­

nio Portella, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 97, DE 1977 

Aprova o texto do Decreto-lei 11" 1.571, de 31 de agosto de 1977, que "faculta, para fins 
de imposto de renda, adoção de coeficientes de depreciação acelerada de vagões, terminais, 
ramais e desvios ferroviários". 

Artigo único. iO aprovado o texto do Decreto-lei n• 1.571, de 31 de agosto de 1977, que "faculta, para 
fins de imposto de renda, adoção de coeficientes de depreciação acelerada de vagões, terminais, ramais e 
desvios ferroviários". 

Senado Federal, 14 de outubro de 1977.- Senador Petrônio Portella, Presidente. 

~------SENADO FEDERAL--------~ 
1 Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VIII, da Constituição, e eu, Pe-
Í trônio Portella, Presidente, promulgo a seguinte 

I RESOLUÇÃO N• 87. DE 1977 

( Autoriza a Fundação Faculdade de Agronomia Luiz Meneghel, do Município deBandei-

' ) 

rantes, Estado do Paraná, a contratar operação de crédito no valor de CrS 13.000.0110,00 
(treze milhões de cruzeiros). 

Art. I' É a Fundação Faculdade de Agronomia Luiz Meneghel, do Município de llandeirantes, Esta­
do do Paraná, autorizada, nos termos do art. 2• da Resolução n• 93, de li de outubro de 1976, do Senado 
Federal, a contratar uma operação de crédito, no valor de CrS 13.000.000,00 (treze milhões de cruzeiros), 
junto à Caixa Econômica Federal, por conta do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social- FAS­
destinada ao financiamento da ampliação da estrutura física da Faculdade e da aquisição de equipamentos. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 14 de outubro de 1977.- Senador Petrônio Portella, Presidente. 

RESOLUÇÃO N• 71, DE 1977 

Autoriza a Superintendêncía do Desenvolvimento do Litoral Paulista (SUDELPA) a 
elevar em CrS 69.854.000,00 (sessenta e nove milhões e oitocentos e cinqüenta e quatro mil 
cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada. 

RETIFICAÇÃO 

Na publicação feita no DCN- Seção li- de 24-9-77, página 4969, no artigo I• da Resolução, in fine, 
Onde se lê 

... Sítio de Pae-Ceará, no município de Guaruja, ... 
Leia-se: 

... Sítio de Pae-Cará, no município de Guarujá ... 
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SUMÁRIO 
I - ATA DA 174• SESSÃO, EM 14 DE OUTUBRO DE 

1917 

1.1- ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1- Aviw do Sr. Ministro de Estado da Saúde 

- N9 355/77, encaminhando informações daquele Ministé­
rio a respeito do Projeto de Lei do Senado n9 292/76, do Sr. Sena­
dor Vasconcelos T erres, que dispõe sobre a adição obrigatória de 
vitamina "A" ao açúcar. 

1.2.2. - Oficio do Sr. )9-Secretárlo da Câmara dos 
Deputados 

Encaminhando autógrafo de projeto de lei sancionado: 

- Projeto de lei do Senido n9 204j77 {n9 4.200/77, na 
Câmara dos Deputados), que renova o prazo de validade da 
carteira de identidade para estrangeiro. (Projeto que se transfor­
mou na Lei n9 6.447, de 6 de outubro de 1977). 

1.2.3 - Discursos do Expediente 

SENADOR EURICO REZENDE- lnveracidade de notí­
cia inserta na Revista Veja, referente a declarações atribuídas a 
S. Ex•, favoráveis à introdução do jogo no País. 

SENADOR LUIZ CAVALCANTE- O problema da auto· 
suficiência do País em alumínio, chumbo, níquel e cobre, tendo 
em vista a grande importação de metais não-ferrosos, segundo 
dados do Boletim de setembro do Banco Central. 

SENADOR HENRIQUE DE LA ROCQUE -Improcedên­
cia de notícia divulgada por órgão da Imprensa, sobre a 
participação do Sr. Ministro da Justiça, na abertura, pelo 
Departamento de Policia Federal, de inquérito envolvendo o 
jo:rnalista Carlos Chagas. 

SENADOR VIRGIL!O TÁVORA - Publicação, pela 
Cl)míssão Coordenadora de Estudos do Nordeste- COCENE, 
d() tomo final do Estudo n~ l daquela Comissão, contendo o teor 
d<> "Seminário sobre o Programa de Estímulos e Incentivos ao 
Desenvolvimento do Nordeste", realizado pela Confederação 
Nacional da Indústria. 

l.l- ORDEM DO DIA 

- Projeto de Lei da Câmara n9 2/77 (n~ 3.071-8(76, na 
Casa de origem).. que declara feriado nacional o dia 12 de outu­
bro. (Tramitando em conjunto com o Projeto de Lei do Senado 
n<~ 306, de 1976.) Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Lei do Senado n~' 306/76, do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres, que considera feriado nacional o dia consa­
grado a Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. (Tra­
niitando em conjunto com o Projeto de Lei da Câmara n<~ 2/77 .) 
Discussão sobrestada, por falta de quorum para votação do item 
anterior, com o aual tramita em conjunto. 

Requerimento n'~ 374 77, do Sr. Senador Muriio Paraíso, 
solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, do arti­
go sob o título "A Lei Sesquicentenária", de autoria do Professor 
l'aihares Moreira Reis, publicado no Jornal do Commercio, refe­
rente ao livro "O Poder Legislativo e a criação dos Cursos Juridi­
(;os", editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas. Votação 
ttdiada por falta de quorum. 

-Requerimento n' 381/77. do Sr. Senador Braga Junior, 
:solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, da noti-

cia publicada no jornal Correio Brazillense, edição do dia 5 de 
outubro de 1977, sob o título, "Lições de um encontro". Votação 
adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Lei da Câmara n"' 95J76 (n~' I.053-Bj75, na 
Casa de origem), que acrescenta e altera dispositivos na 
Consolidação das Leis do Trabalho (Decreto-lei n~' 5.452, de {9 

de maio de 1943.) Discussão enctrrada, tendo sua votação adiada 
por falta de quorum. 

- Projeto de Lei do Senado n9 9/17, do Sr, Senador 
Adalberto Sena, que institui o salário profissiomtl devido aos 
exercentes de atividades laborais qualificadas, e dá outras 
providências. Discussão encerrrada, tendo sua votação adiada 
por falta de quorum. 

-Projeto de Lei do Sepado n9 6lf77, do Sr. Senador Nel­
son Carneiro, que dispõe sobre o praz'o prescrkional para a 
punibilidade de profissional liberal, por falta sujeita a processo 
disciplinar a ser aplicada por órgão competente. Dlscussio 
encerrada, tendo s1;1a votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Lei do Senado n<~ 72/17, do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres, que dispõe sobre a permanência do traba­
lhador aposentado no imóvel de propriedade da antiga empresa 
empregadora. (Apreciação preliminar da juridicidade.) Discussão 
encerrada, tendo sua votação adiada por falta de quorum. 

I.4- DISCURSOS APÚS A ORDEM DO DIA 

\ 
I 

I , 
' j 

SENADOR DIRCEU CARDOSO- Situação contristado- ~ 
ra em que se encontra a lavoura cafeeira capixaba face às recen- ' 
tes medidas adotadas pelo IBC. Memorial de cafeicultores do! f 
Estado, reivindicando prorrogação de suas dividas e preço mais { 
substancial para o produto. 1 

SENADOR BENJAMIM FARAH- Centenãrio de funda· 
ção do jornal O Fluminense. 

SENADOR DINARTE MARIZ - Apelo de entidades 
rurais em favor da manutenção dos direitos assegurados ao traba­
lhador rural, tendo em vista tramitação, na Câmara dos Depu­
tados, de projeto de lei sobre a matéria. 

SENADOR MURILO PARAISO - A iruplantação do 
comPlexo portuário-industrial de SUAPE, como nova opção 
econômica para o Estado de Pernambuco e para a Nordeste, 

SENADOR ROBERTO SATVRNINO - Auspiciosidade 
de notícia, divulgada pela Imprensa, segundo a qual o Governo 
sueco estaria propenso a conceder perdão a dividas de países 
subdesenvolvidos. Comentários sobre artigo veiculado Pela Gaze­
ta Mercantil, edição de 8 último, sob o título "Brasil Paga mais 
caro", no qual é focalizada a questão dos juros cobrados pelas 
entidades de crédito internacional. 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA -Congratulando-se 
com todos os membros do Ministério Públíco e de forma especial 
com os do Ministério Público de Sergipe, ao ensejo do transcurso 
do "Dia do Ministério Público". 

SENADOR MAURO BENEVfDES- Encerramento, na 
cidade do Crato-CE, da I Semana de Cultura e Arte e do VIII 
Festival de Canção do Cariri. 

SENADOR ITAMAR FRANCO -Inclusão do Município 
de Tiros-MG no Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
- POLOCENTRO. 

SENADOR DIRCEU CARDOSO- Registro do Ylll En· 
centro Nacional da Oração, promovido pelo Grupo Parlamentar 
Cristão, ao qual compareceram o Senhor Presidente da Repúbli­
ca e Ministros de Estado. 

' 

\ 

l 

I 
! : 
I 
\ 
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1.5- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA L 
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

\ 

... 
' 

., 
5- SERVIÇO DE COMISS0ES MISTAS, ESPECIAIS 

'c DE INQUI':RITO 

~ 
j 

2 - DISCURSO PRONUNCIADO EM 
ANTERIOR 

- -Do Sr. Senador José Sarney, proferido na sessão d 
77. 

3- ATO DO PRESIDENTE 

4- SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

- Relatórios correspondentes ao mês de setembro de 1977. 

~-------------------------

\ 

-Relatório correspondente ao mês de setembro de 1977. 

'-ATAS DE COMISSOES 

. -MESA DIRETORA 

--LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PERMANEN-

ATA DA 174• SESSÃO, EM 
3• Sessão Legislativa Ord. 

,.RODE 1977 
.!atura 

':VIDES PRESIDtNCIA DOS SRS. PETRÓNIO l 

i 
E HENRIQUE DEl 

I 
( ÁS 14 l/ORAS E 30 MINUTOS, AC!fAM-SE PRESENTES 

lOS SRS. SENA O ORES: 

• AJ:tlherttl Sena- José Guiomard - Braga Junior- Cattete 
}Pinheiro - Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre 
lco:.ta- Henrique de La Rocque- José Sarney- Helvídio Nunes 
l- Pctrúniu Portetla- Mauro Benevides- Virgílio Távora- Wil· 
ton Gonç:llvcs- Agenor Maria- Dinarte Mariz- Murílo Paraíso 
[- Lui; Cavabtnte - Teotônio Vilela - Augusto Franco -
(Louriv~tl Bapti~ta - Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Eurico. 
~c;cnUe - Roherto Saturnino - Benjamim Farah - Itamar 

f
ranco- Franco Montara- Orestes Quêrcia- Osires Teixeira­
knUc~ Canale- Daniel Kriegcr. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- A lista de presença 

O Sr. \''·Secretário procederá à leitura do Expediente. 

L J REZE. 
guinte ' ~· ~·J· ~em revisão do, 
dores; 

.. ,~ Pronuncia o se­
•d .lJe, Srs. Sena-

A revista Veja, em sua última ediCàú 
em curso, sob o título "Jogo", e o subtítu., 
exibiu a seguinte notícia: 

do mês 
nições", 

Said Farhat, Presidente da Empresa b: ~ · •. ra de Turis­
mo (EMBRATUR), chega a se confessar cansb.do de contra­
por seus argumentos aos crescentes clamores dos hoteleiros 
com quem conversa e que lhe pedem a liberação do jogo no 
BrasiL "O jogo não é uma atração turística, mas o sifão que 
drena o bolso dos turistas", repete ele. "O jogo cria empre­
gos, mas a prostituição também, assim como o tráfico de tóxi­
cos." Alguns se convencem. Outros teimam em aguardar a 
decisão final sobre os onze projetos de lei que restabelecem os 
cassinos no País e que dormítam na Comissão de Justiça da 
Câmara dos Deputados à espera de um parecer. r

tcu.~a o comparecimento de 32 Srs. Senadores. Havendo número 
cgimcnt;tl. declaro aherta a sessão. 

( ~ Ê lido o seguinte Nós próximos quinze dias esta agonia poderá acabar. O 
Deputado Lidovino Fanton (MDB- RS), tido como contrA­
do ao jogo, deverá apresentar, finalmente, seu parecer sobre 
os onze projetos. 

; 

i 

EXPEDIENTE 

AVISO DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE 

N'-' J'S5j77. de li do corrente, encaminhando informações 
daquele Ministério a respeito do Projeto de Lei do Senado n9 292, de 
IY7ó. do Senhor Senador Vasconcelos Torres, que "dispõe sobre a 
adi~,:[to obrigatória de vitamina A ao açúcar". 

1 Â Comúsào dt• Saúdt• 

OFICIO DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

N" 458j77, de 13 do corrente, encaminhando autógrafo do 
Pr•ljcto de Lei do Senado n"' 204, de 1977 (n9 4.200/77, na Câmara 
dos Dcpul<ldos). que renova o prazo de validade da carteira de identi­
dade para estrangeiro. (Projeto que se transformou na Lei n9 6.447, 
\te 6 de outubro de 1977). 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Há oradores ins­
critos. 

O Sr. Eurico Rezende (ARENA- ES)- Sr. Presidente, peço a 
palm ra como Líder Ua Maioria. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
<lO nobrt: LíUer Ua l\1aioria. Senador Eurico Rezende. 

"Por questão de ética" ele não quer adiantar nada ares­
peito e as ilações sobre a possibilidade ou não de liberação fi­
caram por conta, nos últimos dias, do comportamento do Lí­
der do Governo no Senado Eurico Rezende. Há quinze dias. 
Rezende iniciou a coleta de assinaturas pata a apresentação 
de uma proposta de emenda à Constituição. de autoria do 
Deputado goiano Siqueira Campos, que autoriza o jogo no 
Brasil. Mais tarde desistiu porque "seria ridículo dar status 
constitucional à jogatina", e ficou aparentemente com urn 
dos onze projeto.s, de autoria do Deputado Francisco libar­
doni. •'Um projeto como esse pode ser analisado", disse o 
Senador. "E, dependendo das tendências, até ser aprovado". 

Sr. Presidente, a notícia é 99% inveridica. O repórter com quem 
conversei, e me lembro precisamente, ali na cativante bancada da im­
prensa, indagou a minha opinião sobre uma proposta de emenda 
constitucional, visando a permitir o jogo no País. Respondi categori­
camente ao repórter que isso não seria possível, porque seria profun­
damente chocante incluir-se, na Constituição, dispositivo dessa natu­
reza, que só poderia ser contemplado no texto de lei penal comum. 
Em seguida, o repórter me perguntou sobre projeto de lei ordinária, 
com o mesmo objetivo. Disse-lhe que a matéria, naturalmente, por 
ter sido submetida ao Congresso, seria por ele apreciada. Lembro-
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C: Sr. Ruy Santos (ARENA- BA)- Tenho até a impressão de 

'"1uc ~ consumo nacional é quase todo de importação. Acho que a 
nos~ ... ~ produção não chega a lO%. 

me de que acrescentei que havia um grupo numeroso de Congressis­
tus favoráveis à regulamentação do jogo afirmar então, que iniciei a 
col<:ta de assinaturas, numa proposta de emenda constitucional, com 
aquela finalidade, é totalmente desarroloado. lsto não ocorreu. Pri· 
meiro, pela preliminar que apresentei, de que não ê possível daNte ~ 0 SR. LUIZ CAVALCANTE (ARENA - AL) - Muito 

obJ·igado, nobre Senador Ruy Santos. Sinceramente, a intervenção 
status constitucional a uma permissão dessa indole .. Segundo, porque 
nem sequer essa alegada proposta constitucional esteve em minha~ d~dV.dEx• me feb~dcompulsardo Bole!im e fixar dhado que me tinha pas-

• 
0 

. . . s.a o esaperce 1 o no estu o que 11z esta man à. 
maos ou o seu suposto autor, o eputado Stque1ra Campos, pediU a . . 
minha opinião e muito menos que eu fizesse, ou favorecesse a colet,. r Ih' Padra fidl~al hzar, Sr. Pfrestldente, Srds. Senadores, os 500 e tantos mi-

d 
. t t ., • d p t f oes e o ares que ata mente espenderemos na compra dos e assma uras para a ram1 açao a pro os a. . j metats em tela, no ano em curso, e a constatação do incessante e 

Ademais, Sr. Presidente, eu não prestigiaria uma emenda ou~ ponderãvel cres~imento, ano a ano, dos volumes importados, fa~em­
projeto dessa natureza, tendo em vista as grandes reperc•JssÕe!:>, s~m me temer que Jã se tenha tornado uma simples miragem a auto­
cumprir o elementar dever, ditado pela lealdade, de auscultar o~en- suficiência em alumínio aprazada para 1978 no Plano Nacional de 
samento do Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbiica. Não-Ferrosos, bem como a auto-suficiência prevista para 1983. 

Quero, Sr. Presidente, fazer esta retificação a bem rdade, O Sr. Ruy Santos (ARENA- BA)- Apenas um acréscimo, se 
porque a noticia, como estâ redigida, me coloca em ter_. e so\ida- V. Ex• permite: em chumbo a produção baiana de Buquira estã tam-
riedade a uma iniciativa que visa a implantação ourefmp tação do hém animadora e ê provável que a Bahia, além do cobre, venha 
jogo de azar no P!lis. ,lj contribuir tambêm para essa redução com a produção do chumbo. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por ~ÍI.l)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Luiz Cnvatcantc. 

é 
O SR. L'"'lZ CA\.ALCA"NTE. ( - \L Pronuncia o 

seguinte di!.curso.) ·-- S:. Prt.-s1dente, S • . .. oon:~· 
Revda o Boletim d~ 'ile\embro do Banco Central qu,e, nos sete 

p."imeiro!> mc~,rs deste ano. as importações de metais não-ferrosos 
cu~t~~.rarr. ~o Brasil 32~ milhões de dólares. Admitindo-se um cresci­
m~nLo linear, a aquisição desses metaiS nos terã custado, ao fim do 
ano, nad!l menos de 562 milhões, contra 414 milhões em 1976, ou 
seja, um aumento percentual de 36%. 

Numa hipótese mais otimista, se, nos cinco meses restantes, as 
importações apenas igualarem os 221 milhões despendidos em igual 
período do ano passado, mesmo assim, a termo de 1977 os não-fer· 
ro~os absorverão 549 milhões de dólares. A variação anual seria, 
pois, de 33%, bem superior à do total das importações, que não de­
verã ir além de 10%. Na verdade, esperam-se importações ao mesmo 
nível do ano anterior. 

O Boletim particulari~a os valores relativos ao cobre e ao alumi­
ni(), os quais, juntos, perfazem 77% das importações da família mine­
ral a que pertencem. Os 23% restantes dizem respeito a todos os 
1..h:mais nào-ferrosos, isto é, os comuns (chumbo, zinco e níquel) e os 
c~pc~.:iais (magnésio. lítio, tungstênio, titânio e outros). 

Merece registro o fato de que, nos últimos dez anos, a importa­
ção de não-ferrosos, em valor médio da tonelada, cresceu apenas 
69%. Se atentarmos para a deterioração do dólar no mesmo decênio, 
es!;es 69% traduzem um crescimenta real nulo, ou mesmo negativo. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. LUIZ CAVALCANTE (ARENA- AL)- Com muito 
prazer. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) -Tenho a impressão de 
qt~e a contribuição maior na importação desses não·(errosos é do 
cobre. Cobre que a Bahia possui em quantidade e cuja exploração se 
vem tentando hâ anos iniciar, e só agora é que vai- para uSar uma 
e~pressão dos economeses- demarrar, com a exploração do cobre 
th: Caraíbas. na Bahia. V. Ex• tem o dado. E o cobre que pesa mais'? 

" O SR. LUIZ CAVALCANTE (ARENA - AL) - Perfei­
tamente, nobre Senador Ruy Santos. V. Ex.• não somente tem a 
impressão; V. Ex• tem certeza, ou melhor, tem o sentimento, porque 
acerta em cheio. Aqui, no Boletim de setembro, encontramos para as 
importações de cobre, em 1975, 219 milhões de dólares, e para o alu­
mínio 100 miJhões de dólares. Portanto, a do cobre é mais de duas ve­
zes a importação do alumínio. 

O SR. LUIZ CAVALCANTE (ARENA - AL) - Mas, 
V. Ex•, nobre Senador Ruy Santos, bem podia fechar o meu dis­
curso dando a este Plenário uma informação sobre a novela de 
Caraíbas. Diga-nos o que sabe V. Ex~ a respeito, depois que o Gru­
po Pignatari perdeu a cessão das jazidas de cobre. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - BA) -V. ~x• tem razão. O pro­
blema do cobre de Caraíbas é uma verdadeira novela. Baby 
Pignatari, entrou naquilo ali, fez até uma série de transações 
irregulares com donos de terrenos e iniciou o trabalho de pesquisa. 
Mas, jâ agora, hã um trabalho de avaliação feito pela Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais. O Presidente Ernesto Geisel, quando 
esteve na Bahia pela penúltima vez., declarou em Camaçari que a pro- { 
dução ou a transformaçà9 do cobre P:tra utilizac~o seria feita \ 
numa fâbrica a ser montada no Pólo Petroquímico de Camaçari. Eu ! 

acho que jã hoje o problema avançou muito. Acredito piamente- jã ! 
agora com a participação do Poder Público, da União e o Estado - ~ 
que se venha a ter êxito na exploração do cobre da Bahia. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- CE)- Permita um pequeno ' 
achega ao seu discurso. t:. para informar a V. Ex• que a FIBASE,~ 
subsidiária do BNDE, responsãvel justamente pelo Projeto de 
Caraíbas já o levou avante. Hoje, está provado que poderemos ter 
reservas para sustentar uma produção anual de 100 mil toneladas de 
minério, e, as providências estão sendo tomadas para implantação ... 
do complexo que responda a essa produção. V. Ex• fez muito bem 
e.m aflorar o problema, dando chance a que estes esclarecimentos pu­
dessem ser prestados em Plenãrio. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- BA) - V. Ex• me permite, 
nobre Senador? (Assentimento do orador.) Veja V. Ex.• como foi 
bom alertar sobre o problema do cobre. Eu só conheço o problema 
pelo meu interesse de baiano, não vou às suas minúcias econômicas, 
ao seu estudo. Mas foi bom entrar a questão, porque o eminente 
Líder e economista Virgílio Tãvora trouxe a V. Ex• e ao Plenãrio 
esses esclarecimentos. 

O Sr. VirgOio Távora (ARENA- CE) - Eminente Senador, 
quando muito eu pratico a engenharia e sou curioso de economia. 
Não sou economista. 

O SR. LUIZCAVALCANTE(ARENA- AL)- Bem, Sr. Pre­
sidente, desta vez o meu pronunciamento não termina com um ponto 
final, mas, com dois pontos: um do Senador Ruy Santos e outro do 
eminente Senador Virgílio Tãvora. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente, Srs. Senadores. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) -Concedo a palavra 
ao nobre Senador Henrique de La Rocque. 
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O SR. !IENRIQUE DE LA ROCQUE (ARENA - MA. Pro· 
nuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Lembro~me bem da sua preocupação em formular a legislação 
antitóxico. Estudada por um grupo de técnicos em problemática tão 
grave, buscou, em novos moldes, punir com maior rigor o traficante, 
considerando o viciado mais vítima, que delinqUente. 

A mensagem foí discutida e emendada neste plenário, onde foi 
ventilado o possível e~cesso de punibilídade para os profissionais do 
tenebroso crime. 

Um dos dedicados integrantes do Grupo do Trabalho de então, 
que elaborou o te~ to legal sob a supervisão da Ministro da Justiça, o 
Juiz Mena Barreto, ansioso, assistiu ao desfecho dos debates 
parlttmentares. É a mesma aprovada e sancionada, e os fatos estão 
demonstrando que ela não exacerbou em seu texto, pois, ao 
contrário, deveria ter sído, talvez, ainda mais severa em sua 
aplicação. 

A reformulação penal em certos setores foi, também, objeto das 
preocupações do Ministro Armando Falcão. Este trabalho, 
adentrando nas amplas avenidas do Direito Penal moderno, senão 
perfeito, foi um avanço no campo da sua execução. Os Códigos, 
cujas reformulaçôes estão sendo exigidas pela consciência jurídica 
nacional, vêm seguindo a sua possível tramitação. A sua ação é 
discreta, mas altamente atuante nos assuntos afetos à sua jurisdição. 
Já se vão alguns anos que o conheço: o mesmo homem despido da 
imponência de altos dignitários da função pública. Agora Jeío que 
S. Ex• é responsabilizado pela ação da Polfcia Federal na investiga· 
ção instaurada contra o honrado Jornalista Carlos Chagas. Pelo 
noticiário percebo que há tentativa de enquadrá·lo na lei penal. E 
deparo, também, com o esclarecimento de que, no dia a que se seguiu 
a divulgação da grave notícia que motivou a ação policial, a mesma 
foi d~smentida. E em sua defesa O Estado de S. Paulo arrima·se em 
que, embora o noticiário tenha sido destituído de veracidade, ele 
deixou de existir com a sua formal contestação. 

Em defesa do jornalista indiciado ergue~se, assim, o principio de 
que ninguém delinqUe sem dolo, sendo este intrínseco à ilicitude 
penal, não existindo o crime sem essa matéria·prima. Este, o aspecto 
técnico-penal. exposto aos leitores do affaire, objeto das minhas 
considerações. Mas o noticiário concernente ao mesmo, como jâ 
assin:llei, apresenta como responsável para a abertura do inquérito 
supracitado o Ministro Armando Falcão. Nada mais injusto e im· 
procedente. Todas as vezes ern que S. Ex• tem ordenado providên- • 
das nesta área, o tem feito de forma enfática e amplamente publicita­
da. Nunca o fez na calada da noite, nem ao amanhecer de dia 
confuso, jamais intervindo em processamentos penais. 

Posso depor sem receio de contestação, porque em vários feitos 
nesta órbita judicante a minha presença tem sido assinalada sem 
receio. nem vacilação. Jamais percebi coação, ou sequer insinuação 
em casos tais, por parte do executivo responsável. 

Vale no caso, porque oportuna, a lembrança de que o Jornalista 
Carlos Chagas, já no pretérito, esteve em situação idêntica. 
Prete11dia~se, como agora, envolvê·lo nas malhas da legislação penal, 
e quar~do chegou a hora de a Justiça se manifestar, e ela só começa a 
fazê~Jo pela palavra do promotor, o inquérito. foi arquivado. E mais: 
o recurso interposto daquela decisão mereceu a aprovação tranqUila 
da Corregedoria da Justiça Militar. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Virgílio Távora. 

O SR. VIRG!L!O TÁVORA PRONUNCIA DlS· 
CURSO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOR. 
SERÁ PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Está finda a Hora 
do Exj:!ediente. 

Pa.ssa~se à 

ORDEM DO DIA 
Estão presentes 32 Srs. Senadores. Não há "quorum" para deli· 

beração. Em conseqUência, as matérias constantes dos itens n9's 1, 2, 

3 e 4, da pauta, ficam com a sua votação adiada para a próxima ses­
são. 

São as seguintes as matérias que têm sua votação adiada: 

-l-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 2, DE 1977 
(Tramitando em conjunto com o Projeto 

de Lei do Senado n9' 306/76) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9' 2, de 
1977 (n9 3.07l·Bj76, na Casa de origem), que declara feriado na­
cional o dia 12 de outubro, tendo 

PARECERES, sob n"'s 528 e 529, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juri· 

dicidade; e 
-de J.:ducaçào e Cultura, favorável. 

-2-

PROJETO DE LEI DO SENADO N< 306. DE 1976 
(Tramitando em conjunto com o Projeto 

de Lei da Câmara n~' 2/77) 

Discussão, em primeiro ttJrno dQ Projeto de Lei do Senado 
n"' 306, de 1976, do Se11hor Senador Vasconcelos Torres, que consi· 
dera feriado nacional o dia consagrado a Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, tendo 

PARECERES, sob n"'s 528 e 529, de 1977, das Comissões: 
-de Consdtuitào e Ju!itiça, pela prejudicialidade; e 
-de Educação e Cultura, pela prejudicialidade. 

-3-

REQUBRIMENTO N• 374, DE 1977 

Votação, em turno único, do Requerimento nY 374, de 1977, do 
Senhor Senador Murilo Paraiso solicitando a transcrição, nos Anais 
do Senado-Federal, do artigo sob o título "A lei Sesquicentenária" 
de autoria do Professor Palhares Moreira Reis, publicado no Jornal 
do Commercio, referente ao livro "O Poder LegíslatiYo e a Criação 
dos Cursos Jurídicos", editado pela Subsecretaria de Edições 
Técnicas desta Casa. 

-4-

REQUERIMENTO N• 381. DE 1977 

Votação, em turno único, do Requerimento n"' 381, de 1977, do 
Senhor Senador Braga Junior, solicitando a transcrição, nos Anais 
do Senado Federal, da notícia publicada no jornal Correio 
Braziliense, edição do día 5 de outubro de 1977, sob o título "Lições 
de Um Encontro". 

O SR. PRESIDENTE (Petrónio Portella)- Passa-se ao Item 5: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n<? 95, de 1976 (nl' 1.053~8/75, na Casa de origem), que acres· 
centa e altera dispositivos na Consolidação das Leis do 
Trabalho (Decreto~ lei n9' 5.452, de I"' de maio de 1943), tendo 

PARECERES, sob (19's 599 e 600, de 1977, das Comis· 
sões: 

-de Constitui~ào e Justíça, pela Constitucionalidade e 
juridicidade e, no mérito, pela aprovação; e 

-de Legislação Social, favorável, com Emenda que 
apresenta de n"' I·CLS. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores desejar usar da palavra, irei de· 

clarar encerrada a discussão. {Pausa.) 
Encerrada. 
Por falta de "quorum", fica sua votação adiada para a próxima 

sessão. . 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) -Item 6; 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do 
Senado n9 9, de 1977, do Senhor Senador Ada!berto Sena, 
que institui o salário profissional devido aos exercentes de 
atividades laborais qualificadas, e dá outras providências, 
tendo 

PARECERES, sob n~'s 606 e 607, de 1977, das Comis­
sões: 

- de Consdtui~io e Justiça, pela constitucionalidade e 
juridicidade, e, quanto ao mérito, pela aprovação; e 

-de Legislação Social, contrário, 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, declaro encerrada a discus­

são, ficando sua votaçào igualmente adiada para a próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Petrdnio Portella) -Item 7: 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do 
Senado n" 61, de 1977, do Senhor Senador Nelson Carneiro, 
que dispõe sobre o prazo prescricional para a punibilidade de 
profissional liberal, por falta sujeita a processo disciplinar a 
ser aplicada por órgão competente, tendo 

PARECER, sob n'i' 306, de t 977, da Comissão: 
- de Constltuitão e Justiça, pela constitucionalidade e 

juridicidade, com Emendas que apresenta de números t e 
2-CCJ. 

A matéria constou da Ordein do Dia de 17 de agosto do corren­
te ano, tendo a discussão adiada, a requerimento do Senhor Senador 
Helvídio Nunes, para a sessão de 15 de setembro. Nessa oportunida­
de, atraves do Requerimento n" 317, de 1977, o Senhor Senador 
Helvídio Nunes solicitou o adiamento da discussão do Projeto para a 
presente sessão. 

Em discussão o projeto e as emendas. (Pausa.) 
Não havendo quem queira usar da palavra, declaro-a encerrada, 

ficando sua votação adiada para a próxima s~ssâo, em virtude da fal­
ta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) -Item 8: 

Discussão, em primeiro turno (apreciação preliminar da 
.juridicidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), 
do Projeto de Lei do Senado n~ 72, de 1977, do Senhor Sena­
dor Vasconcelos Torres, que dispõe sobre a permanência do 
trabalhador aposentado no imóvel de propriedade da antiga 
empresa empregadora, tendo 

PARECER, sob n'i' 711, de 1977 da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela injuridicidade. 

Em discussão o projeto, quanto àjuridicidade. (Pausa.) 
Não havendo oradores, declaro-a encerrada, ficando sua vota~ 

çào adiada para a próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Está esgotada a 
mátéria constante da Ordem do Dia. · 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Dirceu Cardoso. 

O SR. DIRCEU CARDOSO PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOR. SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Concedo a palavra 
'"ao Sr. Senador Benjamim Farah. 

O SR. BENJAMIM FARAH {MDB- RJ. Pronuncía o seguin­
te discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Ocupo esta tribuna somente nesta data, e gostaria de fazê·lo 
antes, mas comprometido, no Ciclo de Estudos da ESG, para um 
curso de atualização, não me foi possível fazer este registro antes. 

I: que na sua série de comemorações sobre o Centenário de 
Fundação de O Fluminense. duas das mais belas festas se seguiram: 
as homenagens na Assembléia Legislativa Fluminense e o banquete 
no Clube de Diretores Lojistas de Niterói, onde a afluência foi 
enorme, e não só, grande foi também a quantidade de personalidades 
dos três poderes ali presentes. Essa homenagem do referido Clube, 
presidido pelo Senhor Wilson Tanil fez vibrar o povo daquela cidade. 

Cem anos de O Fluminense - cuja trajetória, com a colabora~ 
çào de famosos jornalistas, merece em verdade os aplausos calorosos. 

Aquele valoroso jornal hoje está nas mãos do Deputado e digno 
jornalista Alberto Torres, de quem tive a honra de ser colega na 
Câmara Federal, onde apreciei constantemente o seu destemor na 
defesa das grandes causas. E cito, igualmente, com admiração a 
presença do seu irmão, ex~ Presidente do Senado e do Congresso, o 
Senador Paulo Torres, um valoroso milítar, que nos campos da 
Europa, foi defender a Democracia, a Justiça e a Liberdade. 

E por que não recordar dessa mesma estirpe de alto valor políti­
co e moral, Acúrcio Torres, de saudosa memória, Líder da Maioria 
no Governo do Marechal Dutra; Acúrcio, político tantas vezes elei~ 
to, e não menos combatível e honrado homem público. 

~ nas mãos de um desses estimados e eminentes brasileiros, 
dessa tão grande famílía, o jornalista e parlamentar Alberto Torres, 
que hoje está O Fluminense. 

O Sr. Dirceu Cardoso (MDB - ES) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

OSR. BENJAMIM FARAH (MDB- RJ)- Pois não. 

·O Sr. Dirceu Cardoso (MDB - ES) - Quero solidarizar-me 
com V. Ex~ na justa homenagem que presta ao centenârio do O 
Fluminense. brilhante órgão que se edita em Niterói, e também, 
trazer meu testemunho à personalidade inconfundível de Alberto 
Torres, brilhante Deputado e homem público que com o eminente 
irmão Acúrcio Torres, que foi Líder da Maioria com brilhantes servi­
ços ao Brasil, e o ex-Senador Paulo Torres que dirigiu esta Casa, 
formam uma trindade de irmãos que muito tem dignificado e 
ilustrado o Estado do Rio de Janeiro. 

O SR. BENJAMIM FARAH (MDB- RJ)- Muito obrigado 
a V. Ex~ 

Sr. Presidente, por tudo isso, ·consigno os meus aplausos e 
calorosas homenagens ao O Fluminense, ao seu Diretor, aos seus 
colaboradores, e ao povo que tem nesse grande jornal um esteio na 
defesa daquele Estado e das nossas melhores instituições. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Dinarte Mariz. 

O SR. DINARTE MARIZ (ARENA - RN. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente e Srs. 
Senadores: 

Tenho recebido do meu Estado, sem nenhum exagero, quase 
uma centena de telegramas, para que esta Casa, por antecipação, to­
me conhecimento do Projeto de Lei n9 618~A, de 1975, que está 
tramitando na Câmara dos Deputados, de autoria do nobre Depu­
tado Alexandre Machado, proposição essa que altera direitos 
adquiridos dos trabalhadores rurais. 

Já de antemão alerto os nobres pares, para que evitemos reduzir 
os direitos do trabalhador rural. 

Não é possível, nesta altura, depois de uma conquista no setor 
social, se reduza os direitos daqueles que, realmente, são os 
principais impulsionadores do progresso da nossa Pátria. 

O Sr. Mauro Bene\'ides (MDB - GE) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. DINARTE MARIZ (ARENA- RN)- Com prazer. 

O Sr. Mauro Benel'ides (MDB - CE) - Senador Dinarte 
Mariz, também eu tenho recebido dos sindicatos dos trabalhadores 
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rurais do meu Estado vários telegramas, contendo idêntico pedido 
àquele transmitido a V. Ex• por seus conterrâneos. Numa das últi­
mas reuniões da nossa Bancada, tive oportunidade de chamar a aten­
ção da nossa Liderança para esse projeto e as suas implicações, 
atingindo diretamente a prescrição bienal, fato que tem SU$citado to­
~a essa inquietação na área dos trabaltladores do campo. Pode 
V. Ex• ficar certo que estamos advertidos da tramitação dessa 
proposição e tudo faremos para assegurar essa conquista, essa 
prerrogativa dos nossos homens do campo. 

O SR. DINARTE MARIZ (ARENA - RN) - Agradeço a 
V. Ex~ o aparte, e estou certo de que esta Casa negará apoio à preten­
são, se até aqui chegar o projeto em apreço. 

O Sr. Agenor Maria (MDB - RN) - Permite V. Ex• um 
aparte? (Assentimento do orador.) - Senador Dinarte Mariz, 
congratulo-me com V. Ex• por trazer à baila, à discussão, 
antecipadamente, um projeto que fere frontalmente o interesse da 
classe rural brasileira. Recebi também vârios telegramas do nosso 
Estado neste sentido, inchJ&ive um do Presidente da Confederação 
Nacional da Agricultura, ex-Senador Flávio Britto, que me pedia 
votasse a favor do projeto. Jã respondi a S. Ex•, dizendo-lhe que não 
votarei a favor do projeto, porque não posso prejudicar o operário 
brasileiro. Congratulo-me, repito, com V. Ex•, por se interessar, por 
defender essa classe tão injustiçada, classe que precisa ~almente de 
defesa. 

O SR. DINARTE MARIZ (ARENA - RN) - Agradeço o 
aparte de V. Ex• 

O Sr. VirgOio Távora (ARENA~ CE)- Permite V. Ex.• um 
aparte? 

O SR. DINARTEMARIZ (ARENA- RN)- Com prazer. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE) - Acreditamos, 
Senador Dinarte Mariz, que não só V. Ex• corno toda a bancada 
nordestina, sem distinção de cor partidária - e vamos mais além -
como a grande maioria do Senado, vão atender a esses insistentes 
apelos que todos nós temos recebído desses sindicatos de trabalha­
dores, que não pedem nada mais nada menos do que a manutenção 
dos direitos que já possuem. Não vemos como na época atual se pos­
sa de sã consciência ferir direitos adquiridos. Por mais lógica que se 
queira pôr em raciocínios, os mais diversos, apresentados, sob as 
formas mais atraentes, uma coisa é absolutamente certa - é um di­
reito adquirido que se quer retirar. Não acreditamos que tenha guari­
da nem na outra Casa. Se por um lapso de julgamento da Casa 
menor tal suceder, certo estamos que aqui derrubaremos tal 
monstruosidade. 

O SR. DINARTE MARIZ (ARENA - RN) - Agradeço o 
aparte de V. Ex• Vejo que realmente seremos unânimes na recusa, 
se chegar aqui esse projeto. 

Sr. Presidente, sou insuspeito para falar sobre o assunto, pois 
sou proprietário rural. E um absurdo que se negue ou se tire uma 
conquista dos homens que trabalham no campo. 

Aqui fica a minha advertência, para que amanhã, aqui che­
gando o dito projeto, todo11 já tenhamos a consciência formada de 
que ele fere os interesses da classe mais sofrida deste País. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Murilo Paraíso. 

O SR. MURILO PARAISO (ARENA - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

Desejo fazer uma abordagem sobre problema que aparentemen­
te está circunscrito aos interesses do meu Estado, mas que, na reali­
dade, extrapola esses limites para representar uma dimensão regional 
nordestina e até um indiscutível sentido nacio(lal. 

Aliás, costumo configurar os problemas do Nordeste, a sua 
recuperação econômica e social, o seu processo desenvolvimentista, 

o baixo poder aquisitivo da sua gente ou o relativo impulso no seu 
progresso, como problemas de marcante sentido nacional. 

O que se defende sempre quando se faz essa colocação é a 
preservação da unidade política nacional, verdadeiro desafio históri­
co numa Nação como o Brasil, que tem dimensões continentais e des­
níveis econômicos gritantes, como os que separam as suas Regiões 
Norte e Sul. 

Um dos aspectos que têm preocupado os estudiosos da 
problemática de Pernambuco está contido no quadro que se segue e 
através do qual se depreende que de 1940 a 1970 a percentagem de 
sua população urbana,.. eu de 20% para 47%. Isso significa, conse­
qilentemente, que, c. . _,...,anos, a população rural pernambucana pas­
sou de 80% para 53%. E nos sete anos da dêcada atual, o fenômeno se 
repete, mantidas aquelas mesmas proporções. 

POI'ULAÇ0ES EM MILHOES DE HABITANTES. 

Ano Urbana Rural % da população urbalta 
1940 0.54 2.15 20 
1950 0.90 2.50 27 
1960 1.52 2.62 31 
1970 2.45 2.80 41 

Além da preocupação que nos causa esse desequilibrio, cada vez 
maior, das nossas populações, há uma outra face do problema a ser 
ressaltada e analisada: a crescente demanda de emprégo em relação à 
oferta de trabalho. 

Neste sentido, lembro aqui frase já pronunciada pelo Engenhei­
ro pernambucano Arnaldo Rodrigues Barbalho, hoje, por ato de 
justiça do Governo Federal, alçado à posição de Secretário-Geral do 
Ministério das Minas e Energia: 

"A se repetirem as tax.as do período 1960jt970, na 
d~ada de J970fl980, um contingente mêdio de 19.000 

. pessoas buscarão emprego nas z:onas rurais e \47.000 nas 
zonas urbanas, anualmente". 

Isso significa que o não agravamento do atual quadro ~ocial de 
Pernambuco só ocorrerá se forem criados em média, por ano, entre 
1970 e 1980, cerca de 166.000 novos empregos, englobando aí as ativi­
dades públicas e privadas. 

Esse quadro poderá afigurar-se como de suma gravidade, se for 
verificado que em 1972, - considerada fase áurea da SllDENE, 
quando um grande número de projetos foi aprovado - foram 
criados em Pernambuco 6.695 empregos, compreendendo 670 empre­
gos no setor primário e 6.025 no setor secundário, muito longe, por­
tanto, de ser atingido o índice de oferta compatível com a demanda 
de emprego em Pernambuco. 

Essa queslào, analisada em termos globais da Região, para um 
posícionamento do Nordeste, não apresenta variações muito acen­
tuadas. Se a Bahia, com a implantação do Pólo Petroquímico, tem 
condições de·oferecer maior número de empregos, os demais Estados 
do Nordeste não vêm conquistando mercados de trabalho nas 
mesmas proporções. 

Assim, o governo de Pernambuco, advertido da gravidade do 
problema, teria de partir para novas opções e~onômicas, utilizando, 
para isso, a infra-estrutura de que já dispunha no setor viário, de 
energia elétrica, ~bastecimento de água, silos e armaz:éns, educação e 
saúde. 

O Sr. Luiz Canlcante (ARENA- AL)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. MURILO PARAISO (ARENA - PE) - Pois não. 
nobre Senador Luiz Cavalcante. 

O Sr. Luiz Cavalcante (ARENA - AL) - A propósito de 
ofertas, de emprego, permito-me recordar recente tópico de trabalho 
executado pelo BIRD, por encomenda da SUDENE, no ano de 
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1974, e agora divulgado pela autarquia, no qual tica revelado que, 
enquanto a taxa populacional na nossa região cresce a 2,5%, a taxa 
da oferta de emprego cresce apenas a l%. Então, veja V. Ex• que, 
infelizmente, o problema do desemprego tende a agravar·se lá no seu 
Pernambuco, na mínha Alagoas e adjacências. · 

O SR. MURILO PARAISO (ARENA - PE) - Muito 
obrigado a V. Ex• 

Como se sabe, o açúcar foi e ainda serâ, durante algum tempo, a 
base da economia pernambucana. E, nesse aspecto, digno de registro 
é o esforço secular desenvolvido pelos empresãrios pernambucanos, 
tanto do setor agrário quanto no setor industrial, para sustentar a 
economia de Pernambuco através da agroindústria canavieira. Mas 
os poucos dados aqui alinhados bem revelam a necessidade de serem 
concebidas e adotadas, com a maior brevidade possível, novas op~ 
ções econômicas para Pernambuco e para o Nordeste, que assegu~ 
rem o seu crescimento harmônico e permitam o equilíbrio. entre a de~ 
manda e a oferta de emprego. 

As condições climáticas adversas não devém intiiTI.idar os ho~ 
mens públicos que lutam por uma causa nacional, quando defendem 
o problema econômico, cultural e social do Nordeste e do Norte do 
País. 

Foi norteado por esse pensamento que, em princípios de 1973, o 
então Governador de Pernambuco, Ministro Eraldo Gueiros Leite 
concentrou todo o empenho da sua administração numa idêia ab~ 
solutamente válida como uma nova opção econômica, não apenas 
para Pernambuco, mas para o Nordeste: a implantação do complexo 
portuário industrial de SUA PE. 

Trata~se do aproveitamento de uma grande área territorial da 
costa pernambucana, inteiramente virgem, o que, de muito, facilitou 
a elaboração do seu plano diretor, a fim de serem ·instaladas unida~ 
des industriais de grande porte, capazes de, num processo de auto· 
exacerbação, gerarem novas indústrias de porte mÇdio, como tam­
bém de- aproveitarem matéria-prima da região nordestina. P-r~ende~ 
se ainda a construção de um porto industrial, de grande calado, para 
que o Nordeste tenha condições de, efetivamente, participai da com­
petição internacional de fretes. A sua localização nas proximidades 
das rotas do Atlântico Sul, a existência de arrecifes naturais, a gran~ 
de profundidade das águas são condições que favorecem o plano, 

Sendo impossível aumentar o calado do atual Porto do Recife, e 
admitir~se um parque industrial na periferia daquele ancoradouro, fe­
liz, muito feliz, foi a idéia de reintegrar a SUAPE na sua destinação 
portuária, uma vez que, há longos anos, por ali já foram feitos trans~ 
portes marítimos de açúcar. 

Paios sucroquímico, de fertilizantes, siderórgico, automobilisti· 
co e toda uma gama de iniciativas e projetos de alta repercussão eco· 
nômica está prevista para o complexo portuário·industríal de 
SUAPE. O seu plano diretor prevê ainda aspectos outros.sumamente 
importantes, entre os quais o turístico, o ecológico e o da preserva· 
Ção dos monumentos históricos ex.istentes. 

A idéia de SUAPE mereceu a aprovação do eminente brasileiro 
Ernesto Geisel, ainda quando na presidência da PETROBRÁS. H o~ 
je, o interesse do Governo Federal pela construção daquele compte~ 
xo industrial-portuário está configurado com a sua inclusão no li 
Plano Nacional de Desenvolvimento. Para tanto, Pernambuco con~ 
tou com o empenho, de técnicos renomados entre os quais o Minis­
tro Reis Velloso, Arnaldo Barbalho, José Lins Albuquerque e Rober­
to Cavalcanti. 

Assumindo o Governo de Pernambuco, o Dr. José Francisco de 

Moura Cavalcanti tem revelado especial cuidado para que não fal~ 
tem recursos financeiros necessários à execução das diversas etapas 
desse grande projeto que, evidentemente, não serâ obra de um só go~ 
verno face às suas enormes dimensões e complexidade da implanta~ 
ção da sua infra-estrutura e o elevado aporte de recursos necessários 
à sua total realização. 

Tanto quanto o seu antecessor, o Governador Moura Cavalcan~ 
ti sabe que não colherá os frutos dessa grande obra .. Mas está, do 

mesmo modo, consciente da sua importância para o futuro do Nor­
deste. 

A Secretaria de Planejamento da Presidência da Repüblíca, os 
Ministérios da Fazenda, Transportes, Indústria e Comércio e demais 
órgãos do Governo Federal e!>tào engajados na efetivação daquele 
projeto, conscientes de que a SUAPE é uma inadiável política de go­
verno para a Região Nordestina. 

Ao próprío Presidente da República fiz a entrega de memorial 
sobre o assunto, no qual externa\'U o meu ponto de vista pessoal so­
bre a importância do empreendimento, tendo encontrado em Sua Ex~ 
celênda uma perfeita identidade de pensamento e o firme propósito 
de que nada venha a faltar à implantação do projeto. 

Os primeiros passos para a efetiva execução da infra-estrutura 
de SUA PEjá foram dados, com o início das obras de acesso rodo fer­
roviário, de abastecimento d'agua e de energia elétrica. 

Os investimentN que o Gov-::rno Centrei! fará para a concretiza~ 
cão desse prc.jeto terão a sua respQsta econômica e a sua benéfica 
repercussão social. 

SUAPE simboliza hoje a esperança dos pernambucanos. f: obra 
de coragem, perseverança e pugnacidade. ~ obra de otimistas e não 
de derrotistas. t obra dos que acreditam no futuro desta grande Na­
ção, - notem bem Senhor President~ e Senhores Senadores, - pe­
Ja eliminação dos desníveis regionais de desenvolvimento. 

Para,a sua concretização ê necessário apenas haver continuida­
de na liberação dos recursos, continuidade no entusiasmo dos 
Órgãos do Governo e continuidade, em última análise, do interesse 
do prõprio Presidente da República. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Roberto Saturnino, 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores; 

Li nos jornais de ontem uma notícia alvissareira, notfcia 
altamente auspiciosa, Sr. Presidente: a de que a Suécia estaria 
perdoando as dívidas de países mais pobres, de países realmente 
subdesenvolvidos, no montante de cerca de duzentos milhões de 
dólares. 

Esta ê uma decisão, é um gesto que só merece louvores, que só 
merece aplausos por parte das populações de todo o mundo, daque­
les que julgam, realmente, que sem uma nova ordem econômica 
internacional, jamais poderemos atingir a paz verdadeira, duradoura 
e a harmonia entre os povos deste Planeta que habitamos. 

Este é o caminho, Sr. Presidente, que se abre para a consecução, 
para ~ concretização desta nova ordem econômica internacional. 
porque o fato é que, seguindo os caminhos tradicionais. de emprés­
timos com juros, principalmente os juros elevados a que estão sujei­
tas as operações de crédito hoje em dia, jamais atingiremos esta 
ordem, sobre a qmd tantos falam, mas que dificilmente se pode ante­
ver, se o comportamento dos paises industrializados não se trans­
formar, nos próximos anos. 

Ainda há poucos dias, comparecendo como membro da delega­
ção brasileira à Conferência lnterparlamentar, çm Sofia, tive a 
oportunidade de verificar que um dos três temas mais freqUentemen­
te abordados naquela Conferência era, exafamente este, referente à 
nova ordem econômica internacional. Entretanto, todas as aborda­
gens eram carregadas deste ceticismo natural daqueles que sabem 
que esta nova ordem niio será implementada, se não houver uma 
modificaçãq do comportamento, do conteúdo da ajuda dos países 
realmente mais avançados, em relação aos povos menos indus­
trializados e mais pobres do Planeta. 

Assim, quando o Governo sueco decide perdoar essas dívidas, e 
ainda exorta os demais países industrializados do mundo, da Europa 
e da América, a assim procederem, estamos certos de que este é o 
caminho da paz e do desenvolvimento do mundo, e este gesto só 
merece de nós o aplauso e o louvor. 

Sr. Presidente, os mecanismos tradicionais da chamada ajuda 
internacional não darão fmtos para a diminuição da desigualdade en-
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tre os povos do mundo hoje. As altíssimas taxas de juros que estão 
sendo cobradas, por exemplo, aos financiamentos obtidos pelo Bra~ 
si!, não se pode, em absoluto, considerar como ajuda de um país para 
o outro. Diria até mais: esses financiamentos que o Brasil está obten­
do constituem mais bons negócios para os banqueiros internacionais 
do que qualquer coisa que se possa chamar de ajuda. Diria ainda 
mais Sr. Presidente, que é o Brasil que está ajudando aos banqueiros 
internacionais e a esses paises mais ricos e mais industrializados do 
globo, na medida em que paga tax.as realmente exorbitantes por esses 
créditos que está obtendo. 

Leio, Sr. Presidente, para conhecimento da Casa, um pequeno 
trecho de matéria publicada na primeira página da Gazera Mercantil. 
de segunda-feira, dia lO de outubro corrente, sob o título: "Brasil 
paga mais caro". Passo a ler, Srs. Senadores; 

"Pergunta: que país oferec-e mais risco para os bancos, 
no mercado de eurodólares: a lndia, superpovoada, sujeita a 
violentas convulsões sociais, que enfrenta bruscas mudanças 
políticas - a ex-primelro-ministro está presa -e qu~ esteve 
em _guerra há alguns anos com seus vizinhos, ou o Bra­
sil, politicamente estável, berço de um dos "milagres 
econômicos" contemporâneos, com uma elevada taxa de 
expansão e com crescente influência internacional'? Observa­
ção: os dois países são grandes importadores de combustível 
e foram os mais afetados pela crise do petróleo. 

Resposta: emprestar ao Brasil representa um risco pelo 
menos duas vezes maior do que empres1ar à lndia, segundo 
os critérios usados pelos bancos. 

Na City londrina, o risco de um tomador se mede pela 
taxa de juros fixa de cada empréstimo, o "spread", cobrado 
acima da taxa interbancária (Libor). Para um empréstimo 
por sete anos, a lndia conseguiu uma taxa de I%; pelo mesmo 
prazo, o Brasil deve pagar 2,125%, por cinco anos paga 
1,875%. 

~ certo que o empréstimo para a lndia foi, de certa 
maneira, excepcional. Tratava-se da primeira vez que esse 
pais recorria ao mercado de eurodólares e conseguiu impor 
aos bancos as taxas que quls. Mas em 1973, quando o Brasil 
voltou pela primeira vez, em mais de 40 anos, ao mercado de 
bônus, teve que oferecer aos banqueiros condições 
excepcionalmente boas. "Foi a jóia que tivemos· que pagar 
para entrar no clube", disse um Diretor do Banco Central. 

~ certo, também, que o mercado de bônus e o mercado 
de empréstimo em euromoedas são diferentes, mas os bancos 
são quase sempre os mesmos. A questão é que o argumento 
do "recém-chegado" pode ser usado de duas maneiras. Uns 
pagam jóia, outros são recebidos com tapete vermelho. O 
Brasil continua pagando jóia até hoje. 

Pergunta: que país representa maior risco, o México que 
tem uma divida externa semelhante à brasileira, e que sofreu 
hâ menos de um ano uma corrida especulativa contra o peso, 
ou o Brasil? 

Resposta: o Brasil. O México lançou um empréstimo de 
l ,2 bilhão de dólares, ainda não concluido, mas já 
completamente subscrito. por sete anos, com um "spread" de 
1,75%. Recentemente, a Nacional Financeira - o BNDE 
mexicano - foi ao mercado para levantar 150 milhões de 
dólares e obteve 425 milhões. A operação teve vários prazos. 
Para dez anos, os juros são de 1,75%- menos do que 1,875% 
que o Brasil deve pagar para cinco anos - para seis anos, o 
"spread" foi de I ,5%. 

Nova pergunta: que país representa maíor risco para os 
banqueiros, a Argentina, que teve que renegociar sua divida 
externa, e cuja inflação chegou a 486% no ano passado, que 
tem uma imagem internacional altamente negativa do ponto 
de vista político, e que enfrenta uma assustadora violência 
interna, ou o Brasil? 

Resposta: o Brasil. A Argentina consegue taxas de 
"spread" inferiores: 1,5% por cinco anos e 1,675% por sete 
ancs. 

Outra pergunta: Que país representa um risco mais eleva­
do, a Colômbia, cuja receita de divisas depende do café em 
mais de 55%. e cuja produção de petróleo está caindo, ou o 
Brasil?' 

A resposta é a mesma: o Brasil. A Colômbia consegue 
e11.1préstimos por sete anos com taxa de 1,675%- prazo pelo 
,qUal o Brasil deve pagar 2,125%. 

E há uma seqüência de outras pefguntas semelhantes, incluindo 
Cuba, Portugal e outros países, sempre da mesma (orma respondida, 
Srs. Senadores, que o risco maior, que quem paga as taxas de juros 
maior é o Brasil, e, que constitui, por conseguinte, sob esse ponto de 
vista, um risco maior para os banqueiros internacionais. 

O Sr. Virgílio Távord (ARENA - CE) - Eminente Senador, 
permite V. Ex• um aparte'? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Ouço, com 
prazer, o aparte de V. Ex• 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CE) - Lamentavelmente, 
conforme já havia anunciado a V. Ex•, às 5 horas temos que nos 
afastar do plenário; temos uma audiência à qual não podemos faltar. 
Mas, V. Ex• permita-nos falar um pouquinho em "economês". 
V. Ex• sabe, melhor do que nós que além do spread são pagos as 
s_ees - as cOmissões. E, por uma questão muitas vezes de prestígio 
- V. Ex• sabe disso melhor que nós - ê feita a composição de 
maneira que se tira do spread e se põe sees. Faria um apelo a 
V. Ex• para trazer a esta Casa todos esses empréstimos, e ai - des~ 
culpe~ nos adiantar mais um pouquinho - nas taxas totais pagas. Só 
lembro que isso aí é uniforme para todos, o spread e as sees, a soma 
dos spreads e dos sees, que sabe V. Ex• que há países que, 
variavelmente. por uma questão de prestígio - estamos dizendo 
alguma coisa que V. Ex• concorda?- se fix.aril em pagar um spread 
até determinada altura e daí em diante jogar nas sees, nas chamadas 
comissões, o excesso. Não queremos dizer que no fundo o raciocínio 
ex pendido por esse articulista -que não sei quem seja - não esteja 
certo que estejamos pagando juros caros. Não. Quando o empresta­
dor vê ql..\,~ quem está precisando do empréstimo tem urgência ele co­
bra juros mais altos. Mas, aí no caso gostaríamos de deixar bem cla­
ro a V. Ex•, e fazendo um apelo à sua honestidade profissional de 
economista, sabe perfeitamente que ao spread, por uma questão de 
prestígio, muitas vezes é desfalcada uma parcela que é jogada nos 
sees, nas comissões. Era a explicação que queria dar a V. Ex•, fazen­
do um apelo para nos trazer todos esses empréstimos, citados aí, com 
suas tal(as totais. Desculpe-nos não poder assistir o restante da 
exposição de V. Ex•. que cuido brilhante, mas leremos pelo Diário 
do Congresso Nacional. justamente pelo compromisso já sabermos 
ser do conhecimento de V. Ex• 

O" SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Agradeço a 
observaçãO, a intervenção de V. Ex• que, realmente, toca num ponto 
que poderia eventualmente, a_lterar o que estou dizendo. Entretanto, 
nobre Senador, pelo conhecimento que tenho, os sees, os acréscimos 
aos encargos financeiros, por conta de sees. são relativamente meno­
res do que os spreads e relativamente muito mais uniformes à grande 
distinção. O que çaracteriza, realmente, o risco do país tomador, 
com as operações de créditos internacionais, muito mais do que os 
sees ... 

O Sr. VirgOio Távora (ARENA- CE)- Permita-me interrom­
per V. Ext, porque estamos saindo. Mas, V. Ex•- e aqui deixamos 
bem claro - é ciente de que é prâtica de vários países, por uma ques­
tão de prestígio, não pagar o spread além de determinado patamar, 
jogando nos sees, justamente o excesso que teria normalmente que 
pagar determinada operação. Mas, V. Ex' estarâ aqui na próxima se­
mana? 
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O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Sim. 

O Sr. VirgOio Távora (ARENA·- CE)- Naturalmente, então, 
trará esses dados que lhe solicitamos. 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Voltaremos 
a discutir o assunto. 

O Sr. VlrgRio Távora (ARENA- CE)- Com todo o prazer. 

OSR. ROBERTO SATURNINO (MDB- RJ)- Mas, volto a 
insistir que, na minha modesta opinião, as diferenças que se possam 
observar no tocante aos sees jamais cobrirão as diferenças de spread, 
que são gritantemente desfavoráveis aos empréstimos obtidos pelo 
Brasil. 

E, Sr. Presidente, Srs. Senadores, este quadro que o articulista 
desenvolve, e que retrata a meu ver uma realidade flagrante, não po­
de ser considerado como resultante de um preconceito contra o Bra­
sil, visto que o Brasil, em grande parte, ê até encarado, é até tido nos 
centros empresariais, na comunidade empresarial internacional, co­
mo um pais até razoavelmente atraente, sob o ponto de vista de inves­
timento. O que ele reflete, a meu ver, é de um lado- e eu não pode­
ria deixar de registrar aqui esta minha opinião- uma certa incompe­
tência das autoridades brasileiras para negociarem essas taxas a ní­
veis mais razoáveis; isto é, na medida em que a sofreguidão por crédi­
tos internacionais, na medida em que a pressão do balanço de paga­
mento leva as nossas autoridades a buscar, quase que a qualquer pre­
ço, empréstimos no exterior, nós estamos sujeitos à exploração por 
parte dos banqueiros internacionais, porque eu não posso classificar 
de outra coisa senão de exploração a cobrança de taxa de juros a es­
ses níveis superiores ao que paga a Argentina, a fndia, a Colômbia, 
Portugal e outros países. 

De outro lado, Sr. Presidente, Srs. Senadores, essa exploração 
dos banqueiros internacionais resulta também de uma observação da 
estrutura da economia brasileira, da estrutura do modelo econômico 
brasileira adotado, percebendo esses banqueiros que a nossa situa­
ção, a situação da economia brasileira no que tange, no que toca às 
suas contas externas, não é boa, e pior do que isso, não tende a me­
lhorar, ao contrário, tende a piorar, na medida em que as nossas re­
ceitas de exportação não cobrirão, a curto, a médio e mesmo a longo 
prazo, as necessidades de importação somado; ao encargos financei­
ros das dívidas que já contraímos. 

Nestas circunstâncias a comunidade financeira internacional sa­
be perfeitamente que a situação do Brasil é extremamente grave e 
que, a persistir este modelo, isto é, se não forem alteradas as linhas 
mestras, as diretrizes da politica econômica brasileira, se não se der 
mais atenção, se não se apoiar mais o nosso desenvolvimento econô­
mico ao nosso mercado interno e nos nossos recursos dispoOíveis, a 
nossa situação só tenderá a se agravar,· a nossa dependência em rela­
ção a esses créditos e a esses financiamentos vai ficando cada vez 
maís angustiantes, dando margem a este tipo de exploração a que já 
estamos sujeítos, de tal forma que eu diria, tranqüilamente, que, ao 
invés de estarmos recebendo ajuda, estamos, isto é, nós brasileiros, o 
pobre povo brasileiro, a ajudar, através desses juros escorchantes, os 
países mais ricos, os países mais industrializados, ande estão sedia­
dos esses grandes bancos internacionais. 

Dessa forma, Sr. Presidente, quero, ao concluir esta oração, 
voltar uma vez mais ao tema inicial, dando aqui o meu voto de 
louvor, os meus parabéns ao Governo da Suécia, ao povo sueco que, 
nesse magnífico gesto, resolve abrir novos rumos para a cansecussão 
de uma nova ordem econômica internacional. 

O Sr. Luiz Cavalcante (ARENA- AL)- V. Ex• me permite 
um aparte? 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Ouço o 
nobre Senador Luiz Cavalcante. 

O Sr. Luiz Calvacante (ARENA- AL)- Não vou, de maneira 
alguma, contestar a tese de V. Ex•, de que o Brasil paga spreads os 

mais altos. Mais, apenas restingir·me à Argentina. Na verdade, a Ar­
gentina ê hoje um país extremamente paradoxal, porque, enquanto 
tem talvez a maior inflação das Américas tem, por outro lado, um 
ponderável saldo na sua balança comercial. Então, parece-me que 
nesse saldo é que estâ a explicação de ser menor o spread para a 
Argentina do que para o Brasil, pois, infelizmente, nos últimos anos 
e até 1976, sempre tivemos repetidos e grandes déficits na nossa ba­
lança comercial. Muito obrigado a V. Ex• 

O SR. ROBERTO SATURNINO (MDB - RJ) - Concordo 
com a observação de V. Ex•. Senador Luiz Cavalcante; a Argentina 
pode conseguir esses empréstimos em condições mais favorâveis, 
porque tem balança de pagamentos muito mais folgada, muito mais 
favorável do que o Brasil. 

Agora, é preciso verificar-se por que se dá isso. Eu daria a 
V. Ex• a minha opinião de que, tendo a Argentina uma renda interna 
melhor, muito mais equitativamente distribuída do que o Brasil, o 
resultado é este, isto é, o modelo de desenvolvimento econômico 
argentino foi pautado por uma distribuição de renda razoavelmente 
equitativa. 

Se isso ocorresse no Brasil- se a renda interna fosse distribuída 
de uma forma mais justa. e mais equitativa, o que aconteceria é que a 
demanda interna de automóveis, por exemplo, de fibras sintéticas, 
de superdetergente~ de whisky e vinhos, isto é, a demanda interna 
desses bens que são altamente exigentes em termos de importação, 
seria relativamente mais baixa. Ao passo que a demanda interna de 
bens como tecidas, calçados, alimentos e bens que podem ser 
produzidos sem pressão sobre a conta de importações, seria relati­
vamente maior. 

Com isso, nós poderíamos ter o mesmo produto bruto interno, 
mas com uma conta externa muito mais favorável a nós mesmos. 
Então, foi exatamente, a distorção do nosso modelo, concentrando a 
renda nas mãos de uma minoria de brasileiros privilegiados que 
criaram uma demanda sofísticadf;\ e altamente dependente de 
importações, que nos levou a esta situação extremamente difícil em 
que nos encontramos hoje. 

Entàa, aí, a meu ver, está a explicação. A Argentina tem, no que 
tange às contas externas, uma situação melhor que ô Brasil, porque 
distribuiu mais razoavelmente a sua renda através de mecanismos 
que poderiam ter sido adotados também pela política econômica 
brasileira. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, encerrando as minhas 
observações, quero mais uma vez repetir aqui o meu gesto de aplauso 
em relação a essa decisão do Governo da Suécia, insistindo em que ai 
estâ um caminho realmente aberto para a paz mundial, para a 
harmonia entre os povos, baseado porque tem que ser baseado, 
numa nova e mais justa ordem econômica internacional. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem~) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA- SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

No último día 11, a Associação Sergipana do Ministério Públi­
co, sob a dinâmica presidência do Dr. Pedro lroito Dória Lêo, 
festejou, mais uma vez, a passagem do Dia do Ministério Público, 
com solenidade que teve lugar na Associação Atlética de Sergipe, 

A data não foi escolhida arbitrariamente, pois recorda o Decreto 
n~> 848, de 11 de outubro de 1890, em cuja exposição de motivos, de 
autoria do Ministro Campos Sales, se realçou, pela primeira vez 
entre nós, a excepcional importância da instituição em toda organi­
zação democrática, incumbida que é de exercer permanente vigilân­
cía da lei, assegurando, assim, o seu império. 

Como se sabe, o Ministêrio Público brasileiro foi criado ainda 
no Império, quando a Lei n~> 261, de 3 de ·dezembro de 1941, re­
gulamentada pelo Decreto n<? 120, d6 21 de janeiro de 1943, criou a 
PromotOria Pública. Nossos legisladores se inspiravam no exemplo 
francês, de forma a que o Ministério Público se tornasse poderosís-
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simo instrumento de poder d~ Coroa. Somente com o Decreto 
n" 848, é que essa visão errada. viria a ser corrigida, definirtdo o 
então Ministro Campos Sales, em sua exposição de motivos, a exata 
posição do Ministério PUblico em qualquer sociedade democrática, 
oJ1de o império da lei é condição sine qua non para a existência real de 
Justiça. 

Desde então, muitas as marchas e contramarchas com que se 
tem procurado firmar o Ministério Público brasileiro em bases; sóli· 
das e democráticas, desfazendo-se o desvirtuamento inicial, ocorrido 
quando éramos um Império, mas que perdura até hoje. 

Mais uma vez, o Ministério Público, que recentemente se reuniu 
em congresso nacional no Recife, luta pelo aprimoramento da 
instituição, para o que elaborou anteprojeto de lei complementar -
encaminhado ao Govefno -, dispondo sobre a instituição conforme 
os principias mais sólidos da democracia. 

Congratulando-nos com todos os membros do Ministério Públi­
co, pela passagem de sua data, especialmente com o Ministério Públi­
co de Sergipe, através de seu operoso Presidente Pedro Iroito Dória 
Léo, e formulamos votos para que a nova peleja de modernização 
venha a ter feliz desfecho, para o aprimoramento da Justiça em nos· 
so País, conforme é do empenho do eminente Presidente Ernesto 
Geisel. E com este registro, prest;tmos merecida homenagem a abne· 
gados homens que têm como preocupação o ideal da Justiça! (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Mauro Benevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB- CE. Pronuncia' o se­
guinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Dar-se-á, no próximo dia 16, no Crato, o encerramento da 
l• Semana de Cultura e Arte e o VIl I Festival de Canção do ütriri, 
promoções para as quais têm convergido, desde domingo último, as 
atenções dos círculos intelectuais e artísticos da zona sul do Ceará. 

Os promotores de ambos os certames- Sociedade de Cultura 
Artística, Fundação Martins Filllo e Movimento da Juventude -
ação conjugada, tudo vêm fazendo no sentido de que os mesmos al· 
cancem os seus elevados objetivos, que são os seguintes: 

I. Propocionar à comunidade regional uma vivência artístico· 
cultural; 

2. Realizar uma aproximação Ensino Superior (Comunidade; 
3. Realizar um trabalho de integração universitária, congregan­

do os cursos de nível superior da região; 
4. Levar à comunidade, através de atividades objetivas, uma vi· 

vência universitária; 
5. Oferecer aos artistas da região e de outros Estados, uma 

oportunidade de promoção pessoal, abrindo, para·eles, perspectivas 
profissionalizantes; 

6. Mostrar e fazer sentir a Arte em muitos de seus variados as· 
pectos. 

Como principais patrocinadores dos dois cometimentos achem· 
se relacionados: 

Ministêrio da Educação e CulturafFUNARTE 
Secretaria de Cultura do Estado· 
Prefeitura MuniciPal do Crato 
Faculdade de Filosofia do Crato 
Faculc!ade de Ciências Econômicas do Crato. 
Faculdade de Direito do Crato 
Banco do Estado do Cearâ; e 
Cerâmica do Cariri (CECASA) 
Todas estas entidades dispuseram-se a colaborar com a l'" Se· 

mana de Cultura e Arte e o VIII Festival de Canção, assegurando a 
respectiva realização, dentro de um planejamento em que os set<Jtes 
comunitários participam ativa e eficientemente. 

A coordenação geral da programação elaborada coube à profes­
sora Maria Divany Esmeralda Cabral, enquanto a da parte cultural 
foi confiada ao padre Francisco Salatie1 de Alencar Barbosa. 

No âmbito das faculdades, foram designadas comissões repte· 
sentativas, que se empenharam, com êxito, junto aos corpos docentes 

e discentes, buscando sensibilizá-los para uma maciça adesão, que fe· 
lizmente Vt!m sendo até agora constatada. 

Para amanhã, quando se comemorará o dia do professor, acha· 
se prevista palestra a ser proferida pelo padre Gonçalo Farias Filho, 
Diretor da Faculdade de Filosofia do Crato, e figura preeminente do 
clero cearense. 

O encerramento tto extenso roteiro de trabalho dar-se·á domin· 
go, com a celebração de Missa de Ação de Graças, solenizada por Or· 
questra Sinfônica, sob a regência do Maestro Padre Ágio Moreira. 

Pela ampla repercussão de que se tem revestido a I' Semana de 
Cu\tura e Arte e o VIII Festival de Canção do Cariri e levando em 
conta as nobilitantes'fínalidades que as inspiraram, foi que decidi efe· 
tuar 0 pre~.ente registro, na tribuna do Senado, congratulando-me 
com a população caririense pelos dois significativos acontecimentos. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque)- Concedo a 
palavra ao nobre Senaôor Itamar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO (MDB- MG. Pronuncia o seguin­
te discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Ao elaborar o li Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), 
em 1974, o Governo previu um crescimento anual de 7% no setor 
agrícola, para atender~ demanda e às metas de exportí\çào. 

Petas suas potencialidades para utilização agricola e pela sua pri­
vilegiada localização especial, a região dos Cerrados, que se estende 
pelos Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, foi indicada 
corno uma das áreas para se processar esta expansão. O Governo F e· 
dera!, através do Decreto n"' 75.320, de 29 de janeiro de 1975, criou 
então o Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
POLOCENTRO, com o "objetivo de promover o desenvolvimento e 
a modernizaç:ão das atívidades agropecuárias no Centro-Oeste e no 
Oeste do Estado de Minas Gerais, mediante a ocupação racional de 
áreas selecionadas". · 

O POLOCENTRO, que está sendo implementado pelos Minis· 
térios do Interior, Agricultura e Fazenda, Secretaria de Planejamen· · 
to da Presidência da República e os Governos dos Estados de Minas 
Gerais, Mato Grosso e Goiás, consiste na pesquisa, assistência técni· 
ca, crédito rural, estradas vicinais, eletrificação rural e armazenagem. 

Por aquele decreto, foram selecionadas preliminarmente algu· 
mas regiões para a implantação do programa. Em Mina.s Gerais, sele­
cionou-se áreas nas regiões do Triângulo Mineiro, Alto Médio São 
Francisco e Paracatu. 

Embora localizada na região dos Cerrados, no Oeste mineiro, a 
cidade de Tiros, de doze mil habitantes, não foi incluída no 
POLOCENTRO, medida que seu povo e autoridades vêm reinvidí· 
cando. O Prefeito Municipal, Sr. Levany Bontempo de Lima, luta pa· 
ra que a cidade de Tiros seja inserida no POLOCENTRO, pois "vã­
rios Municípios vizinhos já foram incluídos, como Carmo do 
Paranaíba, Patrocínio, São Gotardo, Dores do lndaiá, Ibiá, Arax:â e 
Patos de Minas". Mostra ainda o chefe do executivo municipal que 
sua comuna está com seu progresso estagnado e que a sua inclusão 
no POLOCENTRO, por certo, abriria novas perspectiva.s de progres· 
so. 

Lembremos o proJlunciamento do saudoso Senador Milton 
Campos, proferido em 1968, reivindicando desta mesma tribuna a in­
clusão do Município mineiro de Barreiro Grande no Polígono das Se­
cas, para ser beneficiado pela SUDENE. 

Argumentava então aquele grande brasileiro. em defesa de sua 
tese, que "Minas, pela diversidade das regiões diferenciadas que com­
põem, tem também sua área-problema, que está a reclamar a atenção 
do País nos seus planos de desenvolvimento nacional; e essa área ê 
justamente a que está corltígua à zona mineira jã ínclufda no Polfgo· 
no das Secas, como o Município de Barreirt> Grande. Porque não es­
tender até aí a aç.ão de um organismo federal destinado a desenvolver 
e integrar áreas eXatamente daquele tipo e daquela latitude?" 

1:: o caso agora de Tiros, em relação ao Programa de Desenvolvi· 
mento dos Cerrados, que está a necessitar a atenção e o interesse dos 
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poderes do País, visando ser beneficiada em outro programa de 
desenvolvimento. 

Desta maneira, Sr. Presidente, Srs. Senadores, faço meu o apelo 
do povo daquela comuna às autoridades federais, no sentido de ser 
aquele município incluído também no programa, para poder usu­
fruir desses beneficios. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) Não hã 
mais oradores inscritos. 

Nada n:'ais havendo que tratar, vou encerrar a sessão ... 

O Sr. Dirceu Cardoso (MDB- ES)- Sr. PreSidente, peço a pa­
lavra para uma rápida comunicação. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Dirceu Cardoso, para uma rápida comuni­
cação. 

O SR. DIRCEU CARDOSO (MDB- ES. Para uma comunica­
ção. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Hã cerca de doze anos um grupo de cristãos na Casa fundou a 
Liderança Cristã do Congresso N ac;:ional, que se reúne todas as quar­
tas-feira para um almoço onde, depois de lido texto bíblico, são fei­
tos çomentários sobre o mesmo texto e, depois, todos de pé, de mãos 
dadas, fazem a oração que Jesus nos ensinou. 

Este grupamento, Sr. Presidente, há oito anos realiza extraordi­
nariamente a oração em que comparece o Senhor Presidente da 
República. Ontem, realizou o grupo uma dessas reuniões em que tive­
mos a honra de ter como partícipe de nossa mesa 9 Senhor Presiden­
te da República, o Vice-Presidente, vários Ministros de Estado, altas 
autoridades, membros do Supremo Tribunal Federal, o Arcebispo 
de Brasnia e várias autoridades civis e militares da Repú:blica. 

Aberta a sessão pelo Deputado Vasco Neto, Presidente do gru­
po, este explicou, em poucos minutos, o objetivo da reunião. Leu o 
texto bíblico o Ministro Ney Braga, que se reportou ao capitulo 12, 
Coríntios, lendo-o para a nossa Assembléia. Comentou o texto o no­
bre Deputado Geraldo Freire, que foi um dos Presidentes do grupo. 
Fez a saudação à Pátria o ilustre Senador Benjamim Farah em pala­
vras, também como o nobre Deputado Geraldo Freire, de exaltação 
à nossa união e aos nossos destinos. Comentaram o texto bíb\ic~ o 
Deputado Daso Cimbra e o humilde Senador que ora ocupa a aten­
ção desta Casa. 

Sr. Presidente, faço este registro para que saiba a Casa que, to­
das as quartas-feiras, quinze ouvintes, membros da Câmará e do 
Senado, se reúnem em torno de uma mesa, comentam os Evange­
lhos, fazem exaltação à união de todos os cristãos e rezam o Padre­
Nosso. 

No ano passado foi presidente do grupo o nobre Senador Benja­
mim Farah, que realizou magníficas reuniões e fez, também o culto 
da oração com o atual Presidente da República, no Clube do Con­
gresso, tendo ampla repercussão aqui e no Brasil inteiro. 

O Sr. Benjamim Farah (MDB- RJ)- V. Ex• me permite um 
aparte? 

O SR. DIRCEU CARDOSO (MDB- ES)- Pois não. 

O Sr. Benjamim Farah (M.OB- RJ)- Quero dar a V. Ex• a ex· 
pressão do meu apreço e da minha solidariedade· à sua fala, a respei­
to do 8\' Encontro Nacional da Oração, com a presença do Senhor 
Presidente da República, do Vice-Presidente e de altas autoridades, 
encontro que transcorreu num ambiente da maior confraternização. 
Esse movimento, c,ue é um movimento ecumênico, tem realmente 
despertado um interesse muito grande no Congresso, agora também 
no Judiciário, e é um movimento que se alastra por todo o País. On­
tem, em torno da mesa, tivemos a oportunidade de ouvir os orado­
res, que o nobre Senador Dirceu Cardoso acabou de citar. Quero 
também frisar, Sr. Presidente, que esse eminente colega fez um co­
mentârio a respeito da meditação, que nos causou profunda impres­
são. Trago os meus aplausos à bonita, à formosa oração feita pelo 

nobre Senador ·Dirceu Cardoso que, naquele instante, nos dava a 
impressão de um grande pregador sacro. Foi realmente adrnirável o 
que ele nos disse e todos nós vivemos momentos de alegria cristã, 
porque ali não havia fronteiras partidárias. 

Embora tenhamos saudado todos os líderes deste País, atê mes­
mo um líder que dirige uma fazenda, uma fábrica, um sindicato e 
mesmo o que dirige a sua casa, a sua família, que é também um líder,· 
todos essts nós invocamos em nossa modesta oração; mas o grande 
Líder, no momento, ê o Presidel\te da República, por ser o Líder 
n9 1. Entretanto, o líder que presidiu o nosso coração e o nosso espí­
rito foi aquele Pregador da Galiléia, que morreu pregado numa cruz 
no alto do Calvário para redimir toda a humanidade. Vivemos on­
tem, portanto, Sr. Presidente, um dia feliz,· porque os corações dos 
homens públicos e de todos os presentes estavam unidos com o ideal 
supremo de servir à Pátria, dentro dos ensinamentos do Evangelho. 

O SR. DIRCEU CARDOSO (MDB - ES) - Agradeoo ao 
aparte do nobre Senador Benjamim Farah que ilustrou a nossa co­
municação. Destaco, Sr. Presidente, dentre aqueles que usaram da 
palavra, na cerimônia, a magnífica oração proferida pelo Deputado 
Aldo Fagundes, de exaltação à Cristandade, em termos vibrantes, ca­
lorosos, judiciosos e que nos encheu de contentamento. 

Sr. Presidente, devo trazer ao conhecimento da Casa, que dois 
Governadores dos Estados Unidos já oraram conosco ali em nossa 
modesta sala entre o Senado e a Cãmara, no anexo li. Um, o ex-Go­
vernador da Virgínle. que aqui esteve, e outro o ex-Governador 
Jimmy Carter, governador da Geórgia, que quando visitou Brasília, 
almoçou conosco, subiu quinze andares no nosso elevador, e em tor­
no da nossa mesa modesta, tomou parte e orou também, no nosso 
Dia Nacional da Oração. 

Ele deve visitar o Brasil no próximo mês e já nos mandou dizer 
que, se sua agenda o permitir. vez que passarâ apenas um ou dois 
dias em Brasília, irá tomar o café de uma de suas poucas manhãs co­
nosco, nfJ Hotel Nacional, orando tambêm e demonstrando que o 
Presidente da maior Nação da Terra tem um momento para cuidar 
da vida espiritual de seu povo e de seus anseios. 

Sr. Presidente, quero que V. Ex• mande constar, como parte in­
tegrante do meu pronunciamento, a leitura feita pelo nobre e ilustre 
Senador Benjamim Farah, que ilustrou nosso jantar com sua sauda­
ção à Pátria brasileira, bem como o final de uma oração de 3 minutos 
e meio, que tive o prazer de fazer e na qual me reporto a. uma página 
da lliada, de Homero, escrita há 3.000 anos, vazada, Sr; Presidente, 
mais ou menos nos seguintes termos: 

.. Há uma pâgina imortal, velha de 3.000 anos, que mos­
tra, em toda sua esplendorosa grandeza, a caridade em toda 
sua beleza, humildade e expressão humana, mostrando que 
Deus aceita, só do homem, em pagamento da grande dívida, 
a dor caiada e sofrida. 

No último canto da Itíada, vemos um velho chorando; 
um. pai beijando a mão do seu maior inimigo, do que lhe ha­
via morto os lilhos e acabava de matar o mais caro de todos 
eles. 

Priamo, pai de muitos filhos, ajoelha-se aos pês de 
Aquiles, vingador de Pátroclo, assassino de Heitor.'' 

A cabeça branca do velho curva-se diante da juventude 
indomâvel dó vencedor. 

Príamo chora o filho morto, o mais forte, o mais belo, o 
mais caro de todos seus filhos e beija a mão que o matou. 

Também, diz ele, tens longe de ti, um pai encanecido, fra­
C(), sem forças e indefeso. 

Em nome do amor do teu pai, entrega-me ao menos oca­
dáver de meu filho. 

Aquiles, o assassino, o feroz, afasta docemente o suplí­
cante e põe-se a chorar. 

E os dois inimigos, o 11encedor e o vencido, o pai que não 
tem mais filhos e o filho que não verâ mais o seu pai, o velho 
de cabelos brancos e o moço de cabelos louros, ambos cho­
ram juntamente irmanados pela primeira vez, na dor. 
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E nós mesmos, após trinta séculos, não deixamos de nos 
emocionar com seus soluços. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bemt) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. DIRCEU 
CARDOSO, EM SEU DISCURSO: 

O Rei poeta, Davi, nos seus cantos nos fala: 
"Feliz a nação cujo Deus é o Senhor, e o povo que Ele escolheu 

para sua herança''. SL. 33, 12. 
Em verdade assim é a nossa história. Assim a nossa vida. 
Quando nestas terras aportaram as Caravelas Lusitanas, as 

bandeiras que drapejavam nos seus mastros traziam um sinal, que 
outro não era, senão a Cruz que o Filho do Homem um dia arrostara 
no calvário, para, com seu próprio sangue, redimir a toda a 
humanidade. Eis então que o Brasil nasceu para o mundo, sendo 
cravado nas suas terras o madeiro, junto do qual se celebrou 3. 
primeira missa. E aquele Deus que nos legou esse imenso território, 
ficou plantado no coração de nossa gente. O nosso povo não quis 
outro Deus, a despeito de todas as visitas, das vindas das mais 
diversas raças, com os credos e hábitos diferentes, e com as mais va· 
riadas tendências. Aqui esses imigrantes têm.se adaptado aos nossos 
costumes, têm·se irmanados conosco, vivido a nossa vida, num clima 
de entendimento e compreensão, porque esta é a pátria, em que to· 
dos, brasileiros ou não, sob a proteção de Cristo, sem fronteiras ra· 
ciais, sem preconceitos, sem rivalidades, sem receios, todos vivemos 
como irmãos. 

Aquele que aqui chegou na madrugada dos tempos, veio e ficou 
e tanto nos amou que nos reservou esse país maravilhoso e grande, 
belo e fecundo, em cujas entranhas estão ainda adormecidas tantas 
riquezas. 

Deus está conosco! E nós estamos com Deus. Vós, Senhor, 
como Pai amorável que na calada da noite espera o FHho que retar· 
da, também está de coração sempre aberto para todos os Vossos 
filhos. Os brasileiros, não só querem a vossa presença, mas temem 
um divórcio convosco, porque sois a bondade, o perdão, a misericór~ 
dia, a força, a luz dos nossos caminhos, a fonte das mais sublimes ins­
pirações. 

Sabemos que o mundo, a despeito de todos os encontros e diálo­
gos, das reuniões em assembléias gigantescas como as da ONU, 
propugnando mecanismos e gestões de toda ordem, o mundo, repito, 
está ainda em escuridão. Temporais ameaçam a paz entre os povos. 

Sim, a criatura, em certas regiõés, se esqueceu do Criador, e em 
vez de uma luta para diminuir a fome e a miséria que campeia em 
mais de dois terços das nações, faz pesquisa e procura aperfeiçoar os 
engenhos de guerra, terríveis e destruidores, pondo em perigo a vida 
no planeta. 

Não, a solução que proclamamos não vem das armas mortífe· 
ras, mas do trabalho na lavoura, na criação de animais para alimen­
tar o homem; na indústria, na tecnologia cada vez mais moderna, 
enfim, pela inteligência criadora e dinâmica, posta a serviço do bem~ 
estar e da felicidade do próprio homem. Eis por que aqui e agora, 
saudamos todas as lideranças. 

Todos os nossos irmãos que estão nos recantos mais longínquos 
do Pais; lá no Amazonas o incansável seringueiro, que sangra a árvo­
re para tirar·lhe o latex, fator de progresso dos povos; o sertanejo, 
que é um jorte; o jangadeiro, que nos mares bravios, evidencía a 
têmpora dos nossos irmãos nordestinos; os canoeiros do São Francis­
co; os peões e os agricultores das coxilhas ou das planfceis do Sul; os 
campeiros das chapadas do hinterland central ou do Oeste brasileiro; 
ou aqueles outros não menos bravos e dignos, que na fronteira mon· 
tam guarda na defesa da integridade da pátria. Não devemos esque· 
cer aqueles que a cada momento, nas cidades, lutam, sofrem, se 
expoem a riscos sem conta, chegando a dar até a própria vida para 
salvaguarda dos nossos lares. Em toda parte, nas fazendas, nas fâbri~ 
cas, nos quartéis, nos mares, nos aviões, nos trens, nas escolas, nas 
universidades, nos hospitais, nos bancos, nas casas comerciais. no 
s.indicato, no seio das famílias, nos partidos, em todas atividades; em 

todos os redutos, em toda a parte, há sempre alguém com a respon· 
sabilidade de dirigir, de comandar, de chefiar, de liderar. 

Às lideranças de todas as procedências e atividades, avultando o 
serv1dor atento, mais presente e com responsabilidade mais alta, por 
isso mesmo o líder maior, o nosso irmão o Presidente Ernesto Geisel, 
a quem cabe a missão mais árdua e séria da condução do destino da 
República, a todos, a calorosa saudação, e que a nossa fala tenha o 
sentido de uma prece dirigida. Àquele que entra nas nossas consciên· 
cias, nos coloca aci~ma dos caprichos e das paixões, para que os nos· 
sos pensamentos e orações tendam apenas para a concórdia, e 
entendimento e a confraternização. 

Senhor, Vós, como disse o salmista, "estais em todos os lugares: 
no vale ou na montanha, nas cidades ou nos campos, na terra ou nos 
mares. "Vós estais aqui também. e por isso vos pedimos que todos 
nós, brasileiros como estrangeiros, que vivem sob estes céus, de mãos 

·dadas, de corações desarmados, possamos trabalhar, praticando 
ações e esforços conjugados para o bem de todos, dentro da justiça, 
para que esta nação seja realmente grande, estimada, querida e feliz. 

Agradecemos, Senhor, a pátria que nos destes; agradecemos os 
sacrifícios de nossos maiores, que com seus exemplos, tudo fizeram 
para a con~truçào da nacionalidade. 

Todos que temos uma parcela de responsabilidade, que deseja­
mos servir aos brasileiros1 se~vir aos povos, na sua luta pela justiça, 

o progresso e a paz, pedimos, Senhor, a Vossa permamente proteção, 
a Vossa guarda, a Vossa ajuda,. a Vossa graça. 

Nós Vos pedimos, Senhor, a Vossa permanente proteção, a Vos· 
sa guarda, a Vossa ajuda, a Vossa graça. 

Nós Vos pedimos, Senhor, que todos, amparados no Evange. 
lho, pratiquemos as recomendações de Jesus: "amai·vos uns aos 
outros como irmãos". 

Enfim, Senhor, nós queremos, e por isso rogamos a Vossa 
eterna presença no Bras1\, porque "feliz é a nação cujo Deus é o 
Senhor". 

O SR. P~ESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Nada mais 
havendo que tratar, vou encerrar a sessão, disignando para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 2, DE !977 

(tramitando em conjunto com o Projeto de Lei 
do Senado nq 306/'76) 

Votação, em tufllo único, do Projeto de Lei da Câmara nq 2, de 
1977 (n9 3.07>BJ76, na Casa de origem), que declara feriado 
nacional o dia 12 de outubro, tendo 

PARECERES, sob nqs 528 e 529, de 1917, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridi· 

cidade; e 
-de Educação e Cultura, favorável. 

-l-
PROJETO DE LEI DO SENADO N• 306, DE !976 

(tramitando em conjunto com o Projeto de Lei 
da Câmara nq 2f77) 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado nq 
306, de 1976, do Sr. Senador Vasconcelos Torres, que considera 
feriado nacional o dia consagrado a Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil, tendo 

PARECERES, sob nqs 52& t; 529, de 1917, das Comissões: 
-de Constitul~ào e Justiça. pela prejudicialidade; e 
-de Educação e Cultura, pela prejudicialidade. 

-3-

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n~ 95, 
de 1976 (n"' 1.053·"8/75, na Casa de origem), que acrescenta e altera 
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dispositi~·os na Consolidação das Leis do Trabalho (Decreto-lei 
n9 5.452, de J9 de maio de J 943), tendo 

PARECERES, sob n9s 599 e 600, de \977, das Comissões: 
- de Constitui~;ão e Justiça, pela constitucionalidade e juri~ 

dicidade e, no mérito. pela aprovação; e 
- de Legislaçiio Social, favorável, com emenda que apresenta 

denY 1-CLS. 

-4-

Votação, em turno único, do Requerimento n'~ 374, de 1977, do 
Sr. Senador Murilo Paraíso, solicitando a transcrição, nos Anais do 
Senado Federal, do artigo sob o título "A Lei Sesquicentenária" de 
autoria do Professor Pa\hares Moreira Reis, publicado no Jornal do 
Commerdo, referente ao livra "O Poder Legislativo e a Criação dos 
Cursos Jurídicos", editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas 
desta Casa. 

-S-

Vótação, em turno único, do Requerimento n9 381, de 1977, do 
Sr. Senador Braga Júnior, solicitando a transcrição, nos Anais do 
Senado Federal, da notícia publicada no jornal .. Correio 
Braziliense", edição do dia 5 de outubro de 1977, sob o título 
"Lições de um Encontro". 

-6-

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado n~' 9, 
de 1977, do Sr. Senador Adalberto Sena, que institui o salário pro· 
fissional devido aos exercentes de atividades laborais qualíficadas e 
dá outras providências, tendo 

PARECER, sob n~'s 606e 607, de 1977, das Comissões: 
- de Constitui~ão e Justiça, pela constitucionalidade e juridi­

cidade, e, quanto ao mérito, pela aprovação; 
-de Legislação Social, contrârio. 

-7-

Votação, em pr\meiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n~' 61, de 1977, do Sr. Senador Nelson Carneiro, que dispõe sobre o 
prazo prescricional para a punibilidade de profissional liberal, por 
falta sujeita a processo disciplinar a ser aplicada por órgão competen­
te, tendo 

PARECER, sob n9 306, de 1977, da Comissão: 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridi· 

cidade, com emendas que apresenta de n~'s I e 2·CCJ. 

-8-

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da juri· 
dicidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Projeto 
de Lei do Senado n9 72, de 1977, do Sr. Senador Vasconcelos Torres, 
que dispõe sobre a permanência do trabalhador aposentado no 
imóvel de propriedade da antiga empresa empregadora, tendo 

PARECER, sob n~' 711, de 1977, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela injuridicidade. 

-9-

Discussão, em turno único, da redação final (oferecida pela 
Comissão de Redação, em seu Parecer n9 788, de 1977), do Projeto 
de Lei do Senado n9 57, de 1977, do Sr. Senador Cattete Pinheiro, 
que dispõe sobre a participação obrigatória de brasileiros natos no 
capital das empresas do setor de abastecimento, na proporção que 
especifica, e dá outras providências. 

-10-

Discussão, em turno único, da Redação Final (oferecida pela 
Comissão de Redação em seu parecer n~' 787, de 1977), do Projeto de 

Resolução n"' 84, de 1977, que autonza o Governo do Estado do 
Ceará a elevar em Cr~ 18.846.074,00 (dezoito milhões, oitocentos e 
quarenta e seis mil, setenta e quatro t;ruzeiros), o montante de sua 
dívida consolidada. 

O SR. PRESIDENTE (Henrique de La Rocque) - Estâ 
encerrada a sessão. 

f Levanta· se a ussào às 17 horas e 20 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCiADO PELO SR. JOSE SAR­
NEY NA SESSÃO DE 4-I0-1? E QUE, ENTREGUE À RE· 
VIS.:!. O DO ORADOR, SERIA PUBLICADO POSTERIOR­
MENTE: 

O SR. JOSt SARNEY (ARENA- MA. Pronuncia o seguinte 
- discurso)- Sr. Presidente, Srs. Senadt.)res: 

NeSta data, quero, perante o Senado Federal, fazer um registro 
sobre José de Barros Martins, pelo quadragésimo ano de suas ativi­
dades como livreiro à frente da Livraria Martins Editora. Minha lou­
vação à sua obra, ao amigo e meu editor, é percuciente. Com meus 
manes maranhenses a lição de louvar. e louvo os resultados quaren· 
tões do trabalho de um homem decidido a vender livros, num país 
subdesenvolvido, de cultura limitada e acadêmica, vender sabedoria 
nossa e dos outros. 

É de se ressaltar, quando na nos~ a pobre condição humana, en­
contramos grandezas como a de José Barros Martins, moço paulista 
que há quarenta anos abandonou o caminho fácil do sucesso de pro· 
missora carreira bancária, pelas ásperas e difíceis veredas do comér· 
cio editorial, por puro amor à cultura, pelo ideal de oferecer a seu po­
vo o instrumento capaz de lhe alumiar as idéias- o livro. 

Ressalto o sucesso, a sua vitória na conquista deste ideal. 
É uma afirmação grandiosa a de José Barros Martins, este 

paulista indomado que, montado em boa e sólida consciência !iterá· 
ria e filosófica. adquirida nos bancos da tradicional escola de Direito 
do largo de São Francisco, de sob cajas arcadas saíram tantos no­
mes para a vida sócio-cultural brasileira, decidiu, em 1937, encetar 
nova carreira, a de livreiro. E seu succ:sso neste ramo é por mim ago· 
ra registrado. perante o Senado da República. 

Coloquemo-nos, com toda a força da imaginação, naqueles dias 
angustiosos de 1937. Recuemos àquel·:s tempos nevoentos da ditadu­
ra de Vargas. No exato ano em que se estabelecia o Estado Novo, o 
jovem Martins decidia difundir cultura, abrir as portas de uma livra­
ria à inteligência moça brasileira. É lo•Jvâvel. 

Lembro que há dez anos, quando os amigos de Martins, os ami­
gos da Livraria Martins Editora - e.icritores, artistas plásticos, ato· 
res, teatrólogos, professores, políticos, industriais, comerciantes e 
cientistas- promoveram os festejos do trigésimo aniversário das a ti· 
vidades deste livreiro louvãvel, o ilustre poeta e ensaísta paulista Má­
rio da Silva Brito, companheiro de tn1halho de Martins, ressaltava as 
dificuldades enfrentadas pela editora, José de Barros Martins- de· 
punha Mário da Silva Brito- nunca aceitou "um real que fosse do 
DlP, tão pródigo em benesses para os editores que exalçavam as rea· 
lizações do regime ou a personalidade: do ditador". 

José de Barros Martins, além de uma posição libertâria à frente 
de sua editora, fora soldado da Revolução Constitucionalista de 
1932. Esta condição, por certo, dificultava o trajeto, o seu navegar 
no mar de escolhos do Goverrw Vargas, 

Atravessou os parcéis e cá estamos exaltando seus feitos livrei· 
ros, sua conscíência infensa a modismos políticos efêmeros e engano· 
sos- democrata que é em essência e tem demonstrado ao longo dos 
anos, e quarenta deles dedicados a difundir cultura, sem influenciar· 
se preconceitos partidários, por facciosismos. 

Num mundo adverso, num tempo de dolorosas convulsões polí· 
ticas abaladon:ts de todas as nações - o fim da era de trinta e toda a 
década de quarenta- Martins foi lenta e firmemente construindo o 
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conceito de sua editora. Tal credibilidade alcançoú no trabalho 
desenvolvido ao lado de seus companheiros formadores da equipe di­
rigente da casa - Rubens Borba de Morais, Mário de Andrade, Sér­
gio Milliet, João Cruz Costa, Herbert Baldus, Mário da Silva Brito, 
Edgard Cavalheiro e outros- que ser editado pela Martins já era a 
própria glória literária e esta credibilidade é inquebrável e duradou­
ra, subsiste nos nossos dias, ao termo e ao cabo desses quarenta anos 
de atividades. 

Por vezes, quando me envolvo em trabalhos literários e absorvo­
me dentro de minha biblioteca, percorrendo as lombadas dos livros 
lá guardados, vou relembrando a própria história de Martins- feli­
cidade_ que tenho, em possuir diversos volumes saídos das mãos do 
livreiro agora louvado. Os títulos desses livros, os muitos títulos, vão 
dizendo o que foi feito nas quatro dezenas: aqui a obra de um autor 
novo brasileiro; mais adiante circunspecto compêndio de filosofia 
contendo o pensamento vivo de um sábio dos tempos modernos; lá, 
uma obra da historiografia brasileira; além, toda a obra romanesca 
do nosso Aluizio Azevedo, autor dos meus deslumbramentos literá­
rios de ginásio na quieta São Luís; encontro, depois, os queridos 
autores da Literatura Universal, Maupassant, Dumas, Dostoievski, 
Dreiser, Boccacio, Musset, Pirandelo; e, acrescente-se mais ainda, /

1 

edições especiais de obras plásticas de muitos de nossos artistas, uma 
atividade pioneira de Martins;e mais ainda, muitos livros de meus 
amigos, de companheiros de ofício literário, Montelo, Gilherme de 
Figueiredo, Almeida Fischer, Ascendino Leite, Osman Lins, Mar­
ques Rebelo, que me lembro agora e é bem longa a lista de obras de 
autores nacionais editados por Martins. Um rio de informações 
literárias e científicas saídas das máquinas da Livraria Martins Edito-
ra. Sem dúvida, quando se fizer, mais tarJe, o exame histórico das 
ocorrências sócio-culturais desses nossos tempos, o estudioso terá 
que debruçar-se sobre a bibliografia da Martins -extensa, por de­
mais extensa para citarmos aqui, abrangendo toda uma fase da nossa 
vida intelectual -a fim de terminar a influência exercida por ela nos 
fatos rt>5istrados de trinta por diante. 

Exalto, José de Barros Martins, o aluno de Roger Bastide, Pier-
re Monbeig, Cesarino Junior e Miguel Reate, na Faculdade de Direi-
to de São ·Paulo, que se transformou em livreiro, considerando antes 
de tudo o trabalho editorial como supletivo da universidade; o ho­
mem que compreendeu a necessidade de fomentar o livro- nacional 
e e:;tr<'•~~jro- para ajudar nosso povo e emergir, sair da dolorosa 
pobrex.a de. desenvolvimento intelectual e econômico, um decorrente 
do outro. t justo assim, que em nome do Congresso, preste uma 
hnmer.:~:;~~ justa a José de Barros Martins - por ter povoado nos-
sas bibliotecas de muitaS e muitas obras sobre nossa história, nossa 
economia·, nossa realidade social, el'.pressa na ficção literária ou no 
estudo sociológico, para que nosso povo conhecesse a si mesmo em 
toda a sua dimensão passada e presente e projetasse seu advir. São 
quarenta anos de cultura, patrimônio do povo brasileiro, o patrimô­
nio literário da Martins Editora. 

O Sr. Lázaro Barboza (MDB - GO) - V. Ex• permite um 
aparte? 

I 

O SR. JOSt SARNEY (ARENA- MA)- Com todo prazer. 

O Sr. L1ízaro Barboza (MDB- GO)- Desejo associar-me, em 
nome da bancada do MDB, à homenagem que V. Ex• presta ao 
grande editor José de Barros Martins. Realmente, a Editora Martins, 
como V. Ex' afirma, é um patrimônio cultural do país. 

O SR. ,JOSt SARNEY (ARENA - MA) - Agradeço ao 
Senador Lázaro Barboza o ter se associado à homenagem que presto 
a esse grande homem, que marcou de modo permanente sua presen­
ça na história do pensamento brasileiro. 

E o que tinha a dizer. 

CENTRO GRÃFJCO DO SENADO FEDERA~ 

(CEGR.AF} 

rLANO DE APLICAÇAO 

ATI\'IDADES: 

6.000.000 - Fundo do CENTRO GAAFICO DO SENADO FEDERAL 

DETALHAMENTO: 

::..1))-!)1 \'encimento e Vantagens Fixas 

3.1.2.0 Material de Consumo ....... . 

3. 2. s. o Contribu1ção Previdência Social 

T O T A L 

Cr$6.567.746,:$(> 

Cr$3.567.746.36 

CrSl. 800.000,00 

Cr$1.200 000,00 

Cr$6.567.746.31) 

Saldo positiv~ do FU:-ICEGR.AF verif1cado no fim do eJ\ercício d• 
1 976(art.d83 do Regulamento Administrativo, aprovado pela R_'ô. 

solução n9 58. de 1 972. art.172, § 29, do Decreto~Lei n9200/67 

e art.73 da L•~i n94.320/64). 

Bra$Ília. 14 de outubro de 1 977 

/ Diretor Executivo 
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RELA TORTOS DAS COMISSOES PERMANENTES CORRESPONDENTES 

AO MÊS DE SETEMBRO DE 1977 

f.GR!Cü:...TUf.J, 

N·)~.'E~O E E\12JJ-:-A 

DE 19 77 

DAT~\ ::A 
D13-

T?'õ''J CJ-.0 

CCÃ'CLUSl<O 
DO P/.!".i;CSR 
:xJ q'oLATC"i 

cc~c_:..s;:.o 

D 
co·; <sJ..o 

!'rcdur;ã~; 

C.",.\:..":S :'/!'.;: 'i ::::::::,A, J::.::oa-:cr j:;) ~<:!:'.:Ll·-::.:.:.l_;,:-~-::o : ,:c~ono:.l _;.s S~rviços én Co<srciilliz&.çi::o CO :-:i:1i~ 

c::,·::J :5:::t -~::ric~..:l-:::ura; e C:o Sr. LA"JRO P3iWDA Ct:::~\RA, ilgr"icul"~:cr ac alEodão do R. G. do No:ne , 

':-'- .:.:..:;rcl.:.ra:-, ::-.... s:;:.!c:iva::-.e:-.te, o:; "";ena3 a. "polÍ:ticil C..; ?!'<..ÇCs r.;!n.:.l:lo5 e .::a::.:J d.e~<::-.::.<!r a r.:~ 

::i~·.:.-,~_-.i_.7.Co r.-1 .. :o ..:c p!'O.:.'-'!'Ol:'''; :;, ";.•in-=::.;t,;rio d.'l .~._r:ricultc:ra :\"- c:a.csi!'i~i!c;:ão d<l r:-.<::::éria-r:ri:_ 

.~_;,_ c.J e.lzo<::Zo c::: r"-::'.1, ç._f'<l.r-. ..:":-~Co i;;:;>i!~·cialnent~ a qua:.ida.G.c e•~ tipo e fin~a <::o pJ•o<::u-co"; e o 

";~.:;::letr.a do alcod2'.o :lO :;ordc~t~". 

P~o~~to~ ~a.1a.-ca.~cs 

?_,..v:cros .;l.istl"i . .:>u!dos 

Jficio$ ~x,-,e::l:..!o:; 

1 

5 

:~.o...!i<-10~ d.., vist:;. 1 

C.? .. l~ê.!:'.;"Cir.:c,·'lt-,7 i:.e <!Uê<H'Ú~.::dC5 

CO:'Ivit:es e,;padido<:: ... .'.22J 

Brasili<!., e"' 30 de sete:;,bro Ce 1 977. 

DE 19 77 

Outubro de 1977 

; ~ -. T -- <j 
l c.'''-
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----------~-----------------------------------------
DATA CE I RELATOR 

_·,e;;,\ERO E EMENTA RECE'Eli',~ENTO 

___ :__ _________________ 

1

_N_A_c_a_'·_''_s_sA_o_l DESIGNADO 

:-:._::sJn~::::t :;:<;> :53/77 dos:.::. Presid'"::te da R-=pil_lO.OG.77 I s:::l?.OOR ooro 
P2.i:::<:., p:-::::;;:cn:!o z.o senado ?ec!eral para que 

1

1 LEJI;:l<.'\:1. 
.s<:jç_ a:.>.~O!'l.Zi:ldo o D<:!y<n·ta::-.ento C:e Âgl.!a e 
~ssc~o d~ ?resi~~nto Prud~nte {SP) a elevar 
o :r::::i1t:C..1t;; de sua diviaa consolid<tda ar:~ 
Cr$ :.J05.529,DJ. 
·-,- t.::~- :< .,,~.vTo :r co·•rs -,-·o"O'!TA. S/A .ru.ar 
~::C:r:~D2 ;Õ-r;EH Iu ~A ~So~uÇÃO oo BA!iCO-
c:~.:;:-rt.t...L) . 

:?:<:::::<o ~scLt.Jç.3.o o_,. cCJ::lss:\0 .e:cc:,o,n;;. X 24.0d.17 
: .. z.,:s,;::o..:::t :<•;> 151/77 do Sr. Presióenta da Re-
!''i:.t;l!c.:., ;;o:::~po.-:J..J a~ Se:-~ado fad<Jr<ll pu:::.J. 
;.::~; 3~j~ c::::tori::."ti.!a. a Prafcitur3 :!<lnicipal 
ó.o;, 5. ".:;,.::So .::o Iv~! {PRJ a ~lev<Jr c ~~ontante 
Cc s~a Jiv:~a co~SOlid~d~ en •••••.•••••••• 
C=$ 2.CG~.l9J,2ti. 

SL.:ii\DO?.. ITALI 
VIO CO:t:Ll!O. -
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----:-----1 
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C..l. oela :>:::efC• (14..09.77 
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-:J.'ill o/divida I 
consolidado:! 1d 
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I 
r>r.;:,:fei tu::: a. 
C/l9,a.rt.2'?, 
Rercol.93/75-S l 

25.0<l.77 lconst.l.tucionaj-"'-"_"-_C_V_,;p_o __ --l-------
~e juddico, (l.f-09.77) 

I 

-,-,-o-=·:.:,....-_-,-L-,--,-. -,-,-"-,-JJ-a-.,-9--'-,-,-~-?o---, -------l-n-.o-,-_-,-.--l-so-.-.,-""-' o-,-,-<E_L_V_I ~--,-o-. o-,--_ ,-,-,l'-,-o-o-,-,-,-,-,-o-io---+-,-,-.-,-v-,w-o-.--l!-~-,-.-,-,-,-,-,-o-,-,-.,-,-_1 
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sr.:c::::::.:-:,, ::. ul~vr.:: <..::. c:r~ 69.85·<-Cco,oo o j 
.... o:.~c"oo da """ "!vióa oon•olióoda. I I 
z..-.{;::,::J :-.;:-sc:.cç;.o b:~ ~c:::r:ss?,o ::::~o:m:·,:.,\. Â 
·--·'"'·--·-::v 15..!/77 C:o ::;:;. :i-.rilsó.t!e:1;:.e C,n_ 
.'";.;;<:.;.:.::..;.::., p=o?.?.:c.o J.o S.:J.1::.C:o Fe..!.:!r.ll para 
.._:.:.:: .::..:jt: a::.~~ri:::<:..:.:J. a ?refcic:o.:.r.a ;.!:,:li=ip;:,.l 
::..: C~ .. .::.$ (;:..:>.) a ei~var o ::-.o:1ta.:1tc .. 1.3- sua 
d!.vi(.<C. co:.=oliC.~.-i:l. e..""<~ C:t$ lO.lVO.l99,05. 

..,~ :~,·.;. r.i..:::.ç;!o <i.:.. "c:..p-..:t:" do a:t't. lC cia. 
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S::::N;-..r.;O!l LEI­
T:C CH.'W;õ:S, 

I SI:;UiillO<l OSI­
ru::s TEIX!::IRA • 

! Co;;sti7-:.:.c~o -I 
~~;1 a Jundi-

01.09.;7 

lS,C,S.17 ~-~ 

AP?.O\',"J)O. 
(.!.·: .09. 77) 

I 
I 

I 
I 

I i 

i ! 
------------------~----~------~----~'------~~------~------
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\ ;;;:g~;\f\o 11 F-:c:LA"(O"'l 

------------------! •\'A CC\' SS~·O 
1 

Di':S G'.ADO 

o.;:.?·:::--~~-" o !;::,s,~ :C.. <!O ar:L 39 CaLei n9 
~ _:_, C:'" ].!. ,;._. :;;o':~::".::>;-o C:e 1~~6 (ÇÓdi<:o 
.. .:.::_c.; __ :. ::.; '.r3."-!>~:.:ç.) 

1 23.02. 77 ! s;:~.:,'.>:O::l. ):::L-I i SCN O.OXElRO. 

I 

I DATA Dt.. J 

\ DISTR SVoÇ.',O ~ 
::::o~,CLU~ ~:J 

ÇO PAP~:.:::."' 
DO "lt:.AICCI 

24.08.77 

I
Cc."C"ccio­
r.~: a ju=íil2_ ,,_ 
! 
! 

CC'iCLUS;O 
o, 

CO''ISSA') 

I .:>.?<c;:;··;.~_~:). 

i ilLC9.77) 

I 

I 

Outubro de 1977 

____ , _________ __ 
-- ---· ::.:. -:-.·. CJ.::s.::..:~~·~:n:-::: ~-,:!)::::­

:.;... i.C ·_,_· _;:;:,:, •·i;• :9 i.5/7C Co s,:. P.c"".i-
c •. ·::.:: • .. > ::::.'.-.:.·~:1"1 '-"-" Co::t_::.>: ::o ::.. p,_,::_.;:,r;J.l, 
-::,.;.:..--:.t.:-.. ·;-.~;:, .J.:;, s,.,::;:C.o o ::<~~é:.t;Ô::-.!.o :1 c: 1'-,c.­
'""':;-= ~_-;: ·~::J ci~_:...,le> Tr.il:n.::::.;;l, .sc"::;:;o.;.. a­
_::,",v-t;::'-' ;...~..; ,;;,;,. 1:_;.;; C.o C:>v<.:rno C.c ::..?-:>!o -
.:=.:;., ro:::.:...c.:,.t-ç..!'> :..o a:{<'!~ciciO C.e 1.916, 

;.s ~~~";~.::~ §_~;=~I~~~~~~;~~c; :)~~$ ";~,~~~~~ 
::-~--_:-c.:. 1: "'z'">::os. 

29.11.16 

23.10.76 

l
i ~:ê:::ACCR EEI­
' '::'0~ DIJ..S. 

I 

10:-J; .• 77 CO:lS~!-t:L.cJ..c­
•~al ~ jur!.-::2:_ 
~ oc. 

f .l.::'ROVAr:O. , R.::tist:t.·i.:;déc. 
(i( .09. ?7) 

I ___ , ______ _______, ____ ! __ _ 

~~~~~" tc:cE 10.03.77 l".~;'~i~~~i~;: I ;~:~~~:~i> /"d'"'"''do-1 

I i"" I I 

I o.~;,, o: 1 
RHIITO.'l / DATA o... 1 co;-,:CL'JSAO CO'lCLUSt.O 

DA o as=: "''/Aç::~=:s 
CO.') 3SM) 

I R;:CE.JI.".'~I_;T.) I DO Pt-•:::Ci:R 

1 NA co~.: S:,AO o;::s Gl•iA:)O 1 o.srA.su ç:.o 1 co RE:LATc?. 

__ ?_"_o_;-~--,o--c-·o_I __ S_C_·~-,--~-o--:<_9 __ 9_9_/_7_7_,--------------1--,-,-.-.-,-.-77---~:-B-O-.,-.A-D_O_B __ H_B_I ____ I 23.05.?7 ~l~rejudica~o-•• 
'l'OR 1)!1\.S 

~~~:I::~~~ ~~~~~~:fi:I~r~~E~:~~~r~~~~r~ 1 

I A!'ROVA.PO. 
• (14.09,77) 

;::!::.:!c r.. '•L.;l 1õe ::-c.i~:;:-o; o i:l,t:t. 392 da CL':'. I 
.~.:..~.-;,~: 5 ,;,.:.:.o;: ':'a~(.!O:lC<:-lol:l 'l'orre$. 

~-~------.,--1-----l------1--\r---:-----:---
1 

AP!1.0V,;DO. :n.os.n 

. _. ~ --f~ !•~~c ~o ~~t. lJO d~ 

~ ::~:: ~~~~~ .: Ô~c:~~~{~a~Rc ~t 0id~I;.i~~~"~i;~ 

SENADOR OTTO 
LEP.K!J,.'-/N • 

24.. O~i. 77 const:.i tucio­
nal e judê._l 
co. 

~._.:_:_:_:_:_~ 
0

_,_:~_)·:_: :_~:_' :_, :_::_,_~_:_:_:_,_:_~_:_:_~-~ p __ :_:a_::_~_:_:_. :_·:_:_i_C_·"_"--+--------~~~-S-E-."-.'-'"_"_·_L_E_l_T_" .-~'~0. o'. 7 7 ."'V' -.a"v-1 CC'. 
:=-::.::-':::·c:::::;: ç:;_~::\?..Ã ''9 í3/:J6' l7-o9.76 "'"""""" - ..,_, .. ~ "' ... 

CRi;.VES. ~rr.~nda n9 1-
_,_,::,. i.. "-'~~!.·~:.,-c,. ii ::.e:. ;'"19 ~ :ns , I <:CJ (suils:::.itu 
c:_, .::.S~3 c:-~,;.:; ··c:..sl'Õe soiJJ:"e o :Satat.u- t:I.Va) -
t.O .. b. :!~·..;_,;:;. CoS !tC;•:;og.:i.àos êo Dx-asil ~. 

L 

, [H.C9.77) 
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-------------------
):. : _ _::,_•_ :;~;;.~<;.:.~ ;:.::!: 
1.: c.·. r_..;-.:. .·.c: s ,:;o, 

i~~:'l.o C.:: O 39 C::a J.rt. 
c::~ e.s.l:J7.L 

.".:..tvr: S~:l<:.c!or ve.sco:J.cclos Torres. 

J :A 8[ 

" ':A C:: ,o __ 

11.05. 77 

06.10.76 

S::.5 C '.A :CO 

's;:::;._::;QR E:::I 
i ·.:::a D.::.:..s. 
! 

I S:'::\l·.DOR 
CH.U_\':;S. 

' 

I 
I 

LSITE I 

' 
lo .er:>:. n 

CG~ C~LS:..0 
s_, 

}2!l.OVADO. 
l (L-LIJ9.77} 

.~r.::~io:.oção CO!!_: APROV."'!::C. 

.JJ..:..,t::: can c (::.4..1J:i.ll} 
?:.c ~9 30/72. 

--------------------~---~------1 
) S2:<."-DOR LEITE 
\Cl!.WE5. 

I 

;.~~:cr: SC:::ildor \';J..o:cc:-:celoo; 'rorro:<s. 

09.06.76 10.0.3. 77 

i 

'!:-~cansti tucio 
~~.""--1 e i:-.Jur!.= 
iCico. 

I ~.P?:OW"\.00. 
\ {:i.A .:.9. 71} 

• 

I ~~.cé)7~~ ... ?_ ·'·o I 'laA-oR I DATA DA I cor.cLUSAO cat<CLc.•s.;o 
~ -~ " I DO 00/'.Jl'::CER OA 

Sábado 15 5723 

la"di.;:tribuido.,-

\ •,p._ CO'.''SSAO C.'O.S C:~;._\)Q l D"STR'91J)Ç,,~ DO ~.ELATOR CO".'.SSAO 

-.-,-:::;_" ___ :.-·o-·o_c_E_l_E_::_:<-,.-,-,-.o-. -,-,-,-~-,-,-.-------~ 19. os. 76 :-,-,-!:_A_oo_R_H_E_r __ -~: -,-,-.-,-,-. -77· j"'o::ost; ~uc!.o.,ali' AP:r<o---"-oo--. ---?-."-"-,-,-"-,-,c--c-·,-•• -,c-.~ 
ITOR DIAS. ,o '""cico.Ec- 1!4.09. 77) 

::'~:" ~~~~::~~'~:'~=~:~~' ,;;: "' I i"'' C' - "I 
-------------------:----:~------:----·-1 '-------:------1 

l
sE::;..noR OTTO 10.03. 77 hnconstitucio (l'.PROV-'.00. IP.ed:i.::o:::::l.C'-l.L:!o. 
l..E1H~~-.,")l. ral. -

1 

(14.09.77) 

i I I 

r>RJ.;s:co :..sr sr:~:J:.:>O N'? 285/76: 

~$~~;~;~~~ ~~~~~~i~~~~~ ~;:t~~t~i~~o;~ra 

29.10.76 

I I 
--------------::-------·'----~~----,·-----' 

lls.s~ACOR LEI-
1 

19 ._os. 77 -~!:njurldico. 

1

1 A
1
2
1

,
4
.o_v

0
A
9
·.o.o

77
.) 

TE GENES. 

I I 
I I 

P::<D.JE':'O :.:::r Sl::\ACO N:;> 91/77: 18.05.77 

especi~l para viaturas 

,\lltOr: Senador V.:r.sccncalos Torres. 
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.\'0.\IERO E E.\JENTA 

PiWJCTO LEI SEN}iOO N9 271/76: 

I J:.ctoriza o E'oder Exec::ut.ivo conceder pensão 
! es?eci.::cl à Senhora Sara Lemos Kubtischek de 

! 
Oliveira, viúva do ex-Presidente d• RepÜbl.!_ 

'' Jus:oelino Kul::rtisch.ek de Oliveira. 

i 
Autor: se:-:ador Vasconcelos Torre!;. 

PROJETO LEI SE~DO NQ 49/77: 

Conceà('! po:::sse pee::la!lente •o• aeroviãrios e 
aeronautas, com t:~ais de vinte anos de ser-
ViÇO na.s emp:t:esas aéreas brasileiras. 

hutor: Ser,adcr Vasconcelos Torres. 

I 
I F!'.O.JE'.i'O LEI s..:::>~;;r::o r::9 78/76-Complem~~tar. 

i 

I 
Altera • L• i Comple::nenta:t nQ 25, de 02 de 
)'Jlho de 1975' para p<i!r:;Qtir o paga:nento 

"' verb<t de reprssent:aq~o aos presidentes 
ó'!.s cãr:w.ras 1-"l'..lnicipais. 

I Au.tor: Sena~or }'rance MOnto:to. 

i 

I 

1

\ PRO.JE'l'O r.er CÃY.ARA ~:9 70/77: 

;_lt:cra d.ispos!tivos C.a Lei nQ 5 lOS, de 

I 21 ds seter.~ro d~ 1966 {CÓdigo Nacional de 
Trl:1si to). 

I 

i 
PRCJ3'I'O LE!: SE'NASO N<;> 171/77-0F. 

~is~Ce ~o~re o Conselho d.é Disciplina na 
;.>ol!cie :.Jili~ar e no corpo d.e Bo::lbeiros 

i do ~- F~deral e dà outras providências. 

: 

DA <A DE I RE~ATQR I DATA CA CONCLLSÃO 
RECFS!:::I> -o 00 PARECER. 
NA CO'.: SS;,Q DES,GI\!ADO D STRIBUIÇAO DO RELATOR 

' 27.10.7§ SENADOR Q?TO I 10.03.77 
LEflM.A.'-'N. 

I 

22.04. 77 SENADOR LSI'l'E ~ 25.04.17 InconstituCiÇ!. 
CHAV:CS, nal. 

23.04.76 SENA!)QR O'l'TO 
LE!W.;.N'U. 

RECES·•tP<TO O~õA OE I 
NA CO~•:SSAO DES1GNJI.DO 

26.08.77 ISENhDOR NEL­
SON CARNEIRO. 

01.09. 77 SENADOR NEL­
SON CAR.'IEIRO. 

I 
10.03.77 

I 

I 
OATA DA I 

DlSTR•BUIÇAO 

CONC-USAO 
DO PARCC~R 
DO REL.ATOR 

)0.08.77 constitucio­
nal e :;url:d.i­
co. Contrá:t'iO 
no r.'léirito. 

Q2.09.77 Constitucio-
na.l e juri:di 
co, con emefi 
da nQ 1-CCJ":" 

CONCLUSÃO 
DA 

COM:SSAO 

JJ'ROVADO. Ven-
ci<:lo Se.'l.Nel-
son carneiro. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

APROVADO. 
(14.09.77) 

Ai'ROVADO. 
(14.~9-71) 

Outubro de 1977 

08SERVAÇCES 

Vtsta •o sen. 
r;elson Carne!_ 
co. 
(14.09. 77) 

Red1st:ribu!do. 
Vista ao Sen. 
Nelson Carnei-
ro. 
{14.09. 77) 

OSS!:RVAÇOES 

~ Autor: t'ocier E:~ecu:civo. 

1--------------------------l------~-------~-------l--------l-------~--------/ 
I 

i 
I 

I 
i 

2 )1.:'JSTV RESOLt:Ç • .;:o VA COMISSÃO ECOllO~UA Â. 
YJ:.::s.o_c;,::f N<;• :?:Ol/77 do Sr. !?residente da 
F<';,>'êlr>lic:J. :Jropon:io a,;) Senado ,feda:ral pa­
=~ su~ s~ja au~o=ita~a a Prefeitura u~ni 
c.:.p.!: c::z I<;uJ.t:O:r.i (t.IZ") a elevar o m::mta!! 
1:e C.;, s.-a di: vida consolidada (!m ..•.••.• 
Cr~ 18.~20.060.00. 

LL09. 77 SENADOR ITALI 13.09.77 constitucional APROVADO. 
VIO COELHO. - e judàico. {14.0SI. 77} 



\ 
' I 
' [ Outubro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçloll) S'bado lS S7l5 

I '"'" I RELATOR I OATA OA I CONCLUSÃO 

I 
CONCLUSÃO 

~JI):,1ERO E EMENTA RECE8!~,1E~TO DO PARECER OA OBSERVAÇOES 
NA. COMISSAO DES'GNAOO 0\STi'\:B.J.ÇJ..C ~ DO RELATOR COMiSSÃO 

PROJETO RESOLUÇÃO DA COHISSÃO ECONOMIA }i. 13.09. 77 SENADOR ITALI I 13.09.77 Constitucionall ~2ROVADO. 
HENS,\GE~! NQ 20!:1/77 do "· Presi.dente da VIC COELHO. e jurldico. l (14.09.77) 
Repú!:>lica, propondo ao Senado federal P-ª. 
r a· que seja autorizada a Prefeitura Muni 
c:ip~l do Três Lagoas (1-IT} a elé.Uax o 1\'.cn 
ta:J.te do eua dívida consolidada em ..... 

I· c•• 7.000.000,00. 

I I 
' 

PROJETO TeSOLVÇÃO DA COMISSÃO ECONOHIA Â 13.09.77 SENADOR HELIJ!. 11.09. 77 Constitucional Jú>:RDVADO. 

I 
~JE::IS".GE!! N'i' 195/77 do Sr. Presidente da CIO NUNES, • jurídico. (14.09.77) 
!!cpi::bl.ica, propondo ao Senado federal p~ 

'" que seja autorizada a Pre!'eitara Muni 
c:ipal do Aracajú (SE) a eJ.e·.rar o montan= 
t• de ·= dívida consolidada em ........ I 
Cr$ 20.000.000,00. I 

I I 
I PROJETO RESOLUÇÃO DA CO!>USSÃO J::CONQ}!.IA À. 11.09.17 SEUAOOR 1-\ELV!_ 13.09.77 constitttc1onal APROVADO. I 

~!2NSAGE~ N9 196/77 do Sr. Preside:~te da DIO NUNES. e jurídico. (14.09.77) I Ete!_:>Ública, propondo ao Senado Federal pa 
r a que seja autorizaõ.a • l?refeitu:ra Muni 
cipal do A&acajú (SE) a elevar o montan= 

" do eua divida consolidada em .......... 
Cr$ 9.500.000,00. 

I I 

I 
'::!i>.'A OE \ saJ..ooA j DATA DA I CCNCLUS.to cm.cL;;s~o 

NU:,lERO E EME,'HA RECEB,•.l!':.'-!10 I DO PAR~C~"! ~A 

---------------------!-'-''_· _c_o_•._us_s_A_o_
1 
__ ,_::s_•_o_'_'_'_o_JI,_'_'_'_"_·_BJ•C·"-O j oo RELAOOR I cc·· ss.:.:J 

i
~ P:<.JJE::70 ?.!:SOLUÇÃO DA COMISSÃO ECONC:".IA Â 13.09.77 lsE~;Jl..OCll. O'í'?O ~~· 13.09.77 lconstitucionaliA.?ROV!,DO. 

~:=::;s;;.c.::::: ::Q 206/77 C:o Sr. Presidente à<~ LE:H~!A:>:L ,c )u<:idl.C.O. li (l·L09.77) 
;:>,~pi:~'=.lic"'-, ?repondo ao Si:!na:'lo "f'e;:ieral ;:>a 
ra c_;;;.>;:> =ocja m.:.corizada a Pr~feitura !1un:· 

I c.>:.pal di! Santos (SP) <1. elevar o" rnontam:"e 
ê.ec S\la divida consolidada e~<~ ••...••.•.. 

111

1-c-'_'_'_'_·_s,_-,_._''_'_·_''_· __________________ ~---------i----------4--------I-----------!-----------:----------
P:O:JJETO RSSOC.C'ÇÀO DA C0!-1!5SÂO E:COXO:·UA À 13.09. 7? St::N,"\OCR QTTO 13.09. 77 Const1tucio!lal1 }.PROVADO. 
~::::;.s,'.Ci:l-! N9 2J4/77 do Sr. F-rcsider.t.e da LE:tm;>.::::m. e jurióiCO. {H.09.77) 
?.el=oi::OlicJ., pro;:>cndo <>O SenJ.do federal ua 
;ra que seja <n.:torizada a Prefeitl!ra ~11.:.~I 

I 
cir.>al ·de tlatnl (R."') a elevar o montante­
C" Sl!a divld<~ consolid<~da em • , ..• , •... , . 
cr~ 2.553.035,60. 

l
l-,-:l.0-.-,-... -.0-L_E_I_ck-•U<_RA_"_N_9_6_8_/_7_7_,-------+-,-,-.-0-8-.-,-,-tS-S-,-,APO--R-,-.-L--+-30-.0-3--.7-7-l-C-o-o-<-r-Ó-r-io-o-o-+lú-"-R-O-V-R-DO-.--·J-------J 

SON CARNEIRO. mérito. (14.09.77) 
I!ltr~duz r.,odificações no CÓdigo Nacional 

J a= Trânsito, no que diz respei~o à fixa 
1 ç~c .:e :r::ulta>.: para o excesso de veloc{:: 
1 Ga!le. 

J. Autor: r:e?t:tado Siqueir~ Campos. 



5?l6 SAbado 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sefjo li) 

Pf<OJ::.ro LEI SENADO N9 17lj77-DF, 

DiS?Ôe sobre o Co~~elho de Justificação da 
tolic~~ ~~llta: e do Corpo Ce Bombeiros do 
!:>.' :<'ecl-1ral e Cá outras providências. 

Actcr: ?o~er E~~cutivo. 

PRWETO U:l SE:-1/'.DO 119 156/17: 

:R.=·;i.:ola os ceso~ ê.a dissolução das soCl.eda­
<Je3 conj;:;.gal e do casancnto, seus ~feitos 
e r"'s!:l~ct:ivos processos e dá outras provi­
c:J.Z:~cia;o. 

J•:.:.tores: Senadores Halson carneiro e 
Accioly Filho. 

;;>;~O.JETO LE! C~iARJ\. J;Q Ol/?7: 
ilcg1.1la a locação predial urbana e c:J.íi ou -
t:-as providâ::cias. 

PF.OJ~'TC U:! SE<'iA.DO N\' 264/76: 

I 
l:~tabel.ece lirr.ite para re;ajustamento 
J.;.;guéis e!!\ locações residenciais. 

de a-

I /,utores: POC.er Executivo e 

i 

' I 

Sen3Cor Itamar Franco. 

PROJETO LSt S:C:::;.co 1:9 149/77: 

~i·s::;5a sob::!:! a lccali:.:aqâo das sedes do 
Co:~se:..r.o :<acicnal. da rJu.sportos e da Conto 
~..:u·aç.âo :UrZ<silair.a de Desporto:;; e dá outi=as 
pcov:tdenc.ias. I I J,.;tcr: Zenador Ot:10:>t~s Q~.:ércia. 

/

,I !'t.cJ..:TO :.21 Cf.!·':A.'U" .. ~;9 45/77: 

I 
(SV2~':I':D':IV0 D."\. co:-IISS:tiO Fli:l.'I ... IÇAS) 

B.cn;ifica, !lõ:r.l ônus, a Lei n9 6 395, J.u 9 

I 
ê:> C:t';!zcn:.:.ro .ie l97G, que "esti:na a Recei 
ta e fixa a Dcspes3 àa União. para o e = 
x~rc!cio !inanceiro de 1.977". 

DATA DE RE~ATCR 
P~C2"2f,•:So\ TO 
NA CC'.\iSShO DESIGNADO 

01,09,77 SENADOR NEL 
l SON CARNE: I RO. 

25.08.77 

02.03.71 

DATA DE I 
t::EC(31~'ENTO 
NA COM'SSAO 

U.08.77 

15.0.9.77 

SEl'IAOOR REI­
'J:OR. DIAS. 

SENADOR LEI 
TE Ct1AVES. 

R:::LAiOR 

D5:SIGNA00 

SB:ll\.:JOR OTTO 
LCHalU'". 

SI:!lli,DO~ l:<::L­
SO:l CAP.!IEIRO 

I ;,·~te:::-: Cc:.1iss..io Ce E'iscalizaçao Fin-anceira 
e;, ?o!lla:la de Conta~ da câmara l)epata<l ;;. 

l
i P'<OJ<:;TO R.ESQLI.JÇÃO DA CO!·i!SS,i.O ECO:;Ql.rJ:A Jt 

:'.L..::Si\.G:;;:; :,;<;> 191/77, do Sr. r>rasiUenta da 
R~?~~l~~a. pro~o~do ao Senado Federal pa­
ra q~~ sGja a~roriz~d~ o Governo do ~sta­
do da s, Pa~lo a eleva~ o m~ntan~e c:J.e sua i divida ooneolidada em Cr$l.ODD.DOO.o0D,DO. 

21.09.77 SENltDOR "OTTO 
L!::iiMA!JU. 

DATA DA 

02.09.77 

25.06.77 

09.03.77 

I 
DATA :JA 

DISTRIBLIÇÃO 

CCNCLlJSAO I CONCLUSÃO 
DO PA!'IECER DA 
QO RELATOR CO!/.iSSÃO 

Con$ti~ucicnal1 APROVADO, 
e J•.ll:idtco,co~ (14 .09. 77) 
ernen<la n<;> l• 
CC.J, 

Constitue tona' 
e jurid.ico,!'lO 
ter:nos do sub 
titutivo que 
terece. 
Voto em sepa­
rado do Sen­
Bcnedito FC!r­
retia conclui 
do por 3 emen 
das. 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

APROVADO, vo 
tando com rCs 
triçOes os­
SEm.lülson 
Gonça.lves,Oir 
ceu CarUoso C 
Osires Teixei 
r a, Vencido õ 
Sen.Benadito 
Ferreira c/vo 
ta separada.-

21.0.9.77) 

CONCLUSZ.O 
OA 

COMISSÃO 

19.08.77 Co~stitucio­
nal e juridi 

APRDVAD0-
(21. 051.71) 

o o. 

l6.Q9.771COl:l.E;t.itU(:iOr,a 
e~j·.l.d.dic::c. 

21.09.77 Constituciona 
"' ju:cldico. 

APROVADO. 
(21.09. 77) 

.hl'ROVAPO. 
(21.99.77) 

Otrtubro de 1977 

OBSERVAÇeES 

Vista ao Sen. 
Osi:res Teixe.!_ 
<a. 

(:21.09.17) 

OBS:i:RVAÇOES 

I 

I 
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NúMERO E EM::NTA 

E'<>..o-.!::'!0 :GSOLt:çJ'.'.) Di\ CQ:.;:SSÂO ECOL:O:llA • 
!-:.::l~Si'-.G!::~l liQ 1S9/77 do "· Presidente ÚO 
República, propondo no Senado Federal pa-
'ri!. q•J.-e seja a"üt.O'I:iez;ada "' t-rcfeitura auni-
c::ipa1 de Fal-:inal (!'Il.) A elevar o :r..c:"ltan-

I to de ao o divida çonsolidaCa eo ......... 
I cr• L651.107-,7C. 

PROJZ'l'O RESO!-UÇÃO DA C0:1ISSÃO ECONOl1IA J1. 
1-iE!ISAGE:·I :;:9 192/77 do Sr. Presidente da 
RepUb1ica,propondo ~o Senado Federal pa-
ra qoe seja autorizado o Governo do Est~ 
de do Paraná a elevar o ~<~Ontante de >ua 
óivida consolidada em Cr~6.36~.occ,co. 

PROJE'rO RESOLUÇÃO DA CO!IISSÃO ECONOi-!IA J1. 
Hi:>1Sil.GE~I !l'õ' lS.;f77 do Sr. President:o do 
l>..epÜblica, p~cpondo ao Son~do Federal Pe ,. qoo seja autori21ado o Governo do. Esta 
do de Perr:..atll:luco a elevar o montante de 
sua divida consolidada em Cr$12.ooo.Joa,oo. 

! NliMERO E EM.SNTA 

I DATA DE 
fiSCí':B!Mó.t-. TO 
NA Cm.I:SSAO 

21.09.'77 

21.09. 77 

2!.09.77 

' 

DATA. DE 
AECEBIMüHO 
NA COMISSÃO 

21.09.77 

RELATOR 

DESIGNADO 

s;,;::ADOR 1?,\L_! 
VlO COELHO. 

SE:ti'illOR JIEI -
'llOR, DIAS. 

SEl~OOR IJEL -
so• CARNEIRO. 

RELATOR 

DESIGNADO 

SE!1ADOR LEITE 
CHAV'C:S, 

DATA DA 

OISTRISUIÇAO 

2.1.09.77 

21.09.77 

2l.b9.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

21.09.77 

I 

CONClUS,\,0 

I DO PAR!:CER 
DO RELATOR 

cor.stit'-lciona 
e juddico. 

constituciona 
e juddico. 

constitucional 
e juridico, 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RE:LATOR 

Constituciona 
e juridico. 

CONCLUS.I..O 
DA 

COMISSÃO 

1-.i'ROVADO. 
(21.09.77) 

APROVl\.DO. 
t2L09.77) 

APROVADO. 
{21.09.1'7} 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

APROVADO, 
(21.09.77) 

Sibado IS S727 

OBSERVAÇO<:S 

I 
' I 

I 
' ' l 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 

OBSERVAÇOES 

1

1 PROJE'to RESOl.1.1ÇÂO DA CO;.nSSÃO ECOllõlUA .'1. 
t8NSAGi;:-1 N9 197/77 do Sr. Presidente da 
R~p~blica, propondo ao Senado Federal pa­
.c-a yue seja autori:;:ada a Prefeitura l1uni-
cipal de Barbosa Ferraz (?R) a elevar o _j 

( ncn<:ante Ce sua divida consolidada <.m 

l--c_'_'_'_·_'_''_·_'_'_'_·'_'_· _____________________ l·---------1-----------l----------l·----------~------------l 
1 PROJE'i'O RESOLUÇÃO DA CONISSÃO EC0!10!1IA A 21.09.77 SE~ADOR HEL- 21.09.77 Constitucional APROVADO. 

H3NSAG E!·l N9 2()2/77 do Sr. Presidente da SON CARNEIRO. e jurl<:lico. (21.09.77) 
R~pUblic~, pro90ndo ao Senado Federal pa-
ra que seja autori~ada a Prefeitura Muni-! eip:ü de Mana,us (AH) a elevar o r.~ontante I " .. , . ,.,:,. ~,-~. - ............ . 

9RWE'10 RESOLUÇÃO DA COH!SSÃO ECOlWHIA Â I Hc;:s;;,G:..:1 U9 207/77 do Sr. Pr~$idcnte da 

I 
~epúDl:ca, propondo ao S~nado Federal para 

I 

<;i\~u se)a autorizada a Prefeit.ura ~lunicipal 
de s5o Lourenço da r-lata {PE} v. elevar o 
r:-.ont<lnte de sua divida consolidada ern •••• 
Cr:;> 5l2.100,0Q. 

21.09.77 SEUADOR HEI­
TOR DIAS. 

21.09.77 constitucional APROVADO. 
e ju.ridico. (21.09.77) 
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NC:C.'.:>RO E E:.1ENTA I OA'A o: I RELAíOR I DATA OA COi~CLUSÃO CONCt..USAO 

I R"'Ct:BIMU<TO DO PARiOCER D.A OBSERVAÇOES I NA GOM.SSAO I DESIG:O.:ADO QISTRISUtÇ;.O 00 RELATOR COMISSÃO 

21.09.77 s;;:;l,noo:: U:I'rE :?:1.09.77 CO>~stituciona~ Al"!'.OVAPO. 
cH;;.v..:s. o ju.;.:.!àico. {2l.O:L77) 

~~';;~~,;:~;?;'~~~ ;~"m;.:ciâu'g;,;o"~~ "·"·" ~~;~~~,~i~~.l''·"·" ~~ jm~~:~~:~~~~"l 
•- ~-_,-..:'..!i :oc::-::.:.3 :reg.:!.:::.dc:::<l.s do t:ra:Oalho I[ I I 

:-:_.~_::_:_~_._·_D_:_:_"_:_:_:_:_·,_:_l:_:_:_:_.~_.:_·~_-"_:_~_:_:_~_~_o_·----+-----:-------1~-----~ 'i-------!'-------

1,~ lvioea ao soo. P"-O.l"2-:'0 ~-ZSOL;;Çf.O X9 53/77: 

:.~.:'"';;·.:~:::. às e:c:::iCe.dcs d;:o cl.:~s~e o_di:::~.:i:to 
r_~ .':'"' ~':::o."l~:cia:::::::~ so:=::::c p:::c;>osiçoe::o e.<:1 
:.:-. .:.~~.;:..~-c.o r.o Scne.ào e disciplina essa Ui­
;:-rn.t;o. 

:.o-::,;:õ. .ie c:..:.s<:~s us <:tos ;.~etic:u<!os r.o Ju~ 
.:.;:,..:.::.C.: ::~:-.::.r:=s, ir.C.ep.<:1:l<an-.c!;",.:!nt~ de cor.~­
:_:;:::-ov;:,_çi.:o c:e :oc:or~sa c.as partes. 

29.08. 77 

I DATA C.E 
I R=:CEBI).lEJ.JTO 
(NA COMJSSAO 

09.09. 77 

SENADO:il OT70 
r.r:mlZI!.I:<. 

RELATOR 

OESIGNAOO 

s:;:!.ll'.DO::t :mt 
SOCl CP.R!I;:,IlW. 

30.08.77 

• 

DATA DA li 

DISTRI8UIÇÃ0 

09.09.77 

CONC!..USt.O 
08 PARECER 
C:::l RELATOR 

I 
I 

I I 

Leite Chaves. 

COt-.!CL\JSAO 
DA 

COMISSÃO 
f oas:;_;;vAçc2s 

i 

I I I i ' 



OUtubro de 19'77 DIÁRIO DO CONGRESSO NACONAL (Seçio li) 

! DATA 010 RELATOR DATA DA I COr>:CLUS).O ( 

I' 1\:ú).::::RO E EMENTA RECESIMENTO DO PARECER / 
CO~CLIJSJI.O 

CA 
COViSSAO ''---------------------+::N;:A~c_ocM.c::"c'_Aco-1--o-'_'_'c_'_'A-D_o __ f-o-"_'_R_"_u.çAo I ao RELATOR 

1
1 

:?WJ2'I'O L.E:I cr.l.·!..'\a."\ i>9 1V/71: 03.09.77 s;.;:l'ADO!t I!ELV1 12.09.77 !Favorável. I APROVADO. 
1'(2.3.09,77) 

;~~p~~ ap Código Proc~sso Civil a Lei ~9 
~ 3 .;7 ~, C:~ lG C.e julr..o da lSGS e dã outras 

I 
prov.:.:le,::ciil.S • 

. ;.:;tor: Pocer Exocutivo. 

P~C.L:'U L::::C Ci"..:.:,·,::u-. W? 4l/76: 
(S.:b:,'t:i:TL;lVO D.~. CS?Cl 

;,.."":",pl.:...:. a cCl:lpetê:J.cia da SElü'RO para pres­
~ar serviços à iniciativa priva~a • 

• ~.utcr: O<!pUtadc !lina Ri!:::Giro. 

D!O lW:lES. -

15.09.77 sc:•:um'- nsL­
SO:'I CAreJ:;I::!.O. 

16.09.77 constitucional APBOV;~o. 
c jurldico. (28.09,77) 

1

/J>ROVADO. 
(28.09.71) 

Sábado IS 5729 

OBSEAVAÇO.'õS 

: OATA DE RS"...A"TOil DATA DA I CO~CLUSt.O ! CONCLUSAO 

! _______ "_'"_··:.._·._~R_o_'_'_M_'N_'_, _______ +~-~-c_~_g_~~-~s_E~_I_g-+ __ o_'_"_c_N_A_o_o_+o-'_'_''-'_a_u_,ç_A __ '+_g_g_~_Êc~-~-~-~-~--'-c-o_J'_,;_,_A_o __ i_o_'_'_'_"v_A_ç_o_'_', 
:>~GJ.:::-:20 _!.::! S:'::IJtDO ::::> 123/77: 10.06.77 SErLimOR HELVÍ 10.06.77 Const~~uc~ona /.P:l.OVADO. 

DIO Nt.':>!.ES. - e J-rÍ.C.i.c.o.i'.:. (2B.OS.77) 
j ,\:_::.::.:z. « re.i"-o:.;iio d~ <:ll:"':.. 773 .:!a ConsoliUa.- vo.::5.va1 no r-:S-. 
ç~o ~a~ Lc1~ do ~r<:J.llalho, aprovada pelo De I rito. I 
c Cê o~~~~s providã~cias. 
cr ... ~o~l"i r:'? 5 452, d~ 19 de naio de 1953-; I 

_"_c_'_"_r_'_-_,,_.,_ .• _ó_o_r __ o_o_r_ó_L_i_od_o_._"o_. _____________ ~----------j--------c-----li-----------l-------------l------------:'-----------~ 
p;;.oJB'J'O LEI s:.:!DO ~n lCt../71:: ) 2~.05.77 I s:o:<Acon' PIR- 27.05,77 constituciC!laJ ,\?:-{0'/l.iJO, vo-) 

. c;:;u CA;moso·. e jurid1co. Çd.~do c;n::s -

-

é.· __ '.'_'~---'-~ •• :ç~:e ,,•.•:. d. oa9áo de tzrras aos e>:-co!?_ t--• ~õ~s cs ~ ·' . 

- ·~-" ..... - ( ~;~~~;~1 ~~:~~:-~~i;, 
1.:.~-.::or: .S.:.n::.<icr vasconc<;<lo;:; Torres. 

;~~~3~ so~r~ 9rct~ção d~s ~nfcrmações con­
:>;..:.::.:.ri.z:J.:i.lS a ciii outras provid~ncias. 

;_;::o::-: s.:..-.a.:J.::.r :Jclson C.:.rnci.ro. 

19.05.77 S!':t<ADOR DIR -I cou CArulOSO. 

I 

I 
Ct ':.O LcohPa~.n ± 
sc~edi~c Fcrr1 ~ra. (2J.09.71) ! 

i i 
2"].ÓS,77 !cot~st.it~ciona.:.! •'.PROW.IJO. 

I
' a ;J~.:!d.ico,c.:: ... (2d.09. 77) 
2 c:nr::n;:lQs e ?Jl 

! 
I 

J.U:.l.iênc~a daS 
CS 1 CS?C e CT. 



í 
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,1:_.e_:-.:..:.'Í;~·.::=o ú:J.i..,o <:.O ar~. ~JJ ~a 
,.,.:.~...: .:.. _,;.;_;z c..~ ·_'r2.;,.;;..!_:.o, c.i.>yc;:-

~=c ·:-_;; ~u:.c~~~=:,~o~~ê.1~~~~~~ Co ~v!-so !Jr§ 

5~ r::>f.r _; "- .::c:: . .::rc::_'"-l,:;.z_;;:zo ue p.:!los de 
.,, __ ::__ ..- ~~ o.-c.t.r ... .o 

0
.;::-o·J::...:..J:,ci::J.E, 

·-· _::, v~~r~ r.. :----..:::T'.~:\}::<::ia do tr;;:.bcll1."-dOr 
., .: •. ;_._c r.o 1::.5· • ..:.:. c.c proprH:d<:Cv .;;:.. 'l-E! 
:..:..._·_, .:c-::=-"'.;'-' c~.-.::.;::-ç,S'o,dç,J:Ol. 

; • ..:-;.::>;::-: $;).:;il..iC.::- Vasconcelc;; To:t:":res. 

I DATA os I fl.tCE6JlJ,;NTO 
NA COt1iSSAO 

l6.01l.77 

23.03.77 

05.05. 77 

RELATOR 

DESIGr\;..pQ 

s.::::l'.CJCR D!R­
C:O::J C.'>.HL-050. 

s=:r;~oa orR -
c:sw ç,y:moso. 

03Si::FíVAÇOSS 

! DATt, DA I Cot!CLUSÃO I CONC' USAO 

/ orsTRtiWIÇ-'-0 I gg ~~:i~-3~ 1--c_o_:.f_.f_' s_~co __ :_o_"_'_'_'_v_Ac_o_,_s_ 

18.0d.77 lco~stituc::..on~l !>PROVADO. 
a JU:r:ic:.-co. \ (2S.OS...7/) 

24.03.77 )rnju:::-fdico. 

i 

I 

Oci.b5.77 Jnjur1dico. 

' 

AJ?:l,QV;WO. 
í2a.U~.77) 

i.J><l.OWúJO. 
(22.09.77) 



Outubro de l 971 DIÁRIO DO CONGRess<l NAOONAL (Seçio li) Sábado lS 513\ 

11 NúME""~ E EMENTA REg~~~.\~~To I RELATOR OATA cA ~-~;;cgc'~;ccn'cR"cE~~',c';; __ . __ ccoc•~·c~o~:·":':'~o-:11 oas"''"" I 
:--·--------------..,------I-N~A-CCOCIC'c"CS~A=0+-0-E-S-•G_'_'_o_o_-\_D_IS_T_R_IB_U_I.;_"_• o_, 00 RELATOR CG:A,SSAO , 

I P.:O.;...;::;-o :,.;r SJ:::::.>.;)O ;;9 <)d/75: 17.06.75 S~~{.:\::ltl:<. O'i'TO 0S,0).f71l:1C0:1St:it..!Ci:?_l ;u>:tC','."illO. ),.<:!C.lstr.!.b..:r<..o.l 

;",;;:.:e.:::cu:1tõt pa:::-S:;;ra::c <:.o ;:;rt:. ).l..i Ua Lei L~H:-ti'.:;:;. r:a:. (::S.0<)./7) I ! 

I~ ~3~;i~;~;i;~ ;L~~~;;s~i~~f~~t:;;to -:os 1: 11 i' . 

. ".:.:to=: S8nador pauio Guerra. 

~~~~-,-.R-O_J_C_T_O_L_~-,--,-~_--,~-,-o--~-,-"-.7-7_/_7_7_, ___________ ,1(-l-,-.-,-,-.-77---~s-:~-,~-.oCo-n--:;-cc----T--l-5-.o-s-.-,-7-~~~-"-'-o'-''-'-'-'-"-'-'o_JI'-,-,-:n-•-!r-~-o-.----!-----------
, se;, cr,n:;,_rRo. ['naL -~. (2.'!.J;l.77i I 

I.l::a=J. .c. rcdac;,·3.:::> <lo p.:n:.:i,;rJ.::o 19 de <:l.rt. 91 , 
::a ::.."'::. r-.9 :. 172, '--'- .!;i du ou;:~bro da l9.i.'--

l ~""'' Scoodor s•ld•n:oa Oorü, l I 
~--------------------------f-------~--------i··----------------~--------,'---------

1 I 
1\:-.o,,,.,~ ... ~•on•'j'·"".OI""O. I ?,1.'J~·':.:> !L.so_uç:\o cO:·!Iss;<;.a :::c:o·.:o::u. 'f.. l·I2J. 

s; . .:_.: ::<.> :...x:./77, ú.o St". Pr~siJ.:::-:~~ (!,s_ :~o­

;:::-::.)li.:.l p:-,;:~ro,1éo ao S.;Jn<:..jo !'c.J.u-::ai ::-ara 
-:.:.:: '"Cj .l:.!l:.:>-·L:.::-1:; O CO\'ilr:Jo dO 2S~il..!O 
.!-J C.::..::.· <! ol.J\'.):" o :::o::.t:ant:e d.J sue. J.!.vi­
.:.::. .:::.:>n!.i !idYà~ ,;:!'", cr;> l-ô.d~6.074,00. 

:H.09.77 s;::JJ;'\:IOR H!L- 22,b9.77 ... "-"''"* - ,._, .. t>.J.J 

sO:< GWÇA!.V".C:S. ~ jt.:.ri':<ll.CO· j {='.i:l.OS..71) i 

I 
CATA OE 

~:::CE8 .. \1::NTO 
NA COMISSAO 

--,-,-,-,-;---,-~-~,-.,-,-,-.,-.!-.J--c-,--c-~-,-,,-.,-,-,o--u_z __ "_c_o_:.-c-::-r-,--~ 2l.C9.77 

.: .. 1 .:9 .:.JJ/77 ,.!._, S=. !'r.;:.õ.;....:~:~:oo do:. 
··-'-·~- .::.! 1 :'ro~o!".c!o ..J.C :õ~r.e...:o ?cu-.;;.:J.l :•a­
;:_ -:1- ::>.:>:.:. J...:~criz;;.!i! .l ?r.::::o::.":;uro~ .J·-.~,,i-

~~~ ~: ~'~:i~'~i~~~~.:~C!~~;ii~.l~;e~~r. ~. ~-~~~~0 
~=~ l.J~~.J~o.~l. 

•~.'·.~:_-
7 

_ ,·.· ••• _'"' •••• s~ ::,~,:.-:.> ...,_-. co: ii:>sJ.o m:: !.C.J;;a:JI.'\ 
- ::;> :..':J~/?'i <-0 5:::. ?r.c:.>iO:..:.:-:c.:c '-'<> 

::._ ,.:_1,"..,;.:' :-~·.:.:o;:,:c .:.ê) s~r:c.::-'.o ~·..:...:c~al :;.J,­

.r~ <~...:" ""jil <:....:.:.:>:t"iza..i:J. a. ::>::.;.:~i::'<.\r;,. .:1.!;Ü­
c.:.;)a.: ,0._. ..i<-==<.\::05 (SP) ;:J. elevar o r::ontan­
~.:. ~; Z:J.il .=!vi..i.._ co:-~solid~a c::t ••••••••• 
~~s --1~2.2o;,as. 

: -~-·~; ~;:~~s~;, E-;~~~- ~~:·;~~1~=;~i~;;~~=~j~ 
·'"y:;;_,:._:_::;,_, prO!-':)fldC ao Scn.:o,C.o l'cü.c=al pa­
:::-;;. ,,:.....! ""j..: au:.c;"i2ai!.:t .1 .<>=ef~i~ura !!;u~i-

J Ci} .... J.. ..'...: ?.::.."C ;:>~aJ~.,;o ..:o s-.ü C!?F.J a elevar 

I ~=~o~~~~~~l~~.:~~ e!vida con~olidada ~ 

i 

.!J.G9.77 

28.09.77 

REl-ATOR 
DESIGNADO 

S:O:'I');:o.DQ!{ :-;!L­
so:; Go;:ç;,~v:::s. 

l :>:c;iADOR Ll:I'J.'E 
Ci!AV'..:S. 

I 

DATA DA C()i\CLLSÃO 

I 
00 FM,:CE)~ 

DISTRISU:ÇAO , DO RZ.t..A TOR 

22.09.77 lco~s~itu~~o~al r j ... rh::.J.c.C . 

2.€:..0~. 11 

28.09.77 

I 
! 
: 

llc,~nstitaci.o:l.al c j"..lrid.i.co. 

I 

CON(;LUSAJ 
D' 

co::•SSAO 

r.P .•0':.-..:o. 
{;;.<>. ~ ~. 77} 

?..'?r:.'J'Jj!-.::,0, 
(26.09,77} 

I 

I 



5132 Sábado JS DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seçioll) 

NC.:MEI\0 E EMENTA 

?~VJE70 Rl;SO!..l!ÇÃO ól;; CO:USSÃO DE ECO:<O!!Ii'. 
J, L s;.c=:.t :.? 216/77 <.J.o Sr. l?reside:-.te da 
,,epú!:;lica, prc;?cr;do ao Scnao!o -"edE!ral pa­
ra c:ue seja autaJ.~J.Z<~da a P~efe;itu.ra t-1uni-

1 ,;ipál d~ Juiz de Fora (1·1G) a elevar o 
mo:1..:arnce de sua dívida consolidada e."!!. 
Cr$ 349.~79.200,oo. 

!>."úJ:õTO P..::::SOUJÇ10 r;;:._ COM!SSÃO 01:: l::CONOiliA 
J;. 1-L::sz·-.G,::!! :<'? ~")..9/77 ão Sr. Presidente di! 

I 
!l.eF:.Í;:.lic;a, p:t::opondo ao Senado Federal pa­
:t"a q<le sej.o; autorizada a Prefeitura "l-luni­
;:ipal C:~ C<:...~t>o G::-anc:le (!·:"l.') a elEi\var o f.\or. 

1 ca;;--c-= .;1'-' St!a'd!vida consQlidad.ot em ••••. -:-
1 Cc> 202.245.000,00. 

DATA DE 
RECE!3•ME,\;TO 
NA COIV'ISSÃO 

23.09.77 

26.09,77 

RElATOR DATA DA 

DESiGNADO O~STR'S.UIÇAO 

SB'C<l>DOR liBL 28.09.77 
SON CJI.Rf,'EIJW. 

-ENADOR.I!ELVZ- 28,09.77 
ro :·nm:::s. 

! 
. ? :.~.:.171 ..:v sr :'1·-".;;i .... '":J~e .__~ ~~~·~,-.<·J·.' t.d--~~ 

. ~i~:~;~ :o~~~~~::~~:: :"~;~=~,.~~',;~~ '"':~:/~Í 
--. _ ..... ..:~ . ...,:; :~-.~) _ o.;:.:Jv.::r o ;-"tont.:.:1~..: t I 

._._.. G.-. 7 7 

CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
DO PARECER DA 
DO RELATOR COM'SSAO 

Constituciona APROWillO, 
e juridíc:o. {28.09.77) 

Cons~ituc~ana' APROV-~0-
e ju.rÍ.dio:::o. (28,0!::,17) 

cor,cL _,__;,~o 
é:lO p;.c.:c.'"l 
CO AHATC:ii 

C0~CLvSt.0 
3A 

co··.ss;:. 

~'~"'_-~_'·_=:_''_"_) ~-~'_:"_"_""_--_"_" _· ·_· ·_· ·_· ·~· ·_· -:----~---1---:---~-----'. 
:. ' ).5J/77: 

C • .>~-:-.;1 ). a '.:.é::-.:.Vó. ~;o.;-:.-;>;~t_c:; <...! .__,.._;::,c·:r 
__ 'l_ •••• ;:c"' ·=~ .._,,;,...,t.:.::c:.:J..- -1..;, .:i.:l::e""-'~-
..:. c.:..,;::-:. •. 

01.0~. 77 ; s_· '~O< o,-:- .... 
, :,.:; r L'. 

.n.o;,77 

Outubro de 1917 

0!3SERVAÇMS 

i 
' ! 

----·---------------' 



Outubro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

. _;_oJ..:.u : • ..:: s:...:;,.:>') ::? :..6:../77: 

=-.:.x_. :·.cr·--·" 
C:) .;_:::Vl..iO!:' 

i-.J.~or: S~L.J...:or V.!:>co;1cc1o..-; 'l'orres. 

Jl-0).77 

OLOJ. 77 

J1.09.77 s~_);,_;JO:t I':'.-w! 
v..::o c:o..:~ .. u. 

. :-"'",)A cc--. .::.Ls:--, 
I ;;.::, 0'.~~:.::. L i: s-~ E ... :'i,J CQ P.~hTCi 

".O). 77 \ ___ _c__ 

I 
I 
i ______ . 

0!.0'.1.77 

' JnA r;::- I ;;:LA'!"Q1 :>ATA:;, , I 
1 n:oc:3 "~.-~;o I 1 • 

CC\C'. S' O 
GO "C~ 1 
co • :::.;.-:-c , ----------------------_· __ ,_A_c_o_·_.·_s_s-_·o_: :=:s.:·.no I :.s·~ -~::- .. c\ 

~t . ..~J. 77 l-•-- .. wo.{ ,::,:,c..:J'--,-.-_-,-.-. ,-,-,-------
1'.-~.: .. , :__;.:: s;.. : . .J.:J •• <:> J.-..~/77: 

o-> .lr .. :-.J.:::;.:~- ( ,_:,',.<J,):;V. I ..:; •. :::" ;.:.::t :: ..:~:.L~Il.:.c :'~:tc.::-_1 :J.:!r.:O. 
•• ~J :__ ~·' "q j :7~/7~ 

I 
--------------------~-----:-------1'-----:-------:------

L-Cwe'' ,._:v! I 
c:o o.·c;.cs. I 

; ~ :;~ ~-~"~: ~~:~.: ~"~~.J.~~~~~~i~o u ~~~.J.~~~~o~~: 
_.._,.:.. ».r~ :;_;;:___,~ ... '-'"'-VJ..-la, •• :::v:Jorcl..J!l.'l.lne:J­
l:L-, .. :l.: :-~....-;,._çt.l.v..;...: c:.,,.:::e'}.J.;:o..-;. 

1<. • ..\;.1· .L ... çu :.c,,::orw. 

<Jl,()~.77 

• .... ,_;). 77 ; __ : __ ), ,, ::: 
w_:::; ---~ ___ _;:_-_; __ 

GLJJ.77 

Sábado 1 5 5733 



5734 Sábado lS DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seçio U) 

_:.:<3- ,;;;;; _ _;._, 0 (:u_ . .:_::.o ,..,; JJ._;-;;.i:l.c.:l.;:(J <..!.! 

~=~ ~:~~~--~~~~~~:- -!-~3. --~~~~.!;~ :j;~~:~~~~~..,;~~ 

:- . .:c::;:::o L.I ;;..::: •• ~0 .:? 171/77-D:r' 

:-:1,- - .,.)__,r.• 0 Co .:;,:,1 .o é"' 0: .. -:i) 

~-~:~~-;:~~~f~ ~S ~~~i:~s.:~r~~~-~3 

~ :..: : C~--~--,__ ·? 7:;7;, 

L~:r .:a 
::'C.> ._;o 
c:u:;. 

.:.:_:.~::..:: ... ..::..:~.J..>:-.::..vo_, "J. <:oa~oll.----l.;;:;v ~i!:> 
-~ ::,; •• .. l,,<--_. • __ .:--:l''"-'--'i:. ~).;:o :J:,:,r(;'to-

--- ~,<;: :. ~5.!, C:..! .!.'? ..;;, :.1;,.io cl'"" 1)--0J, e::.. 
~::~ . ;.;;: :_ :::::o;:ou:;-.:..'i.l. 

:.~.:c:::: 

\ DATA DE '1 RC:...ATOC\ 

I Ri:Ct':S''\:õ';TO 
N,O. CO\''SSAO , 0t S'G>..Ai:lO 

JJ..~)-77 

GL;.;,,...QR L~l':'l:: 

c::r..v::s-. 

C':NCLWSAO 
DO PAR!OCE> 
DO RELATC1 

\ D;.TA JA /

1 
( Q;STR SUlÇAO """ 1'-

Ql.OJ.77 s.~.-:Auo:( :::.L- 02.09, 77 
so.l c;,.:t;i;:mo. 

~~~:~~·o 7 ;.::~ s~~~·"'t ~~~ ~:~7 ~~ ~~. ~~~-_. rcóç:iol
1 

:>:.-:> .. ? :;-:;/7<>~ .:..lcv::t C.3 OS para 1~?. ..::o !:;<tlÓ.­
rio-:-!::-.il.o a .:Ot:d ..io :>'tl5.rio-f...:lil.i<l ..!cvi<:la 
~'):> •• ~:-l: .... 'Jii-~:: , _ _.~ p<Jrce.,e:r. .:u:é 3 .o;al5.rios 

~~f?:~~~~~;~;~~:~~õ~c ~~~l:!r~a:~~;E~~ ~~ 

02.0J. 77 SE;:AOO!! {)SI -
li.ES TEIXEIIUI.. 

,' 

12.09.71 

..:~.:, ~::> .--.o, ""-·l::-"'i<.Jos rc.:;.\.cio.> :_x>la Cl/l'­
?.cJt..;>:::...'::: 3,:o:'la..:.o::-.:.~ i«J'-'l'ior :•<-<::-ia 

:-r ... )cc llO:-ttc:ro 

:>:<.~:- J :...:.::: s;:._:.."S.o c.v .5.;17~: 
\.i~ ,;·;.:..·v."I\'J :.,;, c:.s) _ 
t.cr;;!:>C..::;";.o.~ ..:L;:~o,;:ttivos a CL:'. 

::..:.1/i j: _,-;: .. .JGlOC~ .:> XCJiou;K::::a _:ÜO I~i­
::;rl.<;<.tcÓri,\ pa:..J. o.; r .. ot::>ri.it..s ::rofis­
:>. ::::-.J.-_._, _ __,,. ..1 jorn;:.,;;:;;. de t:r.:t;::J.:tl.'w e 
r.!-" p:o~·.J..:'.:O:~cia->. 
:;: S..!n.J..:orc.:; .l~l:o;;_,l C.:~:rn.:J.rO 

Jreste~ Quércia. 

02.09.77 lss:u .. noR orn. -
CEtJ c.A::IDOSO •• 

CO~~CLUSAO 
DA 

CDM\$SÃ0 

Ôatubrocte 1917 

oas:;:R•:.t.Ço::s 



Ouhlbro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) 

1>·H.[3 "~--~o 
i ~P/' ~E I r:.:LA~O=t I OATA QA. I 

\A c c·: ss"o 1 :lE:S G~.A:JO i ''ST!<.'El.ICAO 

-----------------------------~-------c,---------:-

1 

<;2.0J.771S:;;:,> . ..J0.?- 0':'70 

...... ~--~-1~ ~o ~r.·.::;;. ;:..Jo .:Q:.;;~tl:::o <t !:::-o::." ·.::o 
_ _. ::._.._,,;~->-;;..;}o C:c "-c:.. ... ..,;lc..;.o ..:u _r;;....;<.ll;~..J. 

:>30J:O:'!'O ;..:.::: S.:: • .t.:.JO :;? 173/77: 

'
I /.C.t"'.:,ç~nt~ It.c:.1 V _::o <J.rt. 13~ ..:ia 

~-;:.,-, <J.,,::: ~..:.t:; co •.ra..JJ.l;,o. 
co.-~~o::..J.J;: 

I l.dcor: 3..;nu;ior OYestes l.)uCrci.L 

i• 
i 
I 
i ::;;. ... _.:3'-' :oo.J;:<;; " t.<.l:ê:\;.1olo<:;i.! o:ici'l! r~l<~t_!: 

CJ. ,;. :>il.r . .oe;ua.;~ '-' ''" outras provi<-~L>r.cL-~.~. 

/.ut.or: S~nador Jo.>~ LinJoso-

I 
' 

.:...;H:!A.;::l, 

06. O~:!. 771 sr;:.:A.Oo:<. :JIR -
Cl.!J C.\!OOSO. 

Jb. J'J. 77 SUIADOR lTi\1..1 
VIO COSLHO. -

:2.09.77 

1:!..!:13.77 

12-09-17 I 

COtiCL•JSÃO 
DO ?ARECE"l 
DO RSLATWA 

CO;•CLUS/10 
OA 

ca·,J~SSAO 

Sibado 15 5735 

I 
I '-----------------'-----'---- ------·'-----'-----'---------' 

i 

o:·:cra "S" .• ? ~J/77 do Sr. Prcs.tdc!lt~ do 
S~.?r.o.-::o Tr:r::>ur.al ::"<..!d<!ral, Recurso Sxtra­
ordl.!l ... rio n9 87.151. da Estado de Sao Pau 
lo, i:lCO:J.,tic;.:cion<J.lidade do art. 19 da~ 
: . .:::.. r.<? 2 5.32, de 20.10.971, do !·:un!cipio 
.!c !<.ibeiriio Preto, "aquele Est.ado, 

k'.~;:n;.:. ao Cód.:.g::. de ?rocesso Civil a I.ei 
,-,y .:;; 474, d:.! ltl ..lc julho de l%8 e d.i o~ 
tr~s pr~v1da:1cias. 

I ~tor: :E'Od<ór i:":xccutivo. 

' 
.t'?OJ.:O:',;.'Q LEI CkL;RA N'? 7~/77: 

Altc:·<. Cispositivos da Consolidação das 
L~::..~ d? 7~~oal~o e Ud Lei n9 ~ OJJ, de 
1J de Jc..lho do; 1;1~.>2, para o iJ.:~ de torn<l.r 
cx~r~ss~ 3 cb,ig~t~riejade de computar ho 
~·~ ~xtras ~cs p;~~~~ntos c~ fJri~s e 
l39 ~~l~~io dev~dos ao tra~alhado:r. 
;,Jt;:or: De~>Jt<>do ,;rgilano Dario. 

I DAT,; o.: \ 
~'~ECES ·.'E'. TO I 

l :-,.; CO'.' SSAO , 

06.09.77 S!;;!;ADOi< O'.f'l'O 
LEB:·!A::J:. 

O!L 09-77 I 
SE::.WClR. HSL Vf 
D!O t~lniES. 

I 
I 
i 

! DATA DA I 
j OiSOR.~J\ÇJ,Q I 
11209.771 

I 

12.09.77 

CO,\CLUSAO 
DO ?ARE:CER 
!JO RELATOêl 

CO~CLUSAO 

" CO',:,SSAO 

li Ao SCP p/SG~í i 
e ser anexa- ' 

I~~_., ?LS 51/; 

I 
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Ir-- DATA D=: I AE~ATO::\ O,.., TA Q,>, C:Y,CLUSAO CO~!CLUSt,(l ;i~ 

;ll;--------~:_c_·.·_'_"·_o_'_'_'·_'""_'_'_A _______ 1~R~E~2:~"='':':'~r:o+------~------I--D-O-PA-R-E-C-E-R-I-----'-' ___ 

1

,: 05S:':f'iVAÇC:::s t~A CQ~,1.5SÃ0 , CIESIGI\.ADO DIS-,-"l•aJ•CAO DO P.::LATOR co·,; SS~O 
' I 

?:'2,'.0:~0 L:::I Ci<.:'...:;_"LI.. 1;9 77/77: 09,09.77 SE!J,'J>O!t ;'''L -I U.C:).77 
so:.; c.\ru;!:..~.Ro. 

::: .• :,;t:;..;. d8 <:;1151:..:!.5 os ntos pra.tic<~.dOs no Jui • 
~,;,;io L:u >!..,!'.O!'<>~, inje)?e:Jàent~;;;cntc de co;:J= [ 

-hM-~~·--· I .>.utor: Capl.l.tado Peixoto Filho. 

----------~-----J-------:----+------~------'------1 
.S':~lADDR Hi:.I -112.09.77 3.eC:istri:-u::.êo.)

1 

13.11.76 
TO~ J!,'.S. 

:;.:.::::.:.:.z .1c:::<~sci::o:>.> :.l rr.c:il.fH:ações :'lil Lei 
coa ~Gs~strc~ P~~liCo5. 

A:.a.or; l'a:;>'-l~a.do Ali pio de CaJ::vJ.lho. I i 
I I 1 

-c-•.-o_-,c-,-o-s-,-,/-,-,-,-/-7_7_c_o_S_r_,_?_r-,-.-,-d_e_n_t_e_d_o_S_e __ --f-,-,-.-,-,-.-,-,-ll-s_c_r~_,'"_O_R __ -l-!E-'L_V_c--l·-,-,-.-,-,-.-,7-l----------f----------e-----------ll 
:,,;..!o ?-3.-:.:!.rc:.l e:--.c.J..-:-.intl ... ndo :ceCJ~õe::-imento do lfJIO XIJ.Il:S. .

1

, 
c=. C-'<c.lr ''"g'd~--· il.:.rl."<o Juiz Classista 
~.:> TrtT di!.-~~ ~egi'io. ' 

___ _.._________,l_...c.._________l_ 

\ Ms:2~~·:.~·~ro I "~~,,rc" ( D.:,,; ;)~ 1 :?5:~~-~"!Jõ:~~~ 
I N,'l cc: .::s·'O ~ o.::s.G:-..,o:;o I :).s;,-;,su•çl,o j __ o_c_''_-_.A_T_o_R_ 

.:: : .. 'J .-. -"-,-~--~--~-~--~--j-,~-;~-o-c-~-<-:-o.-~:-~~-0 ,--~-. .-~-.\~-;-:~-;l .. ::-~--,-,-.R-~'--~-~--1--,-,-. ,-,-_-,-,--,1. ~~~~:~~~r..~5':,;..:J l3. O:J. 77 ~~~ 
_:~c-, ::-c: :;~.'! •. c <.o S..::::.:...:o ~·.;.:cr..;:.!. ;:.:r<~. 
~:.c S:oJ .ô.l:G::iz.:J...:.c. a r>:-..::c:.ct:r"' ;l,_,üe;i - ! 
•,al <.o.Cl '.!":,.;..:.~ ,:'':') a el.:.v:..:- o n.)~,~an~c 

~'.:' ,;~.:a ,.f, .. .:.-:,o: cc.:,;c.!.id'"d"' e:.: .••• · · ·- · ·-

cr; ,,,,o.:OO,CO. I i 

... J~ . .':.:l 0--:.S::;.L:~·,.Q DA CO:·:J::?.~Cc .• c-::!).1, !L::"jl l3.os.77!ECl>é.DO" :?ALI 1-l-3-.-,-,--_-7-7--,---------: 

~:~; ~,.1' .. ~~: 2~~-": J" ~"~i~.;~~r~ ~:~~~~-~~~1 j~ ~ I 

CO'.CltJSAO 
!J.:; 

CC'.'·SS.!.O 

~; ~;~ 
1 
.:~r~~~~~~ ~~ ~~~~.:.~~(o~~~~~~~~·;!:-~..:~:~ i VIO CO~I.íiO. -~; 

,, "''"'" oo."olidooo e>. Crl 7.UOJ.OOO,Ol _____ l, ______ i ____ l-----+----'-----' 

. _ ..... _ . .:. ::...:c:.:.:~ I .o o.:. co:::::s. ;.;c0:.;o: !IA !.. :r:.:;: 
1 

lJ. os. 7 71 s;;:::r.DDR I!SLV! I 13.09.77 
,.,_ .. ,;V 1;,5/"77 .lo Sr. P<::~sid.:mt.e C:::. n._,r:o\1- V!:HO :m:;r:s. 

"--~" :-:::·.c:-:--· .:> ,;.o S<!:1ô..do ;,·""..:..:..:::.J.l ""r" r,ue 
~ • • -~~or.i.:;.;.~.;. ~ Pref,:,:..-::-.;:-a ~:-.;;aci.p.:ü t.l~ 
;;~~- u (.Si:; i!. c:.._.v<.r o !.ca;lta:-.<:u d<.> '>1.:."- ! I 
... .::v:~.J ::::or:solJ.da.!a a~' CrS2J.CCo.o::O,OJ. 

I 
i ----·--------------



Outubro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

'" .T,; 
,);..·., :"' 

".'C' '·.• ·. ";) I 
1.\\ CO''SS\0 • 1 :)'ST;j,- ~·J_Q: 

__ __j 

13.01.77 
--------------1 ~---_ ·. 

• ___ -.) r-_=.:;.):,_('-.J .::·. CG'IS _;CO O'IJ f, ·:r:•:T l3.09.77

1

St;;jJ\.DOR !i!:I..V!_ 

~-;ri~~~~~~~~=~~~~~~~:~~~ :~~~~~-~f~i~::l·'~~~ l I piO Xl...:J::S. ! 
:_r; .. ~aJ ~ (S:..) ;:,. .,1..-;·a.::.- o r::o:~ovam:e de ,;ua di I 
,-i.?.:. <.;O~soliê.E.<!.ot cn C.:o$9.SOQ.00:),JJ. 

I 

CV\C:.:...S:Q 
DO c;,.~- oco.· 
~O R;õ~AT .JR 

CC\C~t.-SAJ 

" CO'' SSAC 

Sábado 15 5737 

___________ ·tl-----------,------i--------------:-------
:-":J.:_~-) r_:·._,;,:,-'..,-.-.0 o •. co:as.E't::O:<OC.JI.\ ,"', :::::-:: 13.09.77 fs;;;_;;,non OTTO I 13.09.77 
-··"·· ~.:ri·; .C! 0::.:". ::-.::"""-~"'-·'-",:<!~<'"';~i)":: Ll.:H1·~!N. 
~.;.i.:;-'., -~=:::po.:J.> ... v ;;_,<J,:cl;, &\,C...:r.::tl ?.:t::"a q;;c \ 
"-'~.:. .:tc:t . .:;l·iz..l:.a e. ?rof.:;J.tu=a :!ur.icip<ll Cc 
:·_:::;.:_ (.::) a ;,1-v.:.r o ::.O!"ltancc dú sua :Hv.! I 

I "" ooooolid•<a êe> n; 2.503.035,00. I 

i~,~-~"--,-,-,---,-,-,-,-_;_-,·.--,-,,-c--:;:-,-,,-"'--:-c-:-:c-,,-_,-,_-,,-,c--·-.:-f-,-,-.-,-,-.-,-,-i-,-c-~;,-.,;:,-o-:-,-c-?-.,-.o-\1--,-,-.-,-,-. ,-,-[-------[-------[-------

~li-:.:..' i_ • .::<.: 
.:.._:.1 e..n.c= 
-':>-:".::0.> :~P 
·.riê..:. co:.s~ 

.:, ·, 7 ..:o Sr. :>ce:;i<..c.ntG da Rc...,:J LEiil·L';.\'<:1. I 
-:.P.<..o <~>::o S'""n.~.Jo Fe~<:.r.1::. par.: 4i:c 

z~C~l~v~~e,;e;_~~~::1~~:1!~:t~~! ~~ / 
-'d<-d.l er.1 cr;::."3.;.só4.ó!.t!, 10. -

I 

1 ;J.>,T,; Cl~ ! FiL~Afv-o :LHA JA 

I 
I 
I 

\ ~ic~6;:;~i$Ig \ DES'G:-<ADO 1 o sr;:: a:... c.,o ; 
CO\CLuS'-0 
CO i-AP.ECE 1 
CO PE.I..ATOR 

.... :;;r.::~c'-'!"l-;1 parâ<Jt:<:.IO ao <!rtc. 73 ct.:l Lcl. n·? 
5 :!_,;,, C.e 21.09.1:366 (cédJ.go Nacional do 
...:r5..-::>it:o). 

::::~C1:5ica <1. re.:Oay3o do <lrt. 5<? d;l Lei 
~ ~~~. üc l5.l2.19u~. 

Carr:ci.t:O 

09 

13.09. 77 ! ~~~;~-~:;· O':TO 

I 

I 
14.09.77 SLC-1!\DO?. ;'J<.T­

TOS LJ:J;.o. 

SEr.J.DOR• O~'i'O i 
L:J;~i.'\.l'<-1. 

-----
14.09.77 t 

H.0":1.77 

15.09. 77 

CC.''/C~L·S}-0 

o' co.· ... ss;.o I. oo••-···-"s I ___ ,..,,...,_u_ 

I 

I I I . 
I 

I:~ o fc:J. .lten­
't! do o ~-=C:.ido 
C ligênC1a. 
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"' ~- • ;:.O ê'A":CCE; I"EC'·'·.·•.·.·,o ~ ..... " ' 
NA CC'/ISS.\O o:s G1·;:;::, D STP.'SL.c:.c 1 ::;o """- ... AT:;"l 

1 ~.~.r,. o: I ;,~~,:,7,_:._:; •

1 

o·T· ú' 1 co~c.·;::;_,:: 

-----------1 ; ,---,,---
?:·l:JJE'~-o :__,;:;: :L.:i20 :~'? 1

77/77: ! 15.09.77.!1~;~/-Z:~~,~~t~., 15,0';!.77

1 

;;l~er« a reé!a;·iio <::o p:~.riigrafo 19 do art. 
;Ji da L~i ~~ ~ 17~, Ce 2S.lU.19oQ • 

co·,c~,__s;.,::J 

'' CC'.' :,S.:.o 

•. em • '""""" Saldõeho D<aL i I l ' 
------:--------:--------

15.09.77 /s::::.:;..:;oR I'-'ili..I) 
' vro çoJ.:U:Q. 

;;~~~~~~r~~;~~~f~~~~~= ~t~~i~6~~~o~;i~r;: 
.:<.:1.>.J.::o:- ót:-a!'lt~ _, c:.· ... nitaç~o ju~l.C!.nl d.J 
rc~~-~:~.~ê~~~ ~ra~~1hl.sc~. 

Pn?l:.a a c~~?eté~Cl.a do SERPRO para pres­
-::ar s~rvtços à iniciativa privada. 

15.09. 77 SE:~AOOil. NI:L 
SOl~ CARNEIRO. 

l6.09. 77 

Outubro de 1977 

I Ac<o~• Dupuceóo Nino R>.beüo. : 

1 '------------'----L..---'-----·---------------· 

I
. I o;. TA DE I RELATOR i' CATA o.~ 1 co~CL:.~St.o CO.\'CLVSt.o 

t,C,\-a:rw E E:.<E:HA REcEs,··~:-...,.o I oo PA~E.Ci:"' DA ossER<~AÇóss 
--------------------- NA CO\:ISSÃO I OES.G.\'A:<O I DiSTR.i>UiC/,Q ._r_o_R_E_~_,_,_o_<_: __ c_o_·.·_,s_s_,_o ________ _ 

I 
Prt.::J::::'l"C L2! C.i.."'.i-.!{;; ~y ~5/?7: 15 O'> 77 j S·"'A'XJR ''CL -116 09 77 

{Si..3S!.!:'l'U'l'IVO D.'l. C:Ol-'.ISSÍ:.O F'IN:>.;-iÇAS) • ~. sf)N O.~'<~:LRO. • . • 

R<:tif.:..;a, zf.!::t Ô:'-US, a Lel. 1'.':> 6 395, de 9 I 
1 ~3~C:t.~Q::-.O::-o ~e 1976, qu~ "*st:ima a rec<e:!-t':'- ' 

- ;.:.x~ a ~espega éa Un.:.ao, pa~a o exe~Cl.c~o 
1 d~ 1977". 
I 

1
1.;.\.:r;::n::: cor.:is. Fiscalização Financ:eil;'a e T.ÇJ: 

;:-.a;;.:;~. de cvnr;as, 

!?ROJ.:::'i'O LEI C1--'1AFL.._ N<;> 60/17: 

lhcre~ce~ta par~~rafo ao ar~. 323 da CL~,a­
lt:-:::o·,.-ada p-J!.O D<!cre"to-lei n9 5 452, Cle 19 de 
i"·<liO Ce 19-'.:l. 

1S.oJ9. 77 
I 

SE~~AOOR 1'I'ALI 16.0!).77 
VIO COELHO. -

l""eo" DeRu<aéo Siq"e<ce Caopo>- r 

~~-,-,o--,-,.-,o-L_C_I_S_S_H_'_.w __ >_o_6_2_/_7o-,-,--------l-l-S-.0-9-. ,-,-+,-,-,-A_DO_R_n_·c_L_V_I-+-,-,-.-,-,-.-,-,-I-------:·-------:II1Ap:::ovG.:;!o ?.:Js 
1 

oro NUNES. - 3!.<!/77 cara 

;Z!~:~;:~~~~~~~~i~â;t!~;~i~~~aead~i~~~~~~i~r~ ~~~~~~~~e'?ela 
!Au~or: s~na~or Franco Montoro. 

I ' 

I : 
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I NC":.:!:RO E EI..IH,TA !f''õ;~i~~ ... ~.ETO I FC.O,'"Qf:l 
cu:-;•.:õ...l'S.t.~ 

DO PA'lECER 
00 RSLATOR '---------------------\\. '~A~Ccoc··-·~ss=·~'o'-''-__ n_:õ_s_c_.,_,_c_'_( o sT"' ~viÇ.'.O : 

\t',1.CJ2':'0 L!:I .s;,::;;,.!:<) r:'? 1-<7/76; _ 15.09.77 ls:::;AOOR OTTO 16.0S.77 (-------, 
r...O::H:·LA.'IK. 

1 r~~~~~·~~~ E~~~:> 0 ~ú~;,~r~~~~~:~;~ã~~~~~~!:;>;~ I 

i r.:.z ·l~e exceCerer:, à$ da joriiada nor::~al de 
'<::::::J.b..l-:'.0. 

co:-.·CLUSAO 

" co::.ss;..o 

Sábado 15 5739 

,-------------i 
jA;::rovado R;J$ 
( 3.!6/77 peciin ... 

,f~ ~~~~at'2 P§. 

·~Jo.·te ::.o regi:!'~- de ··~rontidào", pelas hÕ:: li 

\_'_-"_'_"_'_'. __ '_e._""_·a-·o_' __ '_r_'_"_-c_o __ Y~ __ '_t_c_'c __ . _____________ !------------~-------------i·----------j-------------i'--------------'.-------------· 
<t?"-JJ::;o;;Q L!::! SENAl:O N9 179/77: 16.09.17 lsm:ADO~ HE1 

' ! ~!~ ~~~\ r~~~;ii~c ~~~ "~~p~~:e:r~=~~ 

~;..:.:cor: Se<1ador J>elson CarneirO. 

19 da 
1975. 

TOR DIAS. 
20.09.77 

1-------------------------------~---------~---------~----~----------~--------~-------------! 
~?::,!)J:::..,O L'::!: SE:i.',OO N9 180/77: 

\fi~~~~ l~~ a ~~x~ tu correc1o monetdria in 

I Cl~~~~e soOre os !inanciameÕtos destinados­
:'. aqo..:i.c:!.ção ou const.rução de moradia pró -

J ?r.:.."l.. t"'"' sooodor No>ooo C•roeüo. 

16.09.77 SC~ADOR OS!­
Rf;S TEIXEIAA. 

20.(}9.77 

~ lG.OL77 

I DAT.:. DA j CQ:\C:LUSAO 
DO p,;RECE.q ! :J STRI6lJ'C .. Q \ DO p;:;L;., TOR 

-:-=-:..:.=.::.::.:.:._! 

I 
SE!\h.DOR OPZS-1 
TES QU~RC!FI.. ~ 

I I 

20.09.7"7 

20.0:). 77 1 

CC:-<ClUSAO 
DA 

cc•: SSAO 
OS3CR'/AÇ~C::S 

I 
------------i-----'------',-----·_1,----:------i-----: I SENM:or~ OT'.<'O 16.09.77 

I 
LE\-i.l·':.-"\:'1~. 

;.:-1.:-::~c ... ::-,::.'!. ~- .<.V, ~o a::t. 2'.', <lu Lei eold -
11-.:~.-.1::.::::- ~'' """' <.ie ll "" :;<J~.::;:\bro de 1515. 

' I 

20.os. 77 

.\..:to.::: 5-'o.:<J.:::~r ;.:<!lso~, C:J.rt<t!iro. I 
L__ ________ __J_ __ .J____ ___ --~----·-------.-------· 
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PR.•JwC:7o LEI SZt?ADO N'? lfl/77: 

Dis:>Õe so"::>re o pa.':'"Cela..-.ento ê.o solo urba­
no e e:.: outras providãnctas. 

Au~or: Sena~or Otto Lehnann. 

1

1 
DATA :::~:: ) R'õ:Ll.TOC! 

1 
DATA. DA 1 CO'<CLUS10 CN~CLUSAo I 

~~C~~~;'~i.;,g ) D:':S G\ADO ~ O'STR a'J!ÇÃO ~ gg ~i~!~i~ CQ)fo;SÃO OBSE"lVAÇóES 

16.09. 77 I sENADOR HeLV1 ~~---20--.C-9-.-,-,--I'I--------------i---C---C-----1~·,--C-C_J __ n_ã_o __ t-,-n-J-
DIO N~~s. do sido a. tendi 

1 

do o padddo de 
\ diligênc~a. 

?ROh-:'<J LEI CÂK;RJ-. !\9 50/77: 16.09. 771SEN'A00R OTTO 
A~tori~~ o Poder E~ecutivo a instituir a LEH~~N. 
Fu.>d~,<:io :;:l.ciona':. oara o ~enor Excencio-
;:'11- ·r·~:;i>.ZX e dá Ól.!'tr::.s l"rovidenciãs. 

20.09. 77 

!
Anexados pelo 
RQS 32V77. 

:?P.c.:,·r::, L:CI s:::::.;x :;<;> H~/76 - I 
c.l-o:.::!.l co àut:or:..:z:.:. a cr~açao ào~ Fundeçao de 
,\Rs!..s::C.:Jc.l ~ <lO Lxcepcional - ·EL'NA.SE a dã 
•J'.lt:::"s prO·;i.dê:'lc.:."-ii'· 
i,.;:;c:es; DeEO'-'!:.Z...io Carlo:; Sii.''ltOs 

CO:!:l-=.ú:.ek.=:::e no::-:-as ~e ass~=:tciincia ao c;::cep- I 

"----------'-'-"-'-'-"-'-'-'"-'-'-'-'_-_c_,_,_,_,_,_r_o_. __________ i·----------jl-------------i·----------i-------------{------------c-1--------------
! ?R::.:!:C:TO LO::! S:SClADO N<? l3.:0j7?: 

.~.Ct<O'C~ o § 39 do o:rt. 121 e o § 6'? do ilrt. 
ll'J <::.-:; :::~Jiso l?er.al (D~cret.o-lei n<? 2 éi~8, 
.,i<o 7.:..:: _ _9.;.C) 

;.utol:; Sen.:l.C:or Oteir Becker. 

pROJ.O:T~ Rt::SO:'..UÇÃO DA CON.ISSÃQ ECO::;Ql·!lA À 
~::_;;,.;:;=:1 :.;Q lSl/77 ào Sr. Presidente da 
R,epi'::::lic,,, õ)rO?Or:do .:to Senado l'cderal pa 
:il g,;.e :;eju <l\!tCrizad.o o Governo .:lo Estã 
•;O 2~ 9. Paulo a cle•.rar O r::ontante Õ-<l­
S'-'<1 uÍ',rid" co;,so.'-iC<>da et:l •••.••• , •• _ •• -
c~$ l.c~o.ooo.oao,oo. 

PP.G-:'ETO p.::;SCLt.-Ç;-:o DA CO~:.ISSi'.O ECO~O!~>Ii'~ Ã 
x;:::Js:·.GS:·\ :l'> 199/77 da Sr. Prt?:sidente da 
rt~p~Oli~a, p~O?Ondo ao Senado Federal pa­
r;J. q.1e saj.a eutariz<!da u Prefeitura H\l!'l.i­
d.pal de Fa~:.r.<'1 (:>Rl a elcvur- o r.-,onta:l.te 
d" su<t é{viCJ. cor;o;olidad<l: em •• , - ••••• • .• 
u:$ 4.656.107,7,0. 

J>?.CoJ.:.tO :RSSOLUÇiD DA CO~(ISS,'\:) ECO~O/<QA Ã 
.. ::;;;x.s;._ç;,~l ;n 192/77 do Sr. Pres~C.c!'l.tc da 
~~:>'.::b.!.~cn, :;:>rO:'':l;-:do ao Senado Fednra1 pa 
~:l t'\.:.<il r.eJ.il. ilUtOri.:;,;aào o Governo do Estã 
cio :2c ?er.~nii. a el..,•ra::: o monl!ante de sua­
ct!vidi.\ consolidaaa em C:t$ 6.363.COO,oO. 

19.09, 77 

OATA oc I 
RECt'E:;;r.1G.\ TO 
NA CO'/li:;S,\Q 

SENADOR }I.CCIO 
LY FILHO -

RElATOR 

DESiGI\ADO 

20.0~L77 

I 
DAõA DA I 

D STf.llBUJÇ/..0 

2!.09. 77 SENADOR OT'!'O 21,09. 77 
LEHK~.!\N. 

21.09.77 SENÃDOR !TAL~ 21.09.77 
VIO COELHO. 

21.09.77 SE~~DOR HSI 21.09.77 
'l'OR DIAS. 

CONC~lJSAO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

CO~I.:SSAO 
I OB'>RVAÇDES 
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NúMERO E EME:.'.JTA 

PROJETO RESOLUÇÃO DA COMISSÃO ECONOMIA Ã 

ME:t-;S;o.G<::H N9 194}77 do Sr. Presidente da 
• Rep~lice., propondo o O Senado FederaL pa 

ra que se]a autorizado o Governo do l3stã 
do da Pc:::aaJT"Duco o elevar o roont-aat:c da-

sua C! vida consoli-C.ada ., Cr$120.000.000,00 

P?.OJETO RESOLUÇÃO DA COHISSÃO t:CONO!-'.IA À 
!}.J:::\Si';GE.I! Nc;> !97/77 do se. Presidente dA 
R<lpÚDlica., propondo ao Scnad::> Fcderi!-1 po 
ril que se)a autorizada o Prefeitura Muno!:_ 
cipal é a sarbosa :ferraz (PR) ' elevar o 
rr.cnt<mtc de '"o d!'llida consolidada e o 
C:::$ .J..3i34.368,10. 

I 

PRCJ"t:':'O ?.ESOLtJÇÃO DA CO}USSÃO ECONOM):A fi. 
MEt;S,'\Gi::1 ~9 202/71 do "· Presidente d• 
Re:-oú:llica, propc!ldo eo Senado Federal pô 
ra que seja autcrizadn o Prefeit\l.ra Mu:'li 
cip.:~l de Manaus (Ao'l) ' olevar o !llOntantê 
de sua divida C0!1.SOlidada •rn ........... 

i 

I 
Cr$ 14-430.000,00. 

L 

I 
?R.JJS70 R;:SOLC:ÇÃO DA comssi\.o ECQ:{CHIA ' }:.b"":<SAGE~! N9 207/77 do •r. Presidente do 
Re?Gblica, propondo oO Senado Fe.eeral pô 

;~?~te c~e~L auto:::izada • Pre:eitura ~!uni 
Lo\lrenço do ~<ata (PEJ a ele 

var o ~o::tante ,, '"' divida consolidadã 
C!:', Cr$ S2Z.lOO,CO. 

PROJi::'lO rtESOLtJÇÃO DA COMISSÃO LCO~Of.!IA fi. 
I NE:\S;,GHt to!<;> 209/17 do Sr. Presidente dô 

I 

l<epública, propondo ao senado Federal p" 
J::<l. q...:.e se; 3. aut:orizad.:: • f'ur.dação Facul-
dad~ d~ .i'.gronor!l.ia Luiz Neneghle, do Hun!_ 
ci:~.:i-o 

,, B<>.ndcirantes (PR) ô elevar o 
~;onLant-e do :>ua crv~da consoliê.ada em 
Cc$ 13.000.000,00. 

I 
' P:<Q..J:;TO LEI s.c:;;;,oo tH> 185/77; 

I 
At::roscenta p.arâgrufo ao art. " " L ai nO 
$ l9L do " da é!ezem.J;>ro de H66. 

Autol;": Senador t<elson Carneiro. 

llüATOR I 
' 

:)AT!, OI\ 
I 

NA co~· ssAO i D:ÕS•C\ADO l J'Sl:\-i'!:\\J'CAO I I DHA DE I 
RECEB·.•;•.TO ·. 

21.09.17 I S~NhDO~ N~L- I 21.09-17 ! 
( SO~ CARNEIRO. 

I 
' 

21.09. 77 

21,09.71 

I DATA DE I 
RECE3.•:::H:O l NA cor SSAO ,. 

I ! 
21.09.77 

I 
21.09. 77 

2l.O'i.77 

I 

I 
SENADOR LEITE ( 21.0~.77 

CHAVES. 

I 
1 

SEN.i\DOR NJ::L - 21.09-17 
SON CARNEIRO: 

I 
I 
I 

.I DA 'A DA I 
D STR su·~z.o I ., 

-I SE:IADOR HEI 21.09.77 
TO'R DIAS. 

I 

SE(.;i'o.DQR I,EI'l'E I 21.09.77 
CHAVES. 

I 
I I 

' SBN;.ooa LEITE =1.09. 77 
CHAVi::S. 

I 

COI\:CLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOH 

CO".CLUSAO 
DO ?A "tECE"! 
DO Fi A R " w 

Sábado 15 5741 

' I CONCLL!St..O 
DA OBSERVAÇCES 

COM:SSAO 

' 

' 

I 
I 
I 
I 

I 

co~.·.:ssAo 

~ OSS!:RVAÇtES 

I 

I I I 
I 

I 
I 
' I 
I 
' i 
i 

I ' 

I i 
I I 

' I 
' I I 

I I 

I 



I 
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NúV.ERO E E~.\EC.:TA 

?é-o.:-:::70 Ll.:I sr::::,v:> ;,<:> 11>6/77: 

Alt:=r.:>. artigos do Código Clvil e do CÕdiiJO 
de Proc~~so CiYll e dá outras provi<l6ncias 

Autor: Senador Josê Sarney. 

PROE?O L];:;! SE:l'!I.DO 1:9 187/77' 

!nJ;;r~..!u~ a::.~;.eraçÕc$. no art. li;4 da Ci.o'1, pa 
r<.~ e3:..'Hl,;,!.<;cet· gar<:~ntias aos J::"epresent:nnte 
cl<>-'>S..':SZ.as :l"'s Cvr.issões !:<ternas de Prc­
ve;,ç:i:o do hcideiltes do Trabalho (C1PAS) 

Autor: S.:.nador llelson Carneiro. 

Discioli~~ o c~~celamcnto de protestos de 
ti~~lÕs cambiai~ ~ Uã outras providencias. 

Autor; Dcp~tado Aldo Fagundes. 

t'\C..\~EP.O E t!./,ENTA 

P:<JJS70 L!:! C~L-'U<A :1? 63/77: 

Ac~esce~te ~~~Egrafos aos arts. l9 c 99, 
e "<:~lte:::a a :::"'Jaçci.o do art: 10 da Lei n9 
c 19~, de l9.l2.19i4,dispondo so~re liro! 
t~cjo d~s i~dcr.iza~õas per danos pessoais 
c i.-.at..,~·iais, co;;oertos pelos segui:o3 de 
res~o~~~~Jlidade ci~il Uos proprietdrios 
""' V.eiculoo> aut..-::.otores àe via terrestre. 
;,:..:tor: Deputado Francisco Amaral. 

11.09."77 

RELATOR 

DESIG'!AOO 

SE:~ADOil HEI­
DIAS. 

21.09.71 Sl::!{/WOR NEL­
SOH CARNEIRO. 

RO:LATO<'!. 

OESIGN~DO 

5Et!AOOR NEL­
SON CAI~...-.:E:IRO. 

DATA DA 

OISTR.ISUIÇÃQ 

21.09.77 

22.09.77 

Dii.TA DA 

OISTAt8UIÇÃO 

.22.0.9.77 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUS.10 
00 PARECER 
DO RELATOR 

Outubro de 1977 

DA 08SERVAÇ0ES 
CONCLUSÃO I 
COIJ,ISSAO 

CONCLUSAO 
DA 

COM!SSA..O 

Â SG:l para 
ser anexado 
aos PLS 186/ 
76, 75/77 e 
15.]./77 

OBSER'IAÇCES 

?C.OJ2".'0 0\.I::SCL.l:Ç,~.O DA CO:US.:CCO:;O~!IA ,'\ 21..09.77 Si.::JIADOR I"IIL - 22 · 09 •71 

1

1 
:-L.::;s;..G..:~! :1<? 1!13/77 do Sr. Presidente da sou GONÇALVI:S 
H~pJ:.;,lica, prcponcio ao S!l!nado Fnc.l.er!ll 
nara que seja autorizado a Governo ào 
Êstado ào C~3~á a elevar o ~ontante de 1 

[---·-u_• __ d-iv_i_d_a_,c_o_"_'_o_l_i_d_a_d_a __ •m_._c_,_'_'_' __ ·'_'_'_·._o_7_4_,_'_'_·[-----------[--------------[-----------j--------------j--------------[______________j 

I 22.09.77 ?P.OC".!C':'O R2SO:..UÇÃO DA COl·\l:S.ECO:\miill A SI:NAOOR \HL -
:-:=::UAG<:;-1 S'i> 20C/71 do Sr, Presidente da 2J.. 09.77 SOll GO>lÇ/ILVES 
!<apC:::lica, propondo "ao Senado Federal p~ 
r" ql.!.e seja autorizada a PrefeJ.tura Hun_! 
ci~l J~ Fort~leza (C~) a elevar o mon -
~a~te de sua divida consolidada~ ....• 
Cr$ 1.3~0.993,51. 
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?.'lOJ::'l'O ?..ESOLUÇ,:;.O D.'\ CQ;.t:r:S • .t:COiiOl·U"A J. 
1-~:;.s,\GBJ·! .â 2GJ, de 1977, d::> Sr. ?r-esl.­
d~·1te da Repúb!.ica, !)r090:1do ao Senado 
F~~cral p~ra q~e SeJa autorizada a Prc­
.fó.'itura !-:ur"licipi:.l de 1\arcc."l..:ll c.i.no:u.do 
:0:0:"\..i;J:J. (l'R) a elevar C::l Çr$10.3.!6.433,50 
o ::l0:1tnnte d~ ~ua divida consolid~da. 

?ROJJ;;'J.'O I.i:l SS:ji\.DQ !-19 183/77: 

r,1troduz alterações nu. Lei n<;> 6 147, de 
20 de.nove::lbro de 1974, oaru. determin<"lr 
a di\•ulgação dos elem.:..ntOs que dão cri -
geru ao fator d;.e reajustu.rr.ento salarial. 

Autor: senador Nelson Carneiro, 

Dispõe sobre padrões a ser~~ observados 
nos v~rculos ae tra~sporte coletivo. 

Autor: s.:w.ador Võ:J.sconcelos Torres. 

c Nú~AERO E E:,~=:N"fA 

I PROJ"ETO lilll SENADO N9 136/76: 
(SU3STI~UTIVO DA CLS) 

Alte:ra a Lei 09 ' 8JS, do g.l~.l965, yuo 
rC'gula i~S ativiãaJes à O> representantes 
con~~ciais autônon:os e dá outras providê!l 
c ias. 

l'.utor: senador Louriv~l Baptista. 

PROJETO LEI SZ:IADO !19 19lj77-DF: 

' 

I 
Fixa idade máxima p.:o.ra inscrição e1:1 concur 
so pÚblJ.co destinado óO ingl:"esso em empre-
go' o..1- cargos do Serviço Civil do D.Federa1. 

t Mo" 
Pbder Executivo. 

PROJETO LEI SB:,ADO N<< 192/11' 
Vi sol .J,ffiparar a cultura o"J.rti,;tic::a popular 
atr01ves a• bandas de r..U~ic::a e dá outras 

I 
providências. 

Autor: Senador Ruy Santos. 

I 

:;:.TA DC I RLLATOR 
I>ECF.:b•~:::t,"'O 
N•\ COM.'SSAO I DES:G'/ADO 

21· 09.77 SLO:MlO:l. LEITE 
C:iAVl::S. 

2L09. 77 sc::;ADor< oru::s­
T.t:s QUf:RCIA. 

21. 09.77 s.rc;u..DOR !TAL.!. 
VIO COELHO. 

RELATOR I 

CC:,CLUSÃQ 
:>O P,\.RECEA 
DO RE~ATOA 

CO,\C .. t..St O 
DA 

COI.'iSSAO 

22.)9.77 1------------l------------i-----------~ 

I 

I 
22..09.77 

22.09.71 

' DATA DA CO•\ClUSAO CONCLUSÃO 
DO PARECER I I ""o' I F!ECES I.E:I\TO DA 

I 
CElSERVAÇóES 

'NA CO>'"SSAO I DES.G\;A:JO I CJ,STR.Sl!IÇÃ:J DO RE~ATOR CCV SSÃO 

22.09. 77 SB0',100R W.L!I l7.J9.7i 
VIO COELHC. 

22.09· 77 SEtlJ.DOR NE:!-- 27.09.77 I SO!l CA.iUlEIRO. 

! 
Z2.Q9.77 SJ.;;l)).DOR ilEl- 27.09.17 I 

TOR DIAS. I 

I 
I 



DIÁRIO DO CONGRI!SSO NACIONAL (Seçio U) Outubro de 1m 

NOME:'I.O E EMENTA DATA OE I RELATOR DATA DA CO~ClUShO CONCLUSÃO I 
PECEB".U1NTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

-------------------------------------------J'~A-C~O~"~'S~S~'~O-i---o-E_s_;o_N_A_o_o __ -j_~o-'s_'_'_'o_u_'ç:A_o~·--O:O~'~'=l:A:õO==R--I;·----c--o-M_,s_s_A_o __ -i·-------------J 

Lzt.a::.eloce que CJl.:;:l.::do o e~prega<!o:: dcil-:ar 
do c~po&itar o FG~s. o emprega~o pod~rã 
co~s~cior3r re~ci::diUo o contrato e plei -
te~r a devida ~ndenização. 

Autor: Senaóor i:'r:tnco Hontoro. 

,·:~ .• .3nc_:t .l? 1.03/77 do Sr. Presidente da 
:\ll?(;olicJ., 'rop::>n<.to uo Scnaüo F't.!<l..!ral p~ 
ra q•Je seja autorí2ad.a a Prefeitura ttun:!_ 
ci~al de Rio 3ranco do Sul (P~) a elevar 
o no::t.antl'! de sua divida consolidada em 
C::$ <>.532.123,65-,. 

(?ROJ:i>'l'O IESOL'.JÇÃO DA C0i1IS-..ECO~:O:\IA) 

:r..:~;s:.G.::;r :n219/77 üo Sr. Pr<.lsidente da 
Re~~~lica, propo~~o ao Senado ~cdcral p~ 
;:::3. ~\.la ::;cJa autorizada a Prefeitura r:uni 
c:.p.:ll C:c Canno Gr.Jaàc INT) a elevar Õ 
!::0.1tnnte c!e Sua .Jivio.ia consolidada er.l 

cr~ ~92.2~5.000,00 

{P~O.JE'::O ~SOL!JÇi\0 DA CO:HS .ECOHOillll.) 

28.09.77 

;HJ.09. 71 

t;r:l:;;bO::t li<:LVI 27.09.77 
tno :n;:ms. -

SE:JAPO!'l. L:,;ITE 
Cllli.VJ::S, 

21;09.17 

SE!:ADO!t l!ELV,!. 27.09.77 
PIO iHJ:IES. 

RECEs··.E:-.:TO · DO PAFIECEP. OA OBSEIWA\:OES I iJATA. OS \I RiõlATOR i' DATA DA I CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NA CC~iSSAO DESIC.:'MCO DISTRiSUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

i------------------------------------------------'i~~~--~------------,----------1------------l----------i------------~ 
·-· s;,c...:::: :;9 S-3/77 do Sr. Presidente da 
l;,z,~ú.:;,li-ca, propondo ao senado F'edc.ral p~ 
ra c·..:~ ~3ja autO'::izJ.do o DC?<l'Ctar:'.ento de 
h-<-..:..Í ~ L:so;;o::o .1-2 P=e5idcnte Prudmlte {SP) 
<- C-:lva::: o ;o,.or.;;ante a.e s'-1<=. dívida conso­
:Li.::.aC.a e;n CJ:$ L30G.5H,OO. 

(PR:JJE70 Rt:SOLUÇ:\0 DA COl1lS.EC0hO;!IA) 

}.:::.S.\G:.:'·i :~? l-J.;,/77 do Sr. Pres:LdcntQ da 
R~~ú~~ica, prcpondo ~o Senado Fe~eral pa 
:::-a q;;e sej.<. n:;torizaQ..l a l>refeitura auni 
ci~~l·~.J B~~=e~os (5?) a elcver o ~~nta~ 
t~ ~~ ~u~ dívi~a con~oli~3da em .•.....• 
cr~ 1.752.20~,05, 

(I>ROJ:::'i:'O RESOLUÇÃO DA C:OHS.ECO~O!HA) 

:·t:::::s.<o.Gt::·l ·""' .t.lU/77 do Sr. Presidente d.:t 
Re~:i.::>l~ca, orcnc~...:o uo Suna..!o Fedcr-:11 ?~ 
r«~~;; s~i:J..nut.Oriz<::ê.:: a ?refcitura Hun.t. 
.:::_p<il .:.~ J;.:i.: C:e 'o:-a (:.:.;) a el.Jvar o 
r.cc.:t.il.:'.t.õ ...;ç SJ.il dÍ\'l-'-'<l consoli<lad<c e:u 
C~$ 3~9.~79.lJO,QJ. 

28.09.77 S;..;:;,\DOR OTTO 
L2H:·t:\ll:l. · 

:Je. 09.77 SEllAUO::l OTTQ · 
LLH!L-i.!::l. 

23.09. 71 SSE/i\DOR ;ZEL~ 
SQ;.I Cl\RllElRO. 

".!7.09.77 

27.09.77 

:n.(H.77 
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DATA DE RELATOR DilTA DA CONCLUSAO I CONCLUSAO 
r-;ú,',l<ORO E EMENrA RECIOSIME\'TO DO PARECEi> DA OBSER'IAÇC"-S. 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTI'l!BU!Çi\0 DO RO:LATOA COMiSSÃO 

PROJETO LEI SL<ADO t;Q 194./77: 23.09.11 SElU\DOR ITAL,! 
VIO COELHO. 

28.09.77 I 
I;;t:r:o:!uz alt~arações no art. 791 da CLT, p' I 
:-.J. conceder ao• sindicatos poderes de r e-- I p::esentação, independentemente de ~anda to. 

I .i'.utor: Senado~ Nelson Carneiro • 

H Pr<CJ,'l'O LEI SE!'JADO N? 195/77; 28.09.77 Sr:.tU>.DOP. HE!o - 28.09.77 
SOU C.\RHEIRO. 

Alt:ara o art. 19 da L ai no 5 063, da 04 da ! 
jt>ll'·.o _c.e 1966. I 

I 
Autor: ~enador Henrique do La Rocque. I 

I 
I 

P:<.OJ:::'!'O L!> I SE:>)J:O :<or 186/77: 28.09.77 SENADOR HELVf 28.09.77 I 
DIO I<Ui.'IES, 

I 
~9taOelece nulta de 10% ao dia, soln·a • im 
partância devida, quando o Danco depositá.= 
rio não liberar, em lO dias, o FGTS. 

I 
i\.utot: Sena:do:r: Franco l>\ontoro. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLtJSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO p,6-.RECER DA OBSEfWAÇbES 

NA COMISSÃO DESIGNADO Q:STAISUIÇÃO 00 RELATOR COMISSÃO 

PROJE'SO LEI SEJ:iiADO NQ 197/77: 28.09.77 sr:;:'I.ADOR m::t.- 28.09.77 

20 do ju:1.ho de 197~. inicio 
SON CAi:U<EIRO. I 

Prorroga para " de vigência a prazo de regul~~entação da Le I 
n<' 6 .os, de 15 de julho de 1977, que dis-

I pOe sobre a previdência privada, alterando, 
air.da, a redação de seu art. 42 § 5?. 

hutor: Senador Leite chaves. 

I 
PROJ.S:W LEI SENADO N'l' 156/77: 28.09.77 SEiiADOR HEl- 29.09.77 I (t::!·l!:;;,DAS t~9S 2-Substit.utiva, '· ' . 5 •• TOR DIAS: 
PLE~<!iRIO) 

Rtlgl.ll<l 03 ce.sos de ~issoluçâo da ~;ociedade 
con:;ugal e. do casamento, seus efci tos a 

\ r~s;:;ect!vos processos e dá outras provi-
ll.encias. 

jhutor: Senadores ~elson carnçiro e Accio- \ 
ly Filho. 

I 

PROJETO L.SI 5$::-i.i'.DO NQ 198/77: 29.09.77 S::;:~ADOR HEI- 29.09.77 I 'i'OR DIAS. 
Intro~uz eltcraç~a no § lQ do art. 59 da 
~ei nQ 3 JC7, de 26.od.1960, para o fim 
Ge Cctc~mi~ar a filiação previdenciária 
ocrigatôria dos mi~istros de confissão 
religiosa. 

Autor: S:2naC.or Nelson Carneiro. 

I I 
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N071.ERO E: EM;:.:NTA 

;.;;~e~C<.l"lt<l F:J.r-'ígr3fO ao art. 1·13 do Dcc:::e­
to-1~~ ::: 5 ·::>2, J.~ 1<? de mu:!.o <!c 1St,) 
;:;~~-'<>:.~o a ser o 10 o par:;<;ra!"O Unico. 

~~tor; Sena~or Orusces Quércia. 

'""''"; -~-= c::<-c;:!:.;l<> 9<tr'l c registro U..= ,!. 
-·-~~r,::..::.t:o C:e concom:Í:r:io. 

:..t:-~t::. ~ ~c:--2;:-c.:.o .Jc l.i::.<r:oz a estô!.:.O<:>lcc.:.­
i .. ~"--::.o., eôl'?,:c::.<'<li~u ... os no ramo e d!i out.r:.ts 

OPA DE 
RECEBIMEI'<TO 
NA COM SSAO 

2~).09. 71 

29.09. 77 

2:J.09. n 

RELATOR 

DESIGNADO 

5~:-;i\DOR :n::::t.-
50,1 C">.P.:JI:lF.O 

s;.::;.\_.C;t O'i"-'.'0 
L:..i::,\..::r. 

DATA DA I 
DISTR.6U-ÇAO 

' 
29.09. 77 

29.09. 77 

s.:::.\DQl{ :::..r..- 2J.O'J.77 
s::h: c:'IF .. ~~r,w 

CONCLUSAO 
DO PARECEr 
DO RELATO~ 

!
I .>Oov;Jé<>o.o;. 

:.ut.c:-:: S..:nador: :I<' i tor Dias. 

I 

I 

I 

Ac:resc~:-nta ~isryv;;i~~vos .i !..ei 
<!;:; :;.') C-..l c.~ze: . ..;..ro de B7 ~. 

I A<.1.:;:cr: Sen<)....;or .;e:O.s,:,n Carneiro. 

i 

DATA 0:0: R.!::.ATOR DATA DA 
AEC!:BI!.-'ENTO 
N;.. COMISS.\0 O<:SIGNADO DISTRIBUIÇ.\0 

2J.D9.77 .S.:.:;:;._._l,:JR ~'ri-r._! l.L0':.77 
VIO C0:..'-'.!0. 

SINTESE CO$ TRABALHOS DA COM!SSAO 

CONCLUSÃO 
DC PARECE-'. 
DO RELAT011. 

Re~niõcS Extraordinárias ----~-----~~-------~-_::_-

Pro1elos relatados ---- .... ______ ----·--- -~~----- __ ---- _ -- ----~-6 Z. .... 

Pro1etos dis!nbuidos ----~----------~--- ---~53--

Projetos em c!.ligência 

Olicros ll!cebidos 

Oficios el{pedrdos ------------------~- ----.5-

Pedidos de vista ____ ---~---~--~------------------ --- 9--

Emenda$ apresentadas------------·---------·----'- --16----

Subemendas apresentadas·---·-----------------------~-:-___ _ 

Substitutivos --------------
3 

Projetos da Rewlução ----- --------- --- ------ --- _____ l__ 

De~laraçôl!s de voto ---------------·-------- -~---
Compare~imento de autoridades ~----·--- __ ~, ________ - --------------

Votos com rcslnç<'ies ---------·---~----~--l:L 
Convites expedidos-------------------------------

Brasilia. em 30 de setc:rJ;;:r:o de 1977 

• 

CONCLUSAO 
D' 

CQM,SSAO 

CONCLUSJ;O 
DA 

CO\'.ISSAO 

Outubro de 1977 

OBSERVAÇõES 

OBSERVAÇOES 

I 

I 
I 
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Cül!JSS.\0 D 0 DISTRITO FEDERAL 

REL\'l'õRIO CORR~SPONDENTE AO J\.1.1!:5 DE SETEMBRO DE 19 77 

PRESIOEN'l'E: SENkDOR WlLSON GONÇALVES 

ASSJSTENTE: RONAlDO PACHECO DE. OLIVEIRA. 

DATA DE RE- RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNADO OIS- 00 PARECEI\ DA 05SERVAÇOES 

NA COMISSAO TRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PP.0..7E:TO DF. l.;'.l DO SE':>!hDO !1'>1 170~ DR ]97?-DF 
SENADOR 

(l:ensagcl"! nll 1861 de 1977 - no 307 1 de 
AIIALBRRTO SENA 3l·C•3.??, na origem), • 20,09.?7 ' 20.09.77 

DISPOE SOBRE O COJ!SELHO DE Jli'STIFICi 

Ç~O DA POLlCIA MUlTAR E DO CORPO DE BOI-L'Ul:l 

RCS DO DISTR!TO FroERkl. 1 E D! ~l.J!W.S PROVI· 

L&!:CIAS. 

ili.Qn.TP_YE LEJ DO SENADO Nll 121, DE 19J2:!!l 
(l·!ens<~t:em nll 18?, de 1977 nl2 308, de SEtrADOR -31.08.7? 1 na origem). 20.09.77 LEXANDRE COST 20.09.?7 

DISFOE SOBRE O CONSELHO DN D!SCIPLI· 

NA NA POL!CIA MILITAR E NO CORPO DE BOI>'JlE!, 

RCS DO DISTRITO FEDERAL, S D~ OUTRAS PROVI-

D~:;ciAS, 

• 

NOMEAO E EMENTA 
DAíA DE RELATOR DATA DA CONCLUS.A.O CONCLUSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OlSTRI6U\ÇJ,O 00 RELATOR COMISSA O 

J:8o.JE!O Dii! L~! DO SEnADO j~ll Jfl2 1 DE lS!ZZ·DF 
(Nensa.gem nll 1831 de 
3lo08.??1 na origem). 

1977- nll 304, de 
01.09.77 

ESTIMA A RECEITA ~ FIXA A DESPESA 

DO DISTRITO F&DERAL PARA O EXERC!CIO FINA!! 

CEEO DE 1978. 
P.'.RTE 1 - GADFIETE DO GOVERriADOR E PROCURA- SENADOR 

16.09.77 DLR A. GE.RAL ••••••~•••••••••••••• SALDANHA DERZI 

PART"'!: 2 - SECRETARIA DO GOVÉRNO E SECRETA.- SEUADOR 
RIA DE ADH!fUSTRAÇJt'C' ••• I ........ OSIRES ~!·XEIRJ 16.09.77 

SS!~A.DOR 
W.?.~ 3 - SEC"MTAlllA DE P'lNA1lÇAS •••••• I ... LEXA!lDRt COST 16.09.?7 

SEnADOR 
PAR'i'E 4 .. SECRETA.RIA. tJE EDUCA.ÇXC E CULTURA, r•:'""' PlllllE"' 16.09-77 

~ .. SEC%TA.1UA. DE SA'ODE E SECRETARIA SENADOR 
DE SERVIÇOS SOCIAIS •,,,,,,,,.,,, RElTOR DIAS 16.09.77 

~ - SECRETARIA PE VIAÇ1W E OBRAS E S~ SENAOOR 
CRETARIA DE SERVIÇOS P"OBLICOS , , , jmALBERTO SENA 16.09.?7 

Pt..R't'E 7 - S~"RE'.Tl\RIA DE A.GRICULTURA. E PRODU SENADOR 

çxo ············•••••I ··I········ LA:ZARO BARBOZA 16.09.77 
SENADOR 

~ .. SECRETARIA PE SEGURANÇA POBLICA • ITAMAR FRANCO 16.09.77 

PARTE 9 .. 1'RIBlJNAL DE CONTAS DO DISTRITO }}, SENADOR 
DERAL, ·:RECEITA E TEXTO DA LEI ... MURILO PABA!SO 16.09.77 
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NUMERO E EMENTA 
DATA 0€ RELATOR ·DATA DA CONCLIJSAO CONCLUSAO 

OBSERVAÇOES RECEBIMENíO 00 PARECER DA 
NA COM!SSAO DESIGNADO DIS1RIBL\!ÇJ.O 00 RELATOR COMJSSAO 

PfiO.mTO.DS LEI DO SF.~ADO ~P 198 1 DE ;1222-DF 
{:-:ensagem ntl 182 1 de 1977- nQ 305, de 
31.08.77, na oriee~). 01.09.77 

APROVA O ORÇAHENTO PLURIANUAL DE 
!".7ES'!'IJ.S.'./!OS DO DISTRITO -~DERAL PARA o 
'!'RI~"!IO 1978/l98o. 

F\;\3 J - GABU!'ETE DO GOVEit"iADOR E PROCURA· SENADOR 
DORlA. r.ERAL , •••• , ••••• , •• , , ••• , , SALDANHA DERZI 16.09.77 

?;?-::- :) ... SECRETARIA. DO GOT~R.'iO E S,ECRETA- SE11ADOR 
RIA DE ADHlliiSTRAÇ1(0 , •• , o,,. o. o, OSIRES T~~XEIRJ 16.09-77 

SENADOR 
!'!.=-:: 3 .. SECRf.T.utiA DS FHlAJIÇAS ,. ••• ..... ALEXANDM COS! 16.09.77 

pA SEN/.DOR ~l!J 
F;?~ 4 ... SECRETARIA DE EDUCAÇhO S CULTURA. ATlSTE Plil$ 16.09.77 

f!.?~ Í ... S:;!;C!V:Tr..RIA D3 SAliD3 E SECRETARIA SENADOR 
- DE SE!\'7IÇOS SOCIAIS , •• o o,, o •• ,. o HEI'!'OR DIAS l6o09o?? 

F!.?._:.. 6 -·S::.CF.::7AiUA. DE VIAÇtrO E OBRAS E SE SENADOR 
CRB1AR1A DE SERVlÇCS PaBLICOS •• 7 ~ALBERTO SENA 16.09.77 

F;F~ 7 - S~CRST~RIA DE AGRICULTURA E PRODU SENADOR 
ç<o ••••••••••••••••••••..••.••• 7 lJ.ZARO DARBOZA 16.09.?7 

SENADOR 
p! _ _:;-:; 8 - SSCRETARl4. D:;; SEGU1UUÇA J'OBLICA ITAMAR FRA.NCO 16.09-77 

P.;R:S 9 ... TRIBUNAL OE COifTAS DO DISTRITO F§. SENADOR 
DER~L, RF~ElTA E teXTO DA tEI •• , MURILO PARA.lSO 16.09.77 

• 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCUJSÃO 
NOMERO E tMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO MLATOR COMISSÃO 

~TO DE LSI DO SENI<DO NP lJÍ• DE 1q77-DF Vista 1:10 sr. 
SENADOR • SenRdor I ta-

(l<c:13<'..gem ntl 127, d!:! 19?7 - nt~. 202, de 
bsiRES TEIXEIRI 15'.09.?? FAVO:MVEL AO ""'r Franco, 

21.06./7, na orie('r.o), 15".09.?7 em reunião de 
AnTCRIZA A CR!AÇ~O DE ~rWRESA P0BLI- PllOJETO. 22.09.?7. 

CA, SOB A DE;!Ol-\IXAÇ;";:Q DE EJ.lPfU-:SA DE ASSIS-

!?:·erA ~C!HCA E EXTE~1Sl<u R((RAL DO DISTRITO 

?íQ~P.AL - El>'JdER/DF1 E Dt.. OUTRAS PROVID~':-

cr.;s. 

S!!'11-~SE DOS TRAD;..LHOS D;.. COJ.:ISS,;Q 

REff!fiClES ORVINA.RIAS , , •• , , •••• , • • •• , o, • • o • , l 

PROJE'l'OS Rt<t:::EBIDOS •• , , •• , , •• :, ••• , •• , , • • • , 21 

PROJEtOS DISTil.IBU!DOS , ••••••• , • • o, •, •• , • •, 21 

PRO,iETOS RF.LATA.DOS , , ••• , • • • •• , •• • • • •• •. • • • 1 

PEDIDOS DE VISTA. , , , •• , , , •• , •••••••••• , • • •• l 

oFICIOS EXPEDlVOS ••• , , •• , ••• , • , • • • ·., ·, • • • 1 

Brasilia, 30 de setembro de 19?? 



Outubro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio U) Sábado l s 57 49 

CClHJSSJ.O DE :Eç~,n:mofiA 

REU TúniO CORRESPO~DE:"''TE AO l\ltS DE SETEM!RO DE 19 77 • 

• 1SSISTE~TE: DANIEL REIS DE SOUZA 

I Núf,IERO E EMENTA. 

! v:z:;,:;;:..G'2i·l ~:~: 195, de 1 977 

I 
Do .Sr. Pres!.:iente da RepÚblica, pro-

'PO:l:!o a·:> Se!l.ado :F~.:ler;:ü 1 para que seja a'l 
tor::.z:a.:!a a Pref'eitura Municipal de Araca: 

1 1u(S:S) 3 elevar en: Cr$-20.000,000,0ü{vin­
tn -cil:-.5<!::. de cruzeiros) o :nontante de 
c~ dÍ~ida consolidada. 

;::t;;;s.:.::rm K~ 196, de 1 977 

Do Sr. !'rs[liJ.eL.te da R~~Ú.'blica, pro#• 
pondo ao Senu.do !'ederal, para que seja au­
to!'i:':ada a P:J.•e:foi tura Kunicipal de Aracaju 

1 
(S::::) n elevar e.::a Cr$9.500.000 100 (nove ni-

l
:~.õ,;s e quinllea::os n:.i1 cr:t~eiroo) o :::;.onttm 
te de sua C.{vida consolidada. -

NOM~RO E EI.1ENíA 

t:EI;SAGS.:: Irl! 201, •• 1 917 

Do Sr. ?residente :3.e RepÚblica, pro-
:.:onSo ao Se.11ado Fcdera.J.., pa.ra que seJa ag 
tcr::t::ada a ?refaitu.ra P:u.nicipal. C.e IE;Uate 
Di (!."!') a e1eve.r ~= Cr$18.520.060,00 (de:" 
zoi t::~ Itilb.Ões, qu.inhentos e vinte mil ' $ê-S!l&IJ.ta cru.zeirv::~) o J:on ta.nte de oua d{-
vid~ consolidada. 

l.:E:lSAG:EL:: ne 204, d• 1977 
llo Sr. l'.r.ssidente do RepÚblica, pro-

:penei o ao Sena:io Fodera1, :para que seja au-

I i.o:M.:;:aii& a ?ref"ei t":.ll"a ::.:'u..'licipaJ. de lfatal 
(R:!) a elevar ~ Cr~2.553.035,60 (doie mi-

I lhÕcs, o~uinl:.entos e c1nquenta e três "'-l, 
trwta e ctnco Crtlf!Ciros e sessenta centa-

r vos) o rr::mtã.nte de su.a d{vida. consolidada. 

1Q:15ACí:EJ.: N~ 206, ., l 977 

Do Sr. l'residC . .''lte da Rer.Ública, pro-
rondo 00 EenaJo Federal, rara q_1,).e seja au-

i 
torizada a Prefei tq.ra X.:u.nioipal de Santos 
(S?) a elevar em Cr$34.564.õl8 140 ( trinta 

' quat~o milhÕes, ~uinbentos e sessenta e 
s_t'2"f·l'O J:J.il, sei::leentcs ' dezoito cr;;z;eiros 

I ' ~uar~~ta centavo3) o mo:ltante de sua Ui-
Vid~ COn30]iCade. 

DATA DE AE· 
CE9ill.1EN10 

NA COMISSAO 

DATA DE 
RECEB ·~ENTO 
NA CO.IA.SS.3..0 

09o09o77 

09.09.77 

09o09o77 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador AUGU.§ 
TO F.'l.AN'CO 

D1ITA DA 
OIS· 

TRIBUIÇAO 

l2.J9.77 

CONCLUS~O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMiSSÃO 
QBSERVAÇOES 

,Parecer fav-o- Aprova o Há vob cc. 
ravel 1 conclJ.:t'l,:l parecer 1 e~ 1'êst·r"i·;Ões 
do por apresen- 13,09,77 do Se~dor 

"''~'"'***~***"'"' 
!l.edistriba.ida 

Ng~r5~~a~Et~ 

tar uc ProJeto Fl>anco Hcm-

•***_·_·_·_· __ -td-e __ R_•_•_o_l_u_,_•_o_. __ i-----------.:.j toco. I 1).09.77 ~ 

Sertador AUGUS 12.09. 77 
'lO FRA::TCO -
····~******-!! 

Redistribu{da 
ao Senador AR 
NON DE MELLO-

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador OTAI 
BECKl:R 
***li***"****"* 
Redi:ltribuÍd 
ao Senador 
1:ILTOH c.li!RA.I 

Senador Drn!,!! 
TE 1:.A.RIZ 

Senador PRA[ 
co :r.:cnroao 

DATA JA I 
DISTR'BLIÇÃO 

12.09.77 

**"'***** 

13.09.'77 

12.09.77 

12.09.?7 

Parecer fa~o- Aprova o }:á voto úo~ 
rável, ooncl~~~ parec~ em re9t~içÕea 
do por apresen- 13.09.77 do Se~ador 
tar = Proje"j;C :F'l"anco Mon-
de Resolução. toro. 

CONCLUSAO 

I 
CONCLUSÃO 

DO PARECER DA OBSERVAÇõES 
00 fl'i::LATOR COI~ISSAO 

Parecer <•- Aprova o Há voto cem. 
voráve1, co:e_ parecer, •m restriçÕes 
c1uindo por 1).09.77 do Sex:ador 
a:pra!lantar ?rartco 1!0.!!_ 
l1lll Projeto toro. 
d• Resoluo;ão 

'Parecer f a- A. prova o Há voto oom I vorável, oon- ~ecer, •m restriçÕas 
clUindo -por 13.09.71 do Senet.or 
apresentar UI:l ?:ra.nco :.:o~ 
l'rojeto 
solução. 

de R,! i.oro. 

Parecer fa - Aprova o 
voráve1, ooa- :parecer, om 

cJ.u.indo por 13.09.77 
apresentar = :Projeto d~> R!! 
solução. 
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NOM.::Ro E E/o.~ENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

RECEBIME~TO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COMISS.l.O DESIGNADO DIS'iRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

:rs·s;.cz:.: Nli 208, de 1 977 Farecer ta- A. prova o. F..á voto CO!D 

!lv Sr. Presidente da ~epÚblica, pro- og.og.n Senador VAS- 12.09.77 
vorável, coa :perecer, em restriçÕes do 

!JO~do ao Senado 'Fedsra1 1 para que seja eu- CO!l CELOS TO! cluindo 110r J.3.09.77 Senador Frall-

tcr:!ze.do. a l'refei t>.<ra r:Wlici "'C8J. de Três La RES apresentar co Kontoro. 

~oaa (k~) a elev~ ~ Cr$7.0ÕO.ooo,oo-(se= "******"**** ........... um Projeto 

t6 ~ilhÕes üc c:ru:::eiros) o montante de sua Redistribu:Íd 
de Resolução. 

!Ív!à~ cc~solidade. ao Senado~RA.l 13.09.77 
MILTON aAB 

G:s;.c:=.:: N; 191, de l 977 Parecer ta- Aprova o Há voto com 

De Sr. :reo1d~~te da Re;Ública, J>rO- 09.09.77 Senador FRA! 13.09.77 
vorável 1 con- :parecer, om restriçÕes do 

pondo ao Senado F<!dera.l, para q.ue seja au- CO MONfORO cluind.o por 13.09. 77 Se:1ed.or F=-a.n-

1 tor:tza-do o Governo do E~tad.o de São Paulo •••••••• t'i!ll!l •••••••• apresentar Ulll co Mont-oro. 

a =1&va= en c~Sl.Ooo.ooo.ooo,oo (hum bi- Bedj.etribuÍ~ Projeto de R.e. 

1~~0 de ~ru~eiros) o cantante de sua dÍvi- ao Senador'-0- 1).09.77 solução. 

!la l;'onsoliL'!.ada~ m:sn:s Quta-
CIA 

:.:E:SAG-:E:-1 !P 1<;12 1 de 1 977 P~ecer ta- Aprova o Há voto com 
!.lo Sr. he:::Eente ãa Re,pÚbl.ica, ,pro- 09.09 .. 77 Sen:ldor OTA- 19.09.77 

voravel, cc:c.- parecer, om :restriçÕes do 
pondo ao s~~ado F~deral, para 'luc oejn au- ra BECKER aluindo >O r 21.09 .. 77 Senador Fre.n-
torizado o Governo do Eatado do Fa.ra:c.~ a apresentar Wll 

' 
co 1!0:ntoro. 

elevar s~ Cr$6.363,000 1 00 (seis ~lhÕos , !'roje!o de R.e, 
tre~a:~.tc·.s e sesecn;;:>. e três m:i.l cruzeiros) soluçao. 
o ~~tante de sua d~vida consolidada. 

DATA DE . RELATOR OATA DA CONClUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOE$ 

NA COMISSAO DESIGNADO DlSTRIBlJIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

rnnw.uu 1111 193, de 1 977 Parecer ta- Aprova O, P'.á voto com 

!lo er. Preside~te da RepÚbli~a, 09.09.77 Senndc:c- LUIZ 19.09.77 
voravel, oon- parecer, ... restriçÕe2 do 

pro- clu:Ludo por 21.09.77 Senador ha:l-
;;;=do ao St...'1.ado ]'ede.ral, para quo seja au- CAV!LCAl!TE a.praaenta.r um co Uontoro. 
tc=izado o'~overno do Letado do Ce~á a e- l'rojeto de Be 
lavar eo Cr~~8~846.C74,00 (dezoi~o milhÕe~ solução. -
oi"tcceatos c qua.rsn-ta e seis mil e setenta 
o q•.<atro crv.zeiroe) o montante de sua d:Ív,!. 
da co.::.s.>olidada. 

1~TS.AG:E:r: Itfl 194 1 de 1 971 Parecer to- Aprova o 

Ilo Sr. Presidente da RepÚ~lica, og.og.77 Senador MOR! 16.09.17 
vorável, ot~n- parecer, "' pro- clu:indo por Z1o09• 77 

~·J:n.do ao Se.nado Ff:dera.l 1 para que seja au- LO PARAISO apresentar Ulll 
to::-:l.zs.io o Gover!'IO do Estado de Pern8lllbuco Projeto de Re 
a e:J.~;,va::: 8Zl Crt'il20.ooo.ooo,oo {cento e vi!!, solução. -
te ;:zill!Ões C. e CrtlZeiros) o montante de eua. 
a!vida consolidada. 

m::N3.AGEU H; 197, de 1 977 Parecer ta - AprOva o Há voto ., 
Do Sr. Pr6sioente da RepÚblica, pro- 09.09.77 Senador OTA.!Bj 12.09.77 

vorável, con- parecer, ·~ restrições do 
~oudo ao 3enado Federal, para que seja au- llECEEll c-luindo por 21.09.77 Senador Fran-
torizada a ?re:feitm:a J.:unioiraJ. de Ilarbosa apresentar um co t:'ontoro. 
Ferr&.z (n) a elevar ao Cr$4.884.388,10 l"rojeto da R_! 
(quatro .l1dlhCes, oitocantos e oitenta e soluQão. 

qus.tro :mil, trzentos e oitenta e o~ to c~-

~~i~o~ ! de~ 1 ~~~vos) o montante a.e aua 
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DATA DE RELATOR t:l#,TA OA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEl>II~ENTO 00 PARECER DA OSSERVA.ÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTêi:BUIÇAO 00 RElAiOR COMISSÃO 

::E.':S.!GE:J U2 199, da l 977 :Parecer f'a- Aprova o. P.á voto 00$ 

Lo Sr. Presidente da RepÚbljca 1 pro- 09.09.77 Sénador ORES 12.09.77 vorável, con- parecer, •• restriçÕes do 

pondo ao Senado Federal, para ~e seja au- Tr!S Qill':RCIA- aluindo por 21.09.77 Setlador P:ran-

tori.zada a .h"ef'ei tura J:..\clicipal de Faxina.l e..p:re~entxc- Ul1l co Irontoro5 

(Y~) a. ~lcver eo Cr$4.65?.107t79 (quatro I-rojeto ae Re 
m~lhÕcs, aeiscentoa e cinquen a e sete mi~ solução. -
c~ to e sete cruzeiros e setenta e nove oen 
ta ... os) o montante de ava dÍvida ~onaol~dadâ 

I r.::::;-s.A.G:E=J N!2 200, d3 1 977 :Parecer h- AJlrOVB. o !!á voto cor;;. 

I Do Sr. ?residente da BepÚblJca 1 pro- 09.09.77 Senador:!..~ 12.09.77 vorável, con- )l&rece'I', ... restriçÕes do 
pondo ao Sencdo Federal, para que seja au- TON C.Al3R.AL c.luindo por 21..09.77 Senador Fran-
~o~iznÃa a lTefeitura ~iciapal de Forta- **~***if****l>' ******** apresentar um co !r::o:ntoro. 
l€za (CE) a elevar em CrS1.340.99S,51 (hum Red.istribuÍda Projeto de Re 
m.lh~o, trezentos e qu&renta oil, novecen- ao SenadO\· };:. 21.09.77 solução. -
ton e novent3 e oito cruzeiros e cinquenta 
e um centotvoa) o I!!ontante de sua dÍvida con. 

gueto Franco 

::.clidada. 

~::J.GE:-! 1r~ 202, de 1 977 Pm-eeer fa- Aprova o Ifá: voto o o~ 
Do Sr. I'resL'.e!lte da RepÚbl:lca, pro- 09.09.77 Senador !aL- l2.D;l.77 vot>ável, ccn- parecer, .. restriçÕes do 

rondo ao Senado Federal, ~ara qu~ seja au- TOir C.A.llRAL cl\lindo por 21.09.77 Se!lador Fran-
tori~aJa a Prefeitura Dunicipal de Ilanaua *****""'""'';**"'"" ****"~*** 

e.:p:rE;aenta.r um co LiOJltoro. 
(AO:) a el~var em Cr$14.480.000,00 (quator- liedistribuÍda Projeto de Re 
z:e l:l.il.hÕea, auatrocentoa e oiten{a mil cru ao Senador AlJ 21.09 .. 77 eoluçã.o. -
z:eir:i.s) c mo~tante de sua dÍvida consolid~ GUSro PF.Al<CO 
da. 

I DATA t:lE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONClUSÃO 
NúMERO E EMENTA FIECESlMEN"TO DO PAAECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISS.\\0 DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

L'Z"lS.i;.G-:::::.1 UI! ;,>OJ, de 1 977 l'al,:ecer •.- Aprova. o Há voto comi 
Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro- 09.09.77 Senador D!NAJ 12.09.71 vort:~.vel, con- parectlr, en. restriçÕes do 

;pondo ao Senado F·ederal, para que seja nu- TE lUU!!Z clu.i.ndo por. 21.09.77 Senador Fran-
tcrizada u Prefeitura ~unicipal de ~arecbal a:preaenta:r un co 1:"antoro. 
C[udido Roudon (PR) a elevar em C:t:$ ••• ••. •• Projeto de Be 
18.325.433,50 (dezoito ndlhÕea, trezentos e soldção. -
v~~te e sais cil, ~uatrccentos e ~rinta • trcc crJzeiros,e cinquent~ centavos) o man-
ta~ te ie s~a d~vida consolidada. 

:.m:s.a.cE:I rr.ct 207, de 1 977 P~ecer f a- Aprova o 
Do Sr. Presidente da .RepÚblica, pro- 09.09.77 Senador I.!AR- 12.09.77 

vor~:~:vel 1 oon- pareeer, "' 
pondo ac Sen~do Federal, para q~e seja au- COS FREIRE cluindo por 21.09.77 
torizaio. a P.ref'ei tura !ll.nicipal de São lou (.A.VOCADO} a:rn-eaentiU" = 
r~~çc da ~t3 (PE) a elevar em Cr$ ••••••• : Proje~o de R,g. -
552.100100 (quinhentos e vinte e dOia mil soluçao .. 

-a cw cruzeiros) o mo.rt.ttulte de sua ~!{vida I 
co!lsolidada. 

l.:UISAG:Er.: N2 209, de 1 977 Parecer fa- .Há voto com. Aprova o 
Do Sr. ~esit~te da RepÜblica, pro- og.og. 77 Senador LUIZ 12 .. 09-77 voráv6l, o<m- ;parecer, ~ restriçÕes do 

pondo ~o senado Federal1 para que ae~a e~- CAVALCA11TE clui.lldo por 21.09 .. 77 Senador Fran-
tori:::ed.a a Ft.Ul(iação .Facu.ldade de .Agronomia apresentar = co Uontoro. 
Luiz L:eneghel, do tiunidpio de Bandeirantes Projeto de ·~ (IR) a elevar em Cr$ l3.00o.ooo,oo ( treze solução • 
.zrilhÕes de cru:z;eiroa} o montante de sua dÍ 
vida consolide.da. -
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NÚMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA. GO!\CLUSA.O CONCLUSA.O 

RECEB:MENTO DO PARECER DA OBSERVAÇõES 
NA COMISSÃO DESIGNADO OlSTRISUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

1!E1\SAGEM 1f1l 56 1 de 1 977 Voutou à CE 
~o Sr. ?residellte de RopÚOlica 1 pro- 1~.09.77 Senador FRA[ ~5.09.77 

co~ o p:!.r9C8Z" 

da CCJ 1 !avo-pondo ao S~ado ?ederal, ~~ que seja au- CO MONTOR.O 
rável à prow tcrizoa::i:o o Dapartarnex.to de lgua e Esgoto de 
s:i~ão. -h-esidénte F:Ndent·e {SF} a elevar~ crt •• 

1.306.529,00 {:b.ll:ll lllill:io, trezentos e seis 
~. q~ichentcs e vinte e nove cruzeiros ) 
o montar.te de sue d!vida consolidada. 

PROJETO DE UI IlJ. cJ....LWlA. Ji!l 42, de 1 9?7 Inolu~do na 
pautas das re 

Dis}Õe sobre a·tranaferência do contr~ 10.06.77 Senador RO~: 16.06. 77 uniões dos 
ie do capital de. fi~s nacionais :para TO SATOHNINO dias 13 e 28 
~cssoas ~ur~dicas estrangeiras. de setecbro e 

adiji~a a apr.t Autor: Deputado Humberto lucena . ciaçao do pa-
:r.ecer, Mr d~ 
terminação da 
presidência. 

--
MENSAGEU NQ 198 1 de 1 977 Pe.J:"eaer favo Aprova o Rá. voto com 
to Sr. Presidente da RepÚQlica, :oro- 09a09.o77 Senador oru:s 12.09.77 ráv~l, concl!i parecer, •m re~:>triçÕea do 

p~do ao Senado Federal, para que seja au- :rES Qut:zwu- indo por ap:r~ 28.09.77 Senador Fre.n-
tor!zada a :Frefd tura lfunicipal de :Ba.r:re - sentar Ull'l. P:r.Q. co &rantoro. 
to3 {SP) a elev~x ec CrSl.752.204,65 {hum jeto de Reso-

:ul.hã~, aetece.r:.toa e ci::J.qLl:enta e dois llll lução~ 
(luzentos e quatro cruzeiros e sessentu • cinco Cil.ntavos) o tr.o.nta.nte de au.a. a.! vida 
consolidada. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUS.I\0 I N(IMERO E EMENTA RECESIME'lTO DO PAP=CER DA OBSERVAÇO!;S 
NA COMISSÃO DESJGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMiSSÃO 

J?ROJmO DE :LEI IIO SEliADO N!l 52, de 1 976. 

Torna obrisat6ria a pro~a de quitação 31.08.77 Seneào:!" FRAJ! 13.09.77 
daa ccntriCuiçÕes ao Funda, de G~antia CO t::O!TTORO 
do Tempo da Sarviqo, para que as emJlr~ 
~as pratique$ o~ atos que especiftca 
a dá outrae providências • ' 

.Autor: Senador r.elaon Carneiro 

I t-ROJE!O !)~ LEI DO SENADO NQ: 185, & l 976. 

:Oiepoo eo"bre o tmq_uadratl.ento"" da.s en- 02.09.17 Sw.ado.r V.A.S- 13.09.77 
P!esas loc~dorae de servixos nos aer~ CONCBLOS TO.!! 
portos e da outras ~ovldancias. ""' J..utor: Senador Franco iontoro 

'FIJ.OJEI:C llE LEI !lO S~A.DO N!l 154, de 1 977. 
..U-.;era a rf!d<.ção do artigo 12 do Ile- 31.08.77 Senad.or ROmm 13.09.77 
ereto-lei n2 406 1 de 31 de dezembro :1'0 SATUHiiWÕ!: 
de l 968. ***'""****"*** ******** 

Autor: Senador Cattete Pinheiro RedistribuÍó.o 
ao Senador 23.09. 77 
Fl:i/;NCO r::ONT_Q 
BO 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NOMEFIO E EMENTA RECEBIMfNTO DO PARECER D' OBSERVAÇI:l'ES 

NA COMISSÃO DESiGNADO DJSTR:BUIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

1'HOJZ10 DE LEI DO SENA.:DO Nll 1241 de l 975. Parecer coa Concede vi.s~ 
Ao Sénador 

Orestes Quér~ 
Estabelece restriçÕes ~ comeTcializa- 01.07. 77 Senador AUGU§ 01.08.77 

trário. ao senador cia, e~ 28.9.7 
reste Qué'rci 

ção da dJ.·o.;as e modicB.l!lantos, na forma que ~o ra"tco em 28.09.?7 
especifica. 

~tor: Senador Orestes Quércia 

PE.o.E'XO DE LEI DO SEii.ADO NSI 269, de 1 975 l'a.recer !avo Aprova o Há voto ve.n-

J..l tere e Lsi Orgânica do Tribunal do 20.04.77 Senador LUlZ 27 .04. 77 rável. - parecer, em cido do Sena-
Conte.~ da lJnião :rm parte que indica. CA V ALCAn'TE 28.09. 77 dor Fre.::lcoMoa 

toro • 
.bu.tor: Senador l!auro Eenevidea 

-
PROJE10 m LEI DO SENADO N.CI 161, de 1 976. farecer oon- A.prova. o ~"Votos ven 

Concede ao t·-·abal.ha.dor um dia Jtil de l9o03.77 Senador ~!L- 27o09.71 
trário. parecer, em ~idos dos se= 

28.09.77 D-adores Ores-
folga, por m~s, para tratar de interesses TDN CAIIRAL '\ões Quércia e 
particularea. trenco L::cnto-

I 
Senador Vasconcelos Torres ... 

DATA DE RELATOR DATA CA CONCLUSÀO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMi:NTO DO PARECER c' OSSERVAÇOES 

NA CQMISSÂO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÀO 

ME!TSAGZ!.r l'JQ 216, de 1 977 P'f'ecer favo- AJirO"Va o 
Do Sr. Presiden~e da R$pÚ012oa, pro - 26.09.77 Senador 1!IIr 21 .09. 77 ra.vel, cone lu parecer, "" indo por apri:' 28.09.77 -tondo ao Senado Federal, para que seja au- TON CURAI. 

torizeda a Frefei~~a Uunicipal de Juiz •• a en ta.r um Pro 
Icra (~)a elevar em Crt349oi79.20D,OO(t~~ jeto de Reso:' 

zentos e quarenta e nove milhoes, qua.troc~ lução. 

tos e setenta e no·ye Illil e duzentos cruzei-
roa } o ~on~ante de eua dÍvida consolidada. 

).:E::lSAGE!J ll.CI 217, de 1 977 Parecer favo- Aprova o Há 'VOtO ,,. 
Do Sr. Presidente da RepÚblica, pro - 26.09.77 Senador liiL- 27.09.77 rá"Vel, eonclu parecer, "" :restriçÕes d 

pondo ao Senado ?ederal, para que seja autE TCJ1i cAl!RA.L !ndo po:t ap-i_ 28.09. 77 Senador h'aa 
rizru:'l.a. .a I're'fei tura l,:lmic:ipa.J. de Ce.mpo Gran sentar um Pro co 1Ionto:ro. 
de (~~j a elevar eu Cr$292.245.0DD 1 00 (du = jato de B.eso= 
=entoe e noventa e dois milhÕes, duzentos e lução. 
qu.renta e cillco :mil cruzeiros) o montante 
de sue dÍvida -consulidada. 

lJEl:iSAGai HSI 218 1 de l 977 

1)o Sr0 Presi•"!.ente da RepÚblica, ~ro- 26.09.77 Senador :U'Ult! 27.09.71 
pon~o eo Senado Federal, para que seja auto LO PA.IU.ISD 
riz~a a 1'::-e.!ei tu.ra 11=icipo.l de Urulaus O.UT 
e elevsr en Crt7.098.139,00 (aete milhÕes • D-Ovent& e oito mil, cento e trinta e no"Ve 
cruzell"cs} o oonta.n'We. de sua dÍvida consolá_ 
dada, 
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DATA DE RElATOR DATA DA ! CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA . RECEBIMENTO 00 PARECER 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR 

13\SAG~ !i!! 219, de 1 977 
]o Sr. PresiCente da Repnblica 1 :pro- 26.09.77 Senad.o:c- OT.AIE 27.09·77 

pondo êO Senado Feder~, para que seja auto llSCXER 
riz~d~ o TBOCAPE -_Progr~ Espocial de A= 
poio E C~pitalizeçao da ~~resaa - Autar~ 

vincul~da à Secretaria da Fazenda do Estado 
de S::nta Catai"ina - a ele:z;ar em Cr$ •• •••••• 
4~004.~100,00 (qus.tro nilhoes, quatro tlil e 
c~ cruzeiroo) o ~ontante de sua divida coa 
so1idadn4 

l.::J1S.AG-ID Nl! 221, de 1 977 
I Ilo Sr. 1residents da RepÚblica, pro- 26.09.77 Senador VAS- 21 .o9. 77 

pondo ao Senado Fedaral1 para que ,seja aut~ CONCELOS TOJi 

rizado.o Governo Qo Estado do~~ a elevar ""' e= Cr$187.582.324 100 (cento e oitenta e se-
te ~lhÕes, quinhentos e oitenta e doia ~ 

I 
t~ezuntos e vinte e quatro cruzeiros) 
tant3 de sua õívida consolidada. 

OII:~ 

I 

I m::NSAGE.: li!! 220, de 1 977 

"' Sr. Prea~dente da 3epÚblica, rro - 26.09.77 Senado:r DlN~ 27.09.77 
pondo ao Senado Federal., para que seja &ut~ TE MARIZ 
ri:l".ado o Governo do Estado de K:l.nua G·e:r-ais 
a ~lavar em CrS18.599.050,00 {dezoito ,__ 
lbo~s, c;_uinhentos e noventa. e nove lil.il e 
ci!lqu:enoa er.1zeires) o mentante de sua cÚv,! 
da c:onsolide.da. 

I DATA DE REL.ATOR CATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO !:lO PARECER 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR 

:PRC>J:ETD D:E L:EJ: DO SENADO N Q 281, de 1 976. 

Estabelece a obrigatoriedade de gara;;_ l5.09.77 Senado:r: MIJE,! 23.09.77 
tia, a ser dada ~elo fab~icnnte para '' LO PA."U.ISD 
p:~eua con:et•ciaJ.izados. 

Autor: Senador Vasconcelos Torres 

' ' ! 1:E!S!GE!.i !\2 205, de l 977 l'a:recm- favo 
Dv Sr. ~&$idsnte da RepÚblica, :pro ~ os.09. 77 Senador OTAIE 12.09.77 rável, concl.!! 

pO!ldc ao Se::!.ado ::E"·ederal, para que seja aut~ BECKER indo por apr,2 
riz'loi::. a I'J:oefei ttu>e. Z:u.nieip.'<J. de P.io Rr-anco -11-**·:lo'H•****** ***"'"**** sen:ta.r wn.....Pr}l 
âJ S:.ll (:F:a) a t:le"Ç"ar c:t. C:::-t.6.53B.l23,65 (reis R9 distribu{da jetode R ao-
r:;_•.:l:Õ~s, qu:i.;'l.b.entos e trinta e oito !lli.l, ao Ser.ador 28.09.77 lução. e 

J c.::r:.tc e vi!::.te o trê2 cruzeiros e seascnte e LUIZ CAVA.LCA!:j 
c~11.':o c;mtavos) o montante de sua divida Co:! TE 

l.aolidt.da.~ 

SlNTESE DOS TRAE!At.HOS DA COM/SSJI.O 

Rauniões Ordinárias ____________________ 2 

Reuniões Extraordinárias 
______________ l 

Projetos reta:adc:>s ---------------------24 

PrQjetos dislrilluldos --------------------31 
Projetos em diligência --------------------

Oficios recebidc:>s --------------------~ 

Ofícios expedidos--------------------- 2 

Pedidos de vista 1 

Emendas apresentadas-----------------

Subernendas apr&$enladas -------------------

Subsli!utivos -----------------

Projetos de Resolução --------------------"1 

Declarações de VQto 

Comparecimento <.le autoridacles --------------- 1 

Votos CQm reslriçOes --------------------"0 

Convites e,o:pedidos ------- ----------- 6DD 

Brasllla. em 30 de set~õcbro de l 977. 

Outubro de 1977 

CONCLUSÃO 
OBSERVAÇ6ES ~ DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSÃO 

A :prova o Há voto co::~ 
parecer 1 em restriçÕ•s doi 

28.09 .. 77 Senador Fren-
co xontol"O. 

' 
' 
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co .. ~!. 5.\o DE ;:;m:cAçM E cu:.':CURA 

REL:~'i'ó!UO CORRESPO~DE:.<TE t\0 :H:S:S DE SETEMBRO DE 1977 

PJU::SID.:O:-oTE: S~:-~,.,<!or .Jo.'\.o CALMON 

.lS:ii~:'EXTE: CLE!DE ~L'I.F.IA BARBOSA FERREIRA CRUZ 

P!W.J:::'!:C 1:'2 LE! DC' SE.~~kDO \1'} 269, DE 
q;.lc "~::cl;.;i <! d.!.::ciõJ!L1a de "1-~oyões 
~" :-=~.;zi";O" no C::\.:..:rJ.:::ulo pleno dos 
!_,kl.C"_.;-,to::: d!l e:1~L.o o.e 19 Grau'', 

NC!I.EF.O E EMENTA 

Ph~.J;::TQ OS l2I DO S~N~DO N9 196, de 

1 976, 
Gerai.:J 
estab~ 

1 S76, 

C:U'- ".",iise~ura a transfeJ.·éncia de matricula 

6o univer:>itârios fcnci.o~á~ios públiccs estac 

duais, n~$ condições que especifica~. l 
ALTO:l: Sen~dor Nelson carneiro 

I I 
l ~kOJE?O OS LE! DO SENADO N9 97, de 1 977, 

~ qu3 "C.isp5-" sobre a propaganda cor..ercia1 nos 

! unl-fOrJ<.es esportivos do atleta profissional 

de futc~ol, e dá outras provid~ncias". 

I 
'J'..t''!'OR: Se~3do~ Benj~~~~ Farah 

I P?.OJi:TO Di: LEI DA CÂ:·!ARA N9 62, d::. 1 S77, 

"::~spõe sobre a instalação de concu~so qu·~ 

público para escolha do hir.o oficial ao 
13 :ie mai::J". 

! 
I 1 :.uTO.'!: Deputado syh•io Venturolli 

DATA DE RE- ! 
CE9iMENTO 

NA CO.I,tiSSAO I 
20.04,77 

~5.05.77 

DATA DE I 
RECEBHVENTO 
NA COI.11SSAO 

REJ,.ATOFI 
DESIGNADO 

Senador ADAL­

BERTO SENA. 

RELATOR 

DESIGNADO 

15.09.11 1 senador REI-
TOR on.s. 

I 

16.06.77 I Senador = 

I 
LE:HMANN. 

15.08,77 Senador HEI'l'O 

DIAS. 

I I 

DATA DA 
OIS· 

TRtaut:;;AO 

~7.05,i'7 

DATA DA l 
DISTRIBUIÇÃO i 
23.~S.1J I 

i 
23.09.,., i 

I 
! 
I 

22,0!1.77 
: 

I 
I 
I 

I 
I 
' I 

C01\c:.uu.o 
DO PAR!:CE.~ 
CO RElAiOR 

I ·. 

I
' COl\'~~SAO 1- 08SER'/AÇCES I 

cc~· ss;.o 

Favorável ao Aprovado, 

P~S N9 269/76, 19.09.77. 

ficando prejudi. 

cado o PLS n9 

45/77. 

CONCLUSAO I CON':!..L•SAO 
:.o PARt::CER DA 
JO RELATCR COMiSSÃO 

I 

I 

I 
' I 

G 
I 
I 

i ! 
I 
i 
' I 
I 

~ 
' I 
I 

! 
I 
I 



5756 Sibado 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL(Seçio 11) Outubro de tm 

l DATA DE RELATOfi DATA DA CONCLUSÃO CONCLLSAO 
NúMERO E EMEi~TA RECEBJMEIIITO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO D!STRJBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO -I 
?;;.oJETO VE LEI DA CA..~lJ.RA NV 75, de 1 977, 08.09.77 Senador 22.09.71 I RUY 

' ""' "Acrescenta dispositivos ' Lei n9 J 577 SANTOS 
I é e 04 de julho de l 959". ! I ' ' I 
: l'.UTOR: De!'utado FRI\.."!CISCO hl1ARAL 

I 
j ?8.0JETO DE LEI DA C.~.l~.'\.RA N<;> 72' de l 977' 01.09.77 Ser.ador RUY 22.09.77 

; ;1..e "'1'::-a!l.sfere o .11useu do Açúcar do' Instit~ SANTOS 

! to Co .ll_çúcar e do Âlcool para o Instituto 

J .Joaq~il:l NaPuco de Pesquisas 

1 outras ;;a:ovidii;nciê!s". 

sociais, e dã 

i AUTOR: Poder E:xecutivo 

I ' 
) PROJETO CB LEl o.:; CÂ.Y.ARA N9 73, de l 977, 09.09.77 Senador I<EL- 22 .09'. 77 

i q~e "Veda a exibição de cartaz cinematográ- vloro NUNES. 

! :E:!.co c;:~,;e não seja criado, produzido e impres 

! so por brasileiro ou e~presa brasileira", 

I hUTQR, I 
I 
I 

DepJ;<taC.o JG DE ARA0JO JORGE I 
' ' 

NúMERO E EMENTA RECEBJMENTO DO PAREC~R DA OBSERVAÇOES 
DATA DE I RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NA COMiSSÃO DESIGNADO DISTRJBUIÇAO DO RELATOR COMISS.Ió.O 

---------------------r-----------~-----+------r------1------~ 
~ P;-.OJE':'O DS LEI DO SENJ\.DO N'? 134, de 1 97S, 28.04.77 !senador CA'l"l'E-

. 'l\.:~ •·r:-Hlt~tci o Dia Sras:ile.tro de EstudO$ \TE PINP.EIRO • 

• r.tirt.:.cos". )******'"**"*"** 

1 .~\.,:l'OR: Senador Vasconcelos Torres 

: ?;c;)..,:2':0 C)E L2l ~O S.SNl'.DO 1::9 149, de 1 977, 

'CL(il "L:i~nõ~ sobre a localização das seCen 

I ~c:. Co:.sE-·l.~o ::acic.nal do; De!lportos e da Con­

/ f"'ci.:lr.a.;:âo Bras.lleira Ce Desportos, e dá ou­

\ -~T."J.;; ;.::-ovid5;"'.ci.a:,". 

' ! .'.t'l'OR: 5<:-na.dor Orestes Quércia 

~~;,;:;:·!C JB LBI CO s::~ADO N9 237, de 1 976, 

:::i'<; ":nspõ~ :;o!:l=e o ensino obrigatõ:;:-io, e>:~ 

: t~~c.;; c.s cursos Jur!d~cos do ?ais, da d~sc~ 

/ ?lJ..'J~' "C.:.rei to::: HtL':là.'lOS Fundamentais". 

i I A~'..'OR: Se•1aCor ITA..'".Jo.R FRlillCO 

Senador ADAL­

BERTO SENA. 

19.08.77 lsenaàor HBLVI­
DIO NU~ES, 

I 

~enóáor OTTO 

ria. 

para reex~~EHH/l.NN. 
me da mate 

I 

28.04.77' 

22.09.77 

23,09.77 

~--+----1-1 



Outubro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção U) 

DUAA.'<TE O ~S DE SZTE~1BRO, FORA."! REl<..LillADAS AS SEGUINTES CQ;.;FERt:ICIAS: 

l) Pelo Sr. Professor RAYMUNDO }".QNIZ DE MUI.GÂO, Ministro d.;:. Educação e Ct..ltura 

no Governo Ce castello Branco. 

2) Pelo sr. Professor CLEMENTE MARIAN! BITTENCOURT, Ministro da Educação e cultura 

no Governo de Eurico Gaspar Dutra. 

4) Pelos srs. MARC!O BRAGA e ARTHUR ANTLWES, President~ e Jogador do Clube de ~~gatas 

do Fla"ttCngo, respectivamente, !!Obre ~A Situ~>;ção do De::>porto Brasileiro". 

S!~TESE DOS TRABALHOS DA COlHSSÃO 

Reuniões Ordinárias 

Projetos relatados 

01 

D2 

Projc:tos distribuidos • • • . . • • • • • • . . • • • • • • • • . • • . . • • • • • • • 09 

Comparecimento de autoridades 

Convites eXpedidos • • . • • • • . • • • • • • • • . • • • . • • . • . • • . • • • • • • • 800 

Brasrlia, em 30 de setettbro de 1 977. 

CO:niSSAO DE fllll<.NÇAS 

RELATúRIO CORRESPONDEN'TE AO ME:S DE SETr::l·lBRO DE lS "17 

PRESIDENTE: Í>AULO BROSSARD 

ASSISTESTE: CÂNDIDO Ril?PER'M 

NúM!ôRO E EMENTA 

~O.~':'O~~g:;ADO N9 14/74 
~ste~C.e, se~ liríte d~ idade, os beneficios 
e swc·viços da p:reviCência socia-l a todos os 
s~~ exerciam a atividade de empregado óo~! 
tico na Cata da publicação da Lei n9 5859, 
Ce 11 de de~e~:ro de 19"12. 

P?.O.:'"i:TO DE L!:I DO SE:-IADO N9 40/72 

Dl."?Ô~ so:.re a propaganda co!'lercial de pro­
C.uto:; de cons~.:!:'.O gúblico, estabelece obri­
çatorieéada da descrição de qualidade nas 
res~~ctivas embalagens e determina outras 
?:t"Ovidências. 

DATA DE RE· 
CESIMENTO 

NA COMISSAO 

02.09. "/"/ 

04.05.73 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador 
R!JY 
SA...,TOS 

· senador 
LOURIVAL 
B11PTISTA 

DATA DA 
D/S· 

TR!BUlÇA.Q 

15.09. 77 

15.03.17 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO Rt:LATOR 

contrário 

CONCLUSÃO 
DA 

co~~JSSAO 

Aprovaçãv do 
;oarcccr, cor.1 
vot.o venci to 
do senaCoJ:" 
cunha Ltma 

{22.09. 77) 

Sábado lS 5757 

OSSEfWA.ÇOES 



5758 Sábado 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio II) Outubro de 1977 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCtuSAO CONCLUSÃO NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PAAECER o• OBSERVAÇOES 
NA COM!SSJ.O DESIGNADO OISTRIBU!ÇÃO DO RE'~ATOR COM\SSAO 

?.!:Q:}_J;':O DE U:l DO SENADO ~~~ 

~'Jular..enta a profissão de empregados de ed!_ 02.09.77 Senador 15.09.77 Ctlntráric Aprovação de T ranitando co 
f! cios e dá outras providências. nw parecer:: o PLS-25/77. 

Sl'.NTOS (22.09.711 

EEQJ::'I'O ~E U:l DQ SENADO N9 70/75 Rejeitado o 
:>arecer do 'Re a 

A~to~iza O$ ~uniclp~os locali~ados na Ama~õ- 17.06. 77 28.06.77 Eavorãve1 lato r, é de-
nia Legal a empregar suas cotas do Fundo Ro- signado RElat r 
àoviár::io Nacional no setor que éspecifica. do Vencido o 

senador Senador Ruy 
BRAGA ~~nto~, REJEil' 
J0NIOR PrOJ$to,com 

Voto vencido, 
em separado, d 
Sen.Braga .Jr. (15. 09. 77) 

?P.OJ2':.'0 D'S r.El 00 SENAI)O N9 119/75 

hltera a ~dação Qo parágrafo único do arti- 12.08.71 senador 22.08.17 FJ,vtJráve1 Aprovação do 
go (9 da Lei n9 5.890, de OS de junho de OOM!C!O parecer 
1973. GONDlM {15.09.17) 

DATA !)E RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTAIBUlÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

PROJS":'O DE LEI 00 SENAOO N9 191/75 

Dá nova redação ao caput do art. ,. da r.e.1 22.09.77 
nQ 4.913, de 23 de dezembro de 1965, ASSeg}! 
ranêo melhor amparo ao de$empregado. 

P!l.OJ.ETO DE LEI DO SENADO N9 269/75 

Altera a Lei Orçãntca do ~ribunal 
Ca União na parte que indica. 

de Conta111 28.09.17 

PROJE70 PE LEI DO SENADO NQ 05l76 

Acresoenta parágrafo ao a~igo ll da Lei 12.08.77 Senador 22.08. '17 Parecer pela Aprovação do 
Orgânica da Providencia Social. BRAGA audiência do parecer 

J0NIOR """' (15.09.77) 



011tubro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seçio li) Sábado 15 5759 

! DATA DE RELATOR DATA DI\ CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA ' RECEBIMENTO DO f>ARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMiSSÃO 

PFOJETO CE LE' 00 SENADO NQ 109/76 

Acrescenta di sposi ti vos à Lei 09 2.800, "" 06.05.77 Senador 13.05.77 Retorna ã CF, 

18 Ce junho da 1956, que "cria os conselhos DOHlC!O para reexa:::a 
Federal e Regionais de Química, dispÕe so- GONOI.M (29.09.77) 
bre o exercício da profissão de Quí.mico, e 
dá outras providências". Trarr.i tando co~ 

o• projetos 09 
112 o 119, do 
1976, ar.\!JOS de 
Senado. 

PP.OJ.E70 CE LE' 00 SENADO NQ ll2L76 

.t.cresc:enta dispositivos à Lei no 2.800' de 06.05.77 Senador 13.05.77 Retorna ; CF', 
18 de junho de 1956, que "cria os Consell.hos OOH!C!O ~ara reexarce 
Eedera1 e REgionais de Química·, d1.spõe so- GONOIM (29.09. 77) 
bre o e~ercí.cio da profissão de químico, e Tramita~à.o c= dá outras providências". o• projetos no 

-109 o 119, de 
1976' a.'!" .tiOS do 

I PROJETO DE LEI DO SENADO N9 1.1.9/76 

I Acrescenta dispositivos • Lei no 2.800, do 06.05.77 Senador 13.05. 77 
16 do jl.:..'1h0 de 1956, quo "cria o• Cortse1hos DOM! C !O 

GONOIM 

' 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEB,MENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

?ROJ:S':"O '" LEI DO SE:::AOO No 128/76 Tral'litando e::~ 

Dispõe so~re o exerclcio do profissão de conj~nto co~ o 
Corretor de Imóveis. 02.09.77 Senaóor 15.09.7~' PLC-26/77 o 

V..ATTOS COIII O PLS13l/7 
LEÃO 

PROJETO oe LE' DO SENADO NQ 131L76 Tramitando em 

Disci?llna o exercicio da profissão de 02.09.77 Senador 15.09.77 
conjunto cor:1 
o PLS-128/75 e 

Corretor de Imóveis em todo o território MATTOS com o PLC-26/7 
nacional. LEÃO 

PF.QJETO c" ""' DO SE:-JADO NQ 155/76 

Determina a revisão trir.~Cstral do salário- 31.08.77 Senador 16.09.77 
rníni= o dá outras providências. LENOIR 

VARGAS 



5760 Sjbad~ 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secio Dl Outubro de 1977 

DATA DE RELATOR OATP.. DA COHCLUSJ<O CONCLUS.L.O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER PA OB$ERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSÃO 

PF.OJ!i:'I'O CE LEI DO SENADO N9 214[76 

Acrescenta parágrafos ao art. 29 da Lei •• 02.09.77 Senador 15.09.77 
5.107, do 13 de setembro de 1966, e dá ou- WILSON 
tras providências. GONÇALVES 

PROJETO DE LEI DO SENADO U9 l'J/77 

To:nba a casa em que morou o DUque de Caxias, 02.09.77 Senador 15.09.77 
na Rua Con4e de Bonfim, no Rio de Janeiro, ClJNHA 
e dá outras providências. LIMA 

PROJE?O DE LEI 00 SENADO N9 2511.1 Tral!'li tando em 

Dis?õe sobre as relações de trabalho dos 02.09.77 Senador 15.09.77 hrece~ con- Aprovação do conjunto cOta. 

enpregados em edificios e outras edifica- RUY trário parecer o PUl-09/75 

ções similares. SJUI'roS (22.09.77) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER PA oaSERVAÇOES 

NA COMISS,!.O DESIGNADO OISTRIBUIÇ}.O DO RELATOR COMISSA O 

PROJE:'IO DE LEI DO SENADO N9 53,77-0F Em 09.09.77, 

hutoriza o Governo do Distrito Federal a con ll.O~. 77 Senador 13.05.77 Parece!: preli A-p~ovação do após atendid 
a diligência, 

trair en~ré~timos destinados i elaboração - ROBERTO minar pela parec:er retorna Jl. CF. 
e execuçao de programas de desenvolvimento SATURNINO audiência jll! (02.06.11 
urb~o e dá outras p~ovidãncias. to ao GDF 

PROJ:E:TO DE LEI DO SENADO N9 73{_77 

DispÕe_sob~e troco obriqatóriO e dã outras 08 • .06.77 Senador 16.06.77 Parecer c:on- Aprovação do 
prcwidencias. LENO:O:R trário parecer 

VARGAS (15.09. 77) 

"'Ro,n:TO OS LEI DO SENADO N9 86/_77 

Dá nova redação •o § 19 do artigo 381 da 02.09.77 Senador 15."09. 77 
Consolidação das Leis do TRabalho, apro- DOM! CIO 
vada pelo Decreto-le1 n9 5.452, de 19 de GONDIM 
!Mio Ce 1943. 



DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Secio U) Sfbado 15 5761 

OATA DE RE.l.ATOFI OATJI. OA C:ONCLUSA.O CONCLUSÃO. 
N\JMEOO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSEAVAÇ!:iES 

NA COMISS'-0 OESIGNAOO OISTFIIElUJÇA.O DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE U:I 00 SENADO Nq ll1{J1 

o.upõe sobre cr1tério para cálculo .. 1nde- 02.09.77 Senador 15-09.77 
nizações nas rescisões de contrato .. tr&ba- HEI.vfo:ro 
lho. NUNES 

PROJrTO DE LEI 00 SENADO Nq ·134(77 

Acrescenta § 39 ao artigo 10 da Lei n9 02.09.17 Senador 16.09.17 
5.107, de 13 dd setembro~ 1966 - eunao DOM! CIO 
de Garantia do Tempo de se:niQO. ooNDIM 

PROJ"ETO DE LEI DA CI.MAA N9 8ll:74 Retornou à CF 
Institui a ~anotação técnica de ~spcn•abi- 02.08.74 Sê na dor 24.04.75 Parecer pela Aprovação do em 21.04.11, 
H da de" na prestação de se:niyos de enqenha- vnatuo aprovação do parecer para exame do 
ria, de arquitetura e agro~mia, e di ou- TAVORA Substitutivo (15.09.17) Substitutivo 
tras providências. de Plenário e de Plenário. 

das Subeme.ndas 
la4-CCJ,5e 
6 -CLS e 1-CE 

-
NOMERO E EMENTA 

DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUS}.O 
RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEP.VAÇOI'S 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUJÇA.O DO RElATOR COMISSÃO 

PP.OJETO DE LEI DA c.I.MARA N9 60,!76 

Acrescenta paráqra!o ao art. 13 da Lei rt9 02.05." Senador 1.3.05. 77 Audiência do Aprovação do 
5.890, da 08 de junho de 1973, que alteJ'Ou:. LENOIR MP>S tpreli- parecar 
a leqislação da previdência socLal. VARGAS minar) (1S.09.17) 

PRo.JE'IO CE LEI DA 001ARA N9 26L77 Trami t<UldO COI'l 

oã nova requlamentaçio à profissão de 02.0!1. 77 Senador 15.09." o PLS-l28/76"e 
Corretor de Imóveis, disciplina o fun- MATTOS com o PLS-1.31./ ' 
cionamento de seus ór9ãos d~ f~scaliza- LEhl de 1976. 
ção e d.i outras providência~. 

PROJETO DE LEI DA CAf.lllRA N9 30 {.77 28.09.77- Re-
~stabeléce critério especial de recolhilllen- 06.05.17 senador 13.05.77 Parecer preli Aprovação do torna A CF, co 
to ão imposto db renda para as pessoas que HAGALIIAEs mi.nar Pela pArecer as informaçÕes 
especifica, e dá outras providências. PINTO audiência do {21.06.77) solicitadas. 

Min.Fazenda 



5762 Sib•do 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio H) Outubro de 1977 

DATA 012 RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMEN_TA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRI9UIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

~-:;:::~º-..§__§~D~~·\1\.TA N9 4 5./7 7 

r:etif.ica, sen. ônus, a "'' n9 6 o J95 1 de 09 da 03.08. 77 Senador 11.08. 77 Parecer favo- Aprovação do 
ê.eze:1bro de 1976 1 que_ "estima a receita e MAGALHl'íES .tâvel, no• parecer 
fixa • des?esa da Uniao para o exerc!':cio fi· P!N'I'O teri!'Ds do (15.09.77) 
n;;!.neeiro de 1917". Substitutivo 

apresentado. 

?P-o~~~:;_o_os LE:l ~ ck-1!'~.!!''! . .2.2/77 

CiStJÕe sobre a inspeção e a fiscalização 16,08. 77 Senador 22.08.77 Parecer favo- Aprovação do 
o~r~gatórias do sêmen destinado à insemi- DOM! CIO .tâvel parecer 
na:;ao artificial en animais domésticos, e GONDU1 (15.09.7}' 
dá outras providências. 

-
?RO.JETO DE LEI DA di.AARA N9 59/77 

concede pensão especial • DULCE EVIORS DE 09,08.77 Senador 1!:6.08.77 Parecer favo- Aprovação do 
ABREU, viúva de Manoel Dias de Abreu. OOMtCIO rãvel - parecer 

GONDIM {19.08.77) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER' DA OBSEIWAÇO~S 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTfUBVIÇÃO DO RELATOR COMISSAO 

!'B_O_:!.f.'IpDE LEI DA CÂ!-1AllA N9 64/77 

A~tera o Plano Nacional de Viação, aprovado 31.08. 77 Senador 15.09.71 
pela Lei n~ ~.917, do lO de setembro de VlRG!LIO 
1973, incluindo a ligação ferroviária TAVOM 
Guarapuava-PruÇentópolts~Ipiranga. 

PROJE'I'O DE LEI DA Cfu\1\.AA N9 'lf3j77 

Conceee pensão especial a NAI~ VIANA cAEt, 15.09.71 Senador 22.09.71 Parecer favo-
vitina do torpedeamento do navio Afonso WlLSON ráwl Aprovação do 
Pena, durante a Segunda Guerr~ Mundial. GONÇALVES pa~cf!r 

{30.09.77) 

PROJETO DE LEI DA Cl\.'!ARA NQ 79/77 

Concede p.e11são especial a &~NA DE 15.09,77 Senadoc :22.09.17 Parecer favo- Aprovação do 
LO'iOLA PESSOA. HEI'I'OR rãvel - parecer 

DIAS (30.09. 771 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soçio U) S'badoU 5763 

HllMEF\0 E EMEN1A 
DATA OE RELATOR DATA OA CONCLUSA O CONCLUSA O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA QSSERV.A.ÇOES 
HA COMISSAO DESIGNADO 0\STR. BUICJ.O DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE LEI DA d.J.111.RA N9 84/_77 

Concede promoção, pelo princ!pio da bravura, ].5,09. 77 Senador 22.0i1.71 Pa:rec":c favo- Aprovação do 
ao 29 Sargento do Exêrci.to, SÍLVIO DE~ HEITOR r.ivel parecer 
BOLE!.fBACH. DIAS (30.09. 77) 

-OF1CIO •s~ N9 04/76 
co sr.Presldente do TRibunal de Contas do Tramitando ez:1 

Distrito Federal, reiterando o Parecer pré- conjunto cor.: 
vio emitido et1 27 de aqoato ãe ·1974, pela os Oficios "s-
aprovajio das COntas dO GOvern~ do Distrito n9s.H/74 e 
federa , relativas ao exerclcio de 1973. 17.0.3.71 SEnador 22.09.77 26/74. 

CATttTt 
PINHEIRO 

OP1Cf0 •s• N9 15(76 
Po sr.P.teaidente dO Tribunal da COntas dO 
Distrito Feder~l, encaminhando ao SEnado Fe-
deral o Relatório e Parecer Privio daquel 
'l'ribunal. sobre as Contas do GOverno do Dia-
trito ~dera! relativas ao exerc!cio de 1975 15.09.77 Senaõ.or 22.09. 77 

HEl'l'OR 
DIAS 

PR~TO DE OECRtTO LEGISLATIVO N9 15,75 

Aprova as contas da Rede Ferro~iária ~deral O•t..06.71 SeM dor 02.08.17 Parecer pelo Aprovaç4o do 
• te suas aubsidiiriaa, relativas ao exerci- VJ:fÇfLIO arquivataento parecer 
do de 1971. TA.VORA (15.09.77) 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N9 05{77 

~;ova as conta& da Petróleo PRaailairo S/A 23.06. 77 Senador Ll.ll8."11 Parecer pelo .\provação do 
PETROBRAs - e a. suaa aubs~d1Sriaa, relativa VIRG!LIO arquivamento parecer 
ao exerclcio de 1974. TAVORA (15.09. 77) 

PRO.reTO DE t.EI tiA. clMARA. N9 4ll76 

~lia a co~petência do SERPBO 
serViço• a iniciativa priva~. 

para prestar 29.09.11 

PROJ.tTO DE LEI 00 SENADO N9 1G4l7i 

DJ.spi5e sobre a doação de terras aos 29.09.71 
R-comba.tentes 4a FEB. 

S!NTESE DOS TAABALHOS 

i!ZUNlÕES REALIZPAS, ••• , • , ••. , , ••. , , •• • , 3 
PROPOSIÇÕES RECI!:BlOM.. •. . • . • • . • • . • . • • . 19 
PROPOSIÇÕES DISTRIBUI~ •••• , •• ,, •• ,,. . 20 

PARECERES PROFEJI.IDOS •.• , •••••.• -........ 20 
PEDIÓOS OE DILIGtNCIA •• ,,,.,, •• ,., •• ,,, 2 

VOTOS Elo! SEPARADO ••• , • , ••••••••• , • • • • • • 2 

Braa!lia, 3Q. de aetel:lbro dê 1977 



5764 Sâbado 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1977 

DE 19 77, 

DATA CE: RE-l P.ELA.TOM DATA OA CONCI...U:i./;0 I CONCLUSÃO 
OE>SERVAÇC::::S I 

___________ '_'_':_~_~_o_=_-_'_"_:~_'_'_' ______________ 1_N_~_sc_
5~-l~--~-~_;_?o_+I ___ 

0
_'_

5
_'G_-N_'_·

0
_
0 
___ :---T-R_,_~_0~_,c_'_o _____ go_o __ ~_~_~_!r_0o_E~----~J---c-o_'-_~s_'s_a_o __ _ 

11 I 'I· ~arooor oon- I Apron o ------1 
pr-ol'-!:>­
cor,'to.':)j, 

<:rz:r::.o. pa:rec!'.r, e-:~ 

20.04.7? S::J~r:dO!.' Jl.R-,27.04.77 C.l.C9.77 
BAS P-"'-'.RilfdO I 

'-------------------------------------4·----------~ ~~~-------------+---A~--o-va---o~--0-So-~a-,-,r~ol 
?•:=--:,~~'~"-~~ ~~~~~~ ::.~~:,,:: ~:7~:0~ 15,0),77 ! ci~:~"~2'~~:,117,0J,77 tr~~:~'" 00!1 1 parao ar, 

00 ~::':~-,:~~~=~ 
~j;·.:· 0_., ,:~~-~ .. ;:~~;c~~~/~~:;~~~~~eG~~i:!yr~ ; •*H*·i«ih<-~HH' HHHH I' 

01

•

09

•

77 

~c~~~~~z-').,!-.! 
; ;~;';" ~~~::,:;!'·~~:-,~8 i~::<;;~i·~u~;j ~a~~~. c:n Ld ! !~~t~~~?~"~ 02.06. 77 ~~~~:~~ s:r~~: 

_!.., ·' _.; S .. -.·~.5.o:: ::"":'C.."l.CO ::o::tc::--o ~ .;i:J~~CIA ! I 

_____ ,_ .~-~,::;-· .. ::"-; a1 :;.~'-:;.~:i, 1.'\"-- lêi r.;:, 
-~~ ~-3,.::;;. :6, ~u;; C"!'iO'.:. o l'•.;,ndv de C2; 

___ -1 :'-::.:._u de Ser->~i.;o 1 3 ::i.::l d~ as>'CL-::l 
.E.:: .o~ -;~s :::.;o ~::~;:::-e.:; .. cloi" ~2-;;~·..r:oio 1 c.:,.te.,c. 

16.03.77 Se!l.r.C.c_• ?.:U..:J. 
CO ::o:Wi'ORO 

Arxrova o 
~~ecc::--, ec 

Ol.C9.77 
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:---.:::- ::~ ::~,·.;;o :;:~ 2:::, da 1 S73. 

· .... ·~e1C>cl! r..,_o:.:=araç:ão ~il:J.:o. obriga-

;. -·. .-~~-~~~~ :~~o~~~ ~~-!J~;i: s!~n~~~~a;~ 

DA":'A D:::O: 
f'!:C::'8!!,1S.I, TO 
NA COVtSSÃO i 

·I D"'TA :JA 
1 

C')~c;·_t.:::,.;o 
DO ~;. >~::;ER 

DESIGNADO -~-R!OUIÇAO ) _r_o_'-'-'-"co_e __ 

\ l7.03.77 
1 ;:;:~~~~~0 f;:~=~ l Senador J~- I 17.03.77 J~ta z ~o x~s· 

I 
.1:::.5 ?1-SsA.m::n:o nQ 8,~174 , r.:.:.r 
! i for:r.;.. .::1 C.::"f._ll 

17.03.77 

, ..:::. ::..: :-c::.s -l 

I 
(':.>J.b·ü· • .:ti­

vo) que ofer_! 

I~~. 1 
' ' 

..;.: ·c·:~ o 
:::;.::-~c;;-:, c:. 

o:..~;.n 

A]1"'C-:.:. C 

r.ar'l)c~-::, <-;.:. 

Ol.C9o77 

Sábado JS 5165 

-~ '· l 
C~-~<_;;_ t.J ~~:::..1 
o ~:::: ~:J-; - ... 

, c:.i. .:.-.-~1ve o 
I f!'CJ:;_.J J. C~-, 

-· 

~ -< -:5~ .;:-:..:.·e a :r.:.;;cr-.. ·;3. C.e v.:.:as p.:u-a. 
.• : ·_ .. -:.:. ,:.~,l e.~:-~~._:::...:c-3 r:e.iLtcai:!os ou 

, .: ~,:; _ ,.~,f::.=~.:.o.·.abe!\te, c....!':lio non:. 
;· .. J ~" : ~·:_.,;, Jj .:t ... 1>:?1 n2 3 807 1 ois 
z_c~.o ~c 1 s:o. 

1

1 rax;.:.:;er con­
tr:::~.rio. 

( ~ ~;~~ü ~~~:,::: 

;.:on·cc1'o 
02.1)6.77 

\ _______ ·_"'_· ~­

26.(:5. 77 

) r-.:recer co:r..­
\ t~·~do. 
I 

j :JM/. :;;; I PLA';"OF! · DATA ~A I c::.:_·_:,.) 
.,_so::-:a c EYLNTA 1 "-c-s ,, .. r o r I "-:J - ., -- ~ 

------- ---------------1: N~ Co:.i.SS.r.:. 
1 

Dss·O\ADO I o:sTR:au:ÇA0 (

1

_,_-c_;c_f ___ ;_'_~R_·_ 
-- "-- ,._, ~-~ :,D 9:5, do! :97L ; i I' ."-cCG~' f._n I 

c •. ·.·.c:· .• dia::;o.::J.,~xo.; r.:. 1. 02.06.,77 1 ::e:l"l'-~0-~ ~-2-: 02.06~77 ':-:.··~::. _J -

):_:_ ,l:. ~: 1 : •:.'-? .'10 ~(·<:-'t..c1l.:>. (::·.c::-;,;. 13.~5 ~.J.SS~.:t:I:~!-T/ ".v c...-.• 
:~l~.:. .,.::~.:c 22 da .:.:r.io .. :a 1 94J). 1 : .. n-.iL;.. r.a 

I 
)1-C:.J quo:: c-

'~.:.~;.· c ::·~.:.....~~~.co J-=:.::u-.o-1 \ t<:Jr<>~.J 

-<:c....-~ o 
ra=:c .. :-, u;:: 

Cl,8;!."'7 

cc·-~~.:..s.:.c 

co·: ~.:;--o 

c~!', .:. 
c:..cs. ::' 

:·::-~--~ ~ ~ .;.::_ 
; 'te. ·~. 

t.C.1:..-~ ,} ~';erc{c:i,O da ·pr.:>:!:'iseê:o 
:L ~. ::-õ"t;;.:.~ tl"- :~:~V2i..":• 

I I 1 
1---,-~·_:--.' ;-,~-" __ -.:,-'_;---.!_,-,_-_"-,-. -,-

• --· v • pa:.-6o,: .>.::! 
S.;u:.J.aor W.J'i I 18.08.77 ! j~l.O e 'J.O n:::: Ol.C9.77 

: . .: - + ~. 

s_4s:rcs \ ! l~::./76 e .f"'-.., . .2.~ 
I r._, .• :;. .:.o r:.c 1 

I \ ':!6/77 ccn --<:: i 

! ! ;~~=~~ ~-~-~ ~: 

j vo ::u.:J.:-o 
\ :..c::-,c:.t" ':'-"r__;.;.~: 

~- : __ ~~ .· . .:. :·.· •.:.... 

I fr;:r~fJ (:.~.u_:) 
--- ----------------J----1-------- ' lO' - '----,-----: 

( I;:;,_:;:,,;- c:c:.-1 
::src::':C'!o .~.:!. rr~!:is~3:s. 

i. :r-.: · _:..J c.,; todo C· "t2rt~ t_g I --, 0° "7 .L'~ '-'o' 

' 
Sc!"lador 
s.;;.r;::cs 

RUY! 18.08.77 
•' ... :c .o 

\ :2t0 ;,; U.O 

/1~el?6 2 r~~·.c:~ 

l P2~L~: l2·1-~~ ·. 
I 2 u 3-C:S o •• e 1 

( ;;Y.~~d?:i?. (a::ê- ~ 

.. :ro·<t. c 
-------

;:;__:: ... :~:~--:-:-
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R::LATOFl ! DATA o:.=: I 
i ;..:,>,·~.":)E E'/.;õ~TA 'R2CE:B''>'=I\LO 

'---------------------~~~N~A_C:O:l~'~·S~S~A::_O:! DES.C:NADO 

\ :;:-:::: ~- . . : :"-: :;;r :;:, s.:: .• r.xv i<>! .1.135, d.:c 2. 9?6. J j 
1 :..~·-·~·:. v e.•:t.a.C.!.·:c..::.e.."'Jto <ias c.:::.- \ lO.C8,77 l SenaC.cl' Fw~ 

~~~~ ~ ·~io~~~~~~~?;~v~~~~·;~~:.:lca aeropor- ~~ S,!J:~os 
... ~'..c~·~ Se::....-:.>!.c;.· I".:a."tc~ :1or.to:-o 

I DATA DA 

i DISTRIS'J,ÇÃO 

COC.CL\.JSÃO 
DO PARECiõR 
DO RELATOR 

! P<:.recar 
n.ca.77 tririo~ 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

A.:p1~o--.ra o I 
parecer~ eo 

01.09 .. 77 

Outubro de tm 

03S:::i".vAÇ0ES 

I I 
I -~-----!~-l'a-r_a_o_or_c_o_n __ -l·--.-p-r-ov-,--,-!------' 

I I I trário. ~acer, e~ 
16,03.77 s~~~dor J!.~- I 29.03.17 I Ol.OS.?7 

IB.<S OASSAR.WHO 

.'-:c:-:::-:~·~=:-::-S3:.-~0-JI02-53,-óo-lS-7'-~1----i +~~~-,,,r-po-r~.--~~-.-,.~1----
- - . , d • - 6 3 1 a auj,:~.e!l::::!.a do parea~r. e!;!, 

1
1 6~ Ar~~~~~;: e-;~~t'~~~r=~a;~~~~~S;o~i~~~~f_.tu;~o 1 

.o "
77 ~~~'1;~~.\;~~~0 17

"
03

• 77 mnistário 01o09.77 
da Trabalho. 

\ .... t::tOJ:·: 5'Õnõ:.-1o~ T:al.aon Carneiro 
I 

r::~"·'.::o rc :..:;::: :.o s:::.?-:)0 "':2 og, o.a 1 977. 

:::.:. --:::.-.. ~.:.:. c ,;;~frio ~ro!hsio..'1:W. C.:;v_i 
de. ,,.,,:, :: • ..,:.:.·ca:-.i:~s U.a ativià.~dss labo1•:::.is 

,I ~_-c.lif~.c:..::..-,s ~ f!.:f.. o;:.'t:::"c.O I:::'O.,i:iânt:ia~ .. 

J.;;:.tc.:-: s:..:--::.ic:::- ..'..d.s.l'te:-to s~a 

DATA PE 
REC=SrMENTO 
NA COMiSSAO 

I 

RELATOR I DATA DA 

DESIGNADO DISTR-BUIÇAO 

Se::1a.dcr JJ\.2-127.04.77 1 

l!.<S FASSAP.Il!nol 

I 

CDNCLUSA.O 
DO PARECER 
DO RE:LATOR 

CONCLUSÃO 
OA 

COM!SS.l\0 

P~ecer 
t:.-:.trio. 

CO!!_ ! AP"OVS O 
1 pe.reeerl 6:!l 

01.09.77 

Aprova o 
parac"'r, en 

01.,09 .. 77 

.!pro·:ra. o 
.Parecer, e.r.:. 

01 .. 09.71 

03S;:RVAÇOES 

Trt;z.!ta <:n 

~~~~?;o~; 

. E:f vo~os co::::! 
ra(;~r::.-;Õs:;; 

I 
do Se:!ei.O:Na j 
Frto.CO 1:or.t,2 • 
ro e le.."loir 
v~b·~. 

• 
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':::1-J-::-_ _:: .0: :r_:~ U. 3J::~_i.Lo :;->1 127 de :. _977~ I 
_, _____ J r,L·':J c~::..·d-~-i-~3 r .. -.!'a .:J:::.c:~lo Ci.e jlo~o5~77 

:__,_.:.~ :..~·-:;:~c, ::as r.;-3-::is'S..;s C.G. co.-:: t::oé:. -:o do I 
·-~ -~ -~-:_:._, .. 

-~·.:to:::: So2c<.<!Ol' Va~cO!!oeloOJ 2orree ~ 

' 

I 
I 

Sa.t-t.do:r LE::;g 
13. VJ..B:G.I.S 

' 

; i.n-eoor fe:!.a 

11.08~ 77 i f~.~~~~c~~ 
1( ~e:to. ~ 

;:a!:'ec<.::-. ?:::-.. 

c: .. cs. 77 

p.;.~·ec<;r 1 o.:> 
o:.~09 .. 77 

Sábadol5 5767 

t 

I 
\ 

:-----1------:------
-<~-=-·-:. Ç 30: J.o t.!·';;i,:;: ::.o, de. : ... n 

i l> j .l~/~ 1 .: C l,3 dJ C'lÜ:::!.";l'O "-...= ::_. 9.J5 - l;'-..J. 
j d:; -''- .:-·-·r....-.·.::,a Co ~\:.:::.;o de ~-a'í'vi<;O• 

! 17~C8.77 1 Se:.lS.~D:" I::JY 

! SA;eos 
18.08.77 

L I 
I 

! DATA DE \ 

I R.EC<óBi".'.:ONTO I 
NA COM.SSAO 

I 
:r.J.~:,-_):.;:;;,:.; -y:. s.::~:~-:::> r:~ 141, d.<- 3. 977.1 

... ..:•-~..t ::..o ccntr_LI.l-3-~'ê::e~ e !·2-lSÕt;.s q.:ta 

; -~ _(: ~ ~~- --~:;""~~~:~~ .. ~;~u~i~~e!'~~!~~~= C.~e ) 
25.08. 77 

.. :: :_;::- .:; ~:..--;;;.:_;~ 

;:,y:-r. ,:~~:,~~~~:~~~:i~~ ~~;~~~~~a.~~~ 
~""' : -.,!_v .:::..~-~·<:J_;~:!o. 

~-;,a3.(1;- ~'r-?J"•CO ::.onto::ro 

t2ria.,. 
pro::'t~ 

:;;:.:-.:-z:c J: ..-~..- D0 s.:t.u:o 1~2 l9-t, d.; 3. 975. 

~:y.: ~-c-i:..<,} o J.o "capt't" do ar-':i{."O 5Jl 
.!t.. :..,.~ r.1 ~- 9;!3, de 23 de iezh:'l:.:rc de l955, 
:::.;. :, ;_: -.~: . .i o 1:,-Jl::.:::r ~7'<:::-'i:l e.o dr:.r:c;.yr~,J;ado. 

27 .11. 75 

RELATOR 

D.OS,GNADO 

SG..'l::ld.Ot" RiJY 
s:.:::ros 

DATA DA 

' I D\STP.:aulCÃO 

Sene.dcr ACCI) O-i-.05.17 
1Y :nLHO l 

I 

I 
i 

Sanado~ JES- 08.03.16 
st P!lliiRE 

1 

T2:r;e~er 
i.I'::U.'~O .. 

oon-

COt-:CLUS.l-0 
DO PA"-f.CER 
DO RELATOR 

I ?2.:-ece::- fo.·'" 
:!'~vcl ao p:..-ã 

I 
jeto ~ à :E­
.;::c;:da :!li! l-

I CCJ 

rarecer cOJJ.­
trário. 

J..::.-rcv<J. o 
ra.~G~r:.r, -:.:::; 

o:.o~J,. 77 

CCNC~USAO 
DA 

CO'.l:S.Si!.O 

;,.r-rov::.. o 
pa!"6cer, a;!! 

Ol.09o77 

.l.rrov:l o 
pru.~ecer, e::~ 

22.09.77 

03SEiWAÇO,:S 

S e;-~:o~--~-. 
! (.(I ao '::::::?, ;.o:; 
i r;. ser c.:,<.:;;~~: 

1 do ao :S.~ ::_;; i 
1 7-V:n, Ç__: 

\ l2.G9. 77 
I 

! 
I:J >-;.to ve--: 

cido üo Se.r.-;; 
de;- CJ.;:l,:<. r.f 
!..-: ç '!Q'é(;o ~i. 

!~:!'.1-:l:o -.:r,­
c:'.il.c1 o :~­
r.gdcr =-~co 
l:c:.: '.:;::::-
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DATA DE RELATOR DATA. DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NúME?.O E EMENTA AECES!MEt~TO LO PARECER DA 05SEIWAÇOE$ 

NA COMISSÃO DESIGNADO D1STRJBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

:fF.OJ:5~0 !E WI DO SEI< !DO Nll 14, de 1 976 I'ar&cer '"" AIJrOva o ná voto van 
.1,.c::oc'-:!cent:>. di.spo.eitivo à. OOD.SC>liclação 18.08.77 Senador RUY 02.09.77 trário .. paraoer 1 em oido do Be:' 

d~ L~is do Trabalho. SANTOS 22.09.77 nador Cunha 

Auto~: Senador :!lelso.:l C'.tr:neiro 
L,., 

I 
I -
~l'RCJ"Z':'O IE LEI DO SE:tl.A.DO N!l 136 1 de l 976 Pa.reoez- favo A :prova o Há voto ven ! 

• ..._"l.:'.:~N- a Lü n.!l" 4 686 1 de 9 ae dez~ 16.03.77 Senador OSI- 22.09 .. 77 
rável. - :piU'ecer, "' c ido, em ae I ! bro àe_l 965 1 que regula ao a.tividaàes doa BES TEIXEIRA 22.09.77 parado, dÕ ' 

/J.'~'l'resentantea cotle:rciais a.utÔ!lomoa, e dá Senador Ne!_ 

outree p~ovid;Loiss~ eon Carneiro 

Auto:!:": Senado~ Lourival BaptiatQ. I 
' 

I H!:c'<r:..:: D:E lE! Do :z·ADo na ,l6o, a~ 1 9?6. Aprova o Bá voto ven I 
~a neva reda~~o ao raragrafo uoico do 16.03;77 Senador FilA..!, oz.og.76 J'a.J"ecer 0(1" 

pJU"ecer, •n cido do se:: 
! P.rtieo 133 da. Ccneolidação das Leis do Tra CO J:ONTORO trário. 22.09.7? nadar CI.Ulha. 

balilC> ~frovada pelo Decreto-lei nP 5 452, ........... 'M'-I>ft'..l' .. .... **""** :tillla e voto 
d~ lg de ~aio de l 943 1 e dá outra provi - Senador DO!J.!, 22o09oTI 

se,p~o • 
dâr.c!e.a. CIO GONDD.!: vencido, do 

Ãu"tol"": SenadQ~ Reitor Dias 
Senador ?ran, 
co Uontoro. 

' 

i DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER. DA OBSEI=iVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADC. DISTRISU!ÇÃ.O DO RELATOR. COMISSÃO 

I FP.OZ:E~O DE LEI DO SEN;UlO NQ 177, de 1 976. Parecer por Aprova o Trw:dta. em 

I Ravcgc. o parágrafo único do artigo 25 1 25.08.,77 Senador RUY 02o09o 77 audiência do parecer, "" conjunto con 
lli.ni$tér:Lo 22.09.17 o FIS 308/16 

On lei r.P 3 807, d~ 26 de agosto de l 960. SANTOS 
da I'revidên-

Autot": Ser_ado:::- lielaon Carneiro oia e A.saie-
tência. Social. 

HiOJETO lE LEI DO S :::NADO Nl1 308~ de l 976. Pa.rece:r- por Aprova o Tramita "' 
D:f no-.·a redação ao Jla.l.'árç-afo Ú..>J.iCO do 25.08.77 Senador RUY 02.09o 77 

audiência do perecer, ,. conjunto con 

I ti:tniatério 22.09.77 o l'I,S 1.77f77 

I 
urtigo Z5 da Lei ~gânice. da Previdência SAI~ TOS da Previdên-
Social.- eia. e Asaia-

Autor; Senado:r Otaix- l!ecker têncta. Soei-

' "'-· 

i 
' I 1-::CJ.:..~O 'D:::: LEI DO SENADO Ni l39 1 de l 9?7· Pa:r-ecer por Aprova o 

J.cresce!lta di;;positivc à Lei nll 4 090 1 25.08.77 Senador RUY 02.09o 77 
audiência do parecer, "' 

de 13 de jull:o de 1 962 1 Qlle ·institui a gr.ê:, S.AN~OS 
tuniatério do 22.09.77 

-,;ific~ção de ;~atal r..ara cs trabalhadores. 
Trabalho. 

.t.utor: S~~ox- Nelacn Ca-~eiro 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÂO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECE"R DA OBSERVAÇO!i:S 

NA COM!SS.\0 DESIGNADO r: ISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR CO~ISSA.O -
IR~T.O DE LEI. DO smADO :Nll 2'71, de ~ 975. Inclu{do ca 

DispÕe sobre a inOcri.ção dos :runeiou.!, 10.08.7? Senador ERA- n.oa.n pa~ta da rea 
rica .l!lllnieipaie jUl1to ao INlS. GA .n1Nro:a niao e aélia-

d!: a apreci!:. 
Autor: s~or I~~ ~co çao do pare-

cer, em Ol/09 

I'EOJl!:TO J;. E LEI DO S.ElfADO NS! 188, de 1 976~ Pal"ecer con. Incluldo na 
Dispensa a c~~~ordância do empregados 16.03. 71 Senador LENQ. '17.03.77 trário. pauta da reu 

na ca.so da o]?Ção do empregado pelo aiste.ma IR VAaG.AS nião e adia= 
da a Ci)recia \ do FUndo de Garantja do Tempo de Serviqo. .fi-'lt-11 ........ ,.,. ...... 'llil******* çã.o· do pare": 

'lista ao Se-Autor; Senador Prs.nco Montoro. 
.nador FRANCO 22.06. 77 cer, em 01/09 

MONTORO 

:P:'!OJ.ETO :OE LEI :DO SENADO JPl 240, de 1 976. IncltÚdo na 
A1tera a redação do § 1!1, do artigo· 16.03.77 Senador oms 17.03.77 pauta da reu 

2', do. Consolidação das Leis do Trabal.ho. !l'ES outRcu- nião e adia= 

I 
Autor: Senador vaeconce1os Torres. 

d~ a a.:;Jreci& 1 
çao do pare- I 
cer, nos dias 
01/09 e 2;t 09 

' I 

DATA DE RE~ATOA DATA DA CONCLU_s_Â_o CONCLUSAO 
NOMERO E EÔMENTA RECEBIMENTO DO PARECEI'\ DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DES.GNAOO DiSTRiSUIÇAO DO RELATOR COM•SSAO 

InOJ:ETO DE LEI DO SS.'l'ADO Nll OS, & 1 977· tnelu.id.o :na 
:Este.'1de às entidade:! de fine educed-2, OJ.06. 77 S€nad{;r ORES n.c5.77 pauta da reu 

nsia e cUlturaia a isençao prevista na Lei TES QU'ZRCIA- nião dOS'· 

"' 3 577, de 4 de jlllho de 1 959. dias 01.09 e 

Autor: Senador Osires T6 iXeira 22.09 e adir. 
d~ a a.prdcig: 
ça.o do pa.re-
cer. 

f PROJETO DE UI DO S21l'AD0 N~ 65, éS l 977 Inclu{do na 
pau:ta da reu I !Boagura aoe e~pregad03 optantes pelo 08.06.77 Senador ORES g2.06.77 nião dcS' 

eistc~a do Fundo de Gara~tia do Tem~ de TZS QuiB:OIA-
dias 01.09 e Serviço o direito aos jures e c~rreção mo-

22.09 e adie.-netlria, s~bre o valor de~csitado, em qual 
q~er ~ipÓtese de extinção do contrato dã d! a apraci_! 
trabalhe e dá cut~as ~rOViü;ncias. çeo do pare-

cer. 
Autor~ Gensdor Vasr.onceloa Torres 

PROJUO IE. LE! DO 5 E!íADO Nll 12, de 1 971. Fa.rece:r f'a.- Concede vi 

~se~~a direitos dos em~egndoe no 28.04.77 29.04.77 vorável, na ta ao Senador 
Sl'l:lador WlQ 

for~:~a da E- Osires Tei:xe1 
ceso da falência ou concordata da empresa. Ill VARGAS manda n~ l- ra<h=~9. 77. 

.Autor; SeLador Franco Montoro. *11"****'**"'*** '~~****•flOil' CLS(Substi-
Viet& ao Se- tutivo) que 
nador OSI.!US 01.09. 77 oferece. 
TEinl:IiA 

I 



• S770 Sábado 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seçio li) Outubro de um 

i D,\TA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO I CONCLUSÃO 

I 
NCIMEEO E EMENTA. RECEBIIo.'.SJ\ '"0 DO PARCCER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTFUBUIÇÃO DO RELATOR I COMISSÃO 

I 
!RGE~O DE nr DO S3!7ADO Il'!! 221, do 1 976. 

-~U. tori ::a a arcsentadoria do aeronauta 25.08.71 Senador A.CC! 02.09.77 

I 
i:-.!e::;:endcr;t~ de su.a idade, equi:parando-o OLY F!LHO 
f,Clil G-$"treC.c!; q~e tê~ direita à apos~~tad2 I 

I 
.!'~0. <:3J'ecial • 

I 
I 

-~t::~c::-: SenaCor ?r-nco !.lontoro 

I 
i F;tO.:ET() !E I.EI -:J.. Ciri..\RA llll 68, (b 1 975. I 
I Lutoriz5. o a:rrcV"ei ta~ento dos cegos 01.09.71 Senador lllJY 22.09.77 

I r.o St~.·iço ?.lb::.icc e ~e e~v~esa privada S.A!lTOS 
o c.at~'ctir.a ou-t~·~s FOVidW..cias. 

I 
.A.•..t"tOl': ~eputf".do Rube.m Iledi.Da 

' I 
I }'3(JJ::;·:t• IE LEI ])Q S.:::>l..DO Nt 78, de 1 977. 
! 
I :;::4 neve. rcda..;ão "" itano do § 3' do 15.09. 77 Senador LENQ 22o09o77 

I a:::~i.zo 10 da Lei nl! 5 890, de 08 de junho IR VAFIGAS 

' 
de 1 973. 

Au:tor: Ser.ador !ielillon Carneiro 

I I 

I DATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERC E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSÃO DESIGNADO 0/STR/SUIÇÃO DO RELATOR COMISS.lO 

?!\OJZT:J Il:E! LEI t·O eENáDO 1íl1 99, de 1 977" 

AsaGcura à en~resada ees~ante, d~spe- J.5.09. 77 Senad.o:r RUY 22.09.77 
dlda sem justa ·causa ou por cUlpa rec~Fro- SAllTOS 
~~. o ôireitc aos s~á=ios relativos ao D! 
r:Í:od.o a r::.< e '' :ra!ere o artigo 392 da Con-
eolid:.J.ç;ito C. as l"!S lo Tl·arel:ho .. 

.luto:r: Senador Ve.sconceloo Torres 

I tHCJ:<.:C DI: MI DO :0: :E;::.ADD 11!! 2)4, de 1 976 

' I }.asetç.L.>-e. di~ei tos à ;romoçê:o e aprova,;t 31.08.77 Senador RUY 22.09.77 

I ta:I'e..'lto do =pregado e!ll atividade privativa SA11TOS 

I 
de 2:c.lii1i tação qualificada. 

i Ar..< ter: SeLador Franco ~ontorc. 

! 
I 

I :FPCJ37C' IE J,:EI DO S E11J..DO Nll 245, ce 1 975 :Parecer coa, Concede Vi~ Em 02.12.76 
C;;is::;C~e. l3<:.1:lr~ o :p!.tf:ar::ento do aux:!1i.2, 04.03. 75 Se.nador JES- 08.03.76 trár1o. . .. '""1" .... I doc:r.~G. o. r:;e::;urados do D'll'S que excrçe.m 

I 
S~ FREIRE Oaires Teixe Franco 1íon-

I .:::cis Ct tL':lZ. ativjdades J;lro.fissicnal, ·- 'ló-llillilOllil'llilli"'*"" ******** ra, am 22/09 toro apres~ 

] cr~cccnt:mdo rarázrato a_o artigo 24 da Vista ao Se -ta voto em lloi Crtill>ica da Prevideuda Scdal. nador Fran:: 16.09.76 Se :parado, ta-

I 
co t~ontoro. vora:vel a.o 

Auto~: Senador Frsnco ~ontoro Fl'o;l<~to. 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçio U) 

DATA DE RELATOR DATA DA CCNCUJSAC 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

[lJSTR!BUIÇÂQ 
DO PAfiECER 

NA COMISSÃO DESIGNADO 00 RELATOR 

:FROJETO IE LEI ll.\ otw.BA N" o6, de 1 976 Parecer hvo 
.U tara o QuadrO de itividades e Prot'i,! ~6.03.77 Senador J.A.R- :L 7 .03. 77 ravel.~ ' 

esõoe, re!er1ao no Lrtigo 577 da Consolida- .BA.S l?ASSA.B.IRB 
çf:o de.a Leie ê.o Trabalho, para incluir a In 
d..fatrie. de l'rodução e Distribuição de tne-:r'= 
.;ia J.tô!rlcA e Correlatas. 

~utor: Deputado Wilmar Dallanh?l 

PROJETO D.E LEI D.!. c1laRA NR 02, de 1 976 

Al tara. o artigo 73 da Consolidação 22.09.77 Senador JAP.- ;!2.09.77 
dan Lei~ do ~f.abalho. BA.S PASSJ.RDTR 

Autorl Deputado Holand Corbisier 

PRC\n:TO IE LEI 00 SENADO NR l93t & 1 975 

AlterA a redaçtl:o do artigo 73 "Capu.t", 01.09.77 Senador JJ..R- 22.09.77 
da Consolid~çâo das Leis do Trabalho. BI\S l'.ASSABINP. 

tutors Senador Oreetes Qulrcia 

'l':I.O.r:t.to u: LLI DO S:&N.ADO 'N~ 283, de 1 976 

. DispÔ~;~ sobre o ~ic10nal tlotumo _para. 01*09.17 Senador JJ.R.- 22.09.77 
6& trab~adores :residoo pela 00Jlatilidaçio 1lAS P.ASSARDTH 
das Leis do Tra~o. 

Ãutor: Sanedor Nelson C~eiro 

l'ROJ.E~O DE. LEI DO S!ZtJ.DO n!i! 121, de 1 977 

..Utera. diol'(lai-tivos da COtlsolidação 01.,09 .. 77 Sdnndor JA.R- 22.09.77 

••• Leis do Tr&balho • EAS :uss.umm 
Autorr Stlllador Nelson carneirO 

I -

SINTESE DOS TRABALHOS DA COMrSSAO 

Re·.m~• Ordlnilrlaa ___________________ _ 2 

P.eunlees E:>t;traordlnAr!as 

Prtljalo:t rehlladt>ll 31 

Projeto' dlJiribuldos ---------------------18 
l>ro)etoa em diligência 5" 

Ollclos reeobldos ----------------------

Oficios expedidos---------------------

Pedidos de vista --------------------­

Emendas apreaentadas ------------------­

Sub-emendas apresentadas------------------

Substitutivos---------------- ------

Projetos de Resoluçiio -------------------

DeclarayOea de voto --------------------

Compareelrnen!o de autoridades ----------

2 

3 

3 

Votoa com restrições -------------------- 2 

Convites expedl~os --------------·-----­
Votos vencidos ••••••••••••••••••••• - ••••••••• • •••• • • • •••• ? 

i3ra$Wa, em 30 de sete-mbro de 1 9?7. 

Sfbadol5 5771 

CONCLUSÃO 
DA OBSERVAÇO~:S 

COMISSÃO 

Aprova o 
parecer, em. 

11.08. 77 -

=<ta ., 
conjunto com 
os PI.S n~e 
193/75, 121/ 
16· e 283/76 

Tioa.mita. "' conjunto com 
02/76 e "~ 
os ruo n>a 
283/76 e 12l./ 
77. 

Trrur.ita "' COJ:ljunto com 
o PLC r:!i! 0"".2/ 
76 e co.c. os 
.PT...S lUs 193/ 
75 e 121/77 

Tr.ami"ta •• 
conjunto com 
o F.[.C niZ 02/ 
76 a CO::! os 
RS nl!e 193/ 
75 e 283/76. 



5771 SábadolS DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Outubro de 1977 

COJ\USSJ\0 DE REOAÇM 

RELATóRrO CORRESPONDENTEAOMtS DE SETEMBRO DE 19 77 

PRESIDENTE: SENADOR. AOALBERTO SENA 

ASSJSTENTE: Maria Carmen Castro Soulil 

DATA DE RE- RELATOR DATA DA CONCLI)SAO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA CEB1MENTO DESIGNADO ms. 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSÃO TRISI.JlÇAO DO RELATOR COMJSSAO 

PARECER 11':' S9D/7Z 

Redação flr111! do Projeto de Oeereto Legls- 1':'-9- 77 Senador Hei- l'!.s. 77 Redação final Aprovado •• latlvo n':' 21/77 (n':' \02-B/77, na tâmara do5 vTdlo /'Junn 1'?.9.77 
Deputados), '" autoriza o Senhor Vlce·Pre-
slderae. da República a iiU$entar·se ,, Pa rs, 

" I •· quln;::ena de setembro do eorrente .. 
"'· 

PARECER ~~~ 591171 

Redação final do Projet? de Resolução n?' H'·9-77 Senador Oan- i'L9.17 Redilção flnill Aprovado •• 54/77, que autoriza a Prefeitura Municipal ton Jobim 1'-9- 77 ,, Guarulhos (SP) a elevar em Cr$ ......... 
~7-30C.OOO,QO (quarenta a sete mllhiies • trezentos mil cruze/ro.s) o montante de sua 
dTv!da con.solldada. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONClUSA O CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECI:81MENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RelArOR COMISSAO 

PARECER N~ 592/77 

P.edação final do Projeto de R:eso luçio ,, H-9-77 Stonador Danton "-9-77 Redação final Aprovado •• 
55/77, que llutorlza- o Go~erno do Estado ,, Jobim 1':'.!1-77 
f>arafba a elevar em Cr$ 50.000-000,00 (c 1 n-
q\! enta mllttões de cnu:el ros) 
sua drvlda consolidada. 

o montante de 

-

PARECEI\ N':' 593/77 

Redação final do ProJeto de Resolução n~ I' ·9· 77 Senador llelvf~ t~-s.n Redação fi na I Aprovado •• 
58177, que autoriza a Prefeitura Municipal dlo Nunes . 1<:>-9.77 
de Teresln• (P 1) a elevar em Cr$ .......... 
3.22o.ooo,oc ( t riis mflhÕes, duzentos • vi n-
te mil cruzeiros) o montante de sua dI v\ da 
consoll dada, 

PARECER 11~ 608/71 

Redaçã<J final do Projeto de lei do Senado 31. S. 77 Senador Vlrgf- 6.9. 71 Redaçê:o f I 11al Aprovado •• 
"' 154{76, que acrescenta parágrafo Único \lo Távora 9.9. 77 
ao art. ~39 do Decreto-lei n~ 5-~52, de 1~ ,, maio de 194 3 
Trabalho), 

{Consolidação das lo!! /5 ,, 



Outubro de 1977 OIARIO DO CONGRESSO NAO()I\jAL (Se(io U) s;:bado 15 5173 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSEflVAÇOE$ 

NA COMISS/o.O DESIGNADO 01$TRIBUIÇAO DO RELATOR COMIS$1.0 

f 
PAilECER. IH' 602[77 

Reda§io final elo Pr.o)eto de lei do Sen2.dG s.!l. 77 Senador Helvr 6, !1. 77 Redação fi nel Aprov.ado •• 
n'! l G/7&, que autorl%a o Poder Executivo dlo Nune5 9.9. 77 
a doar prédio que menciona. 

PARECER N~ 610[7l 

Redação final do Projeto de Lei do Senado u.g,J7 Senador Sal- 12.~J.77 Redaçiio final Aprovado om 
n~ 254(76, q~e dispÕe sobre a emissão de S§ danha Derzi 12.9. 77 
lo comemorativo da morte do escritor Jo5i 
de Alencar e di outras provldênciu. 

PME.CtR ti'! 61 I /77 

Rede'ii.o final do Projeto de Reso I ução "' 13·9· 77 Senador Vlrg[ \3.9.77 Redação f I na! Aprov1do ... 
57177. '" autoriza o Governo do Estado de IJoTâovra 13.9. 77 
IH nas Gerais a elevar em Cr$,.,,.,, •••••• 
rrr.ooo.ooo,oo (cento e onz11= milhões de '" zelros) o montante do ,ua d rvr da consolIda: 
do. 

& 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RElATOR DATA DI\ CONCLUSA.O CONCLUS,5.0 

RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERIIAÇOES 
NA COMISSÂO OES!GNI\00 OISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSA.O 

PARECEf!. ti~ f,\l/17 

Rede.çio final do P_rojeto de Resolu,.iio n'f 1 ). ~. 77 Senador H e 1 ~ Jl,9.77 Rtdaçio final Aprovado •• 
60/77, que autoriza a Prefeitura Mu"l~lpal vfdio Nunes 1).9.77 
de Teresina (J>f) a elevar em Cr$ •..•••.•• 
2.6,.5.000,00 (do r~ ml IRÕes, selscento$ • quarenta e cinco m! 1 cruzeiros) o montante 
de sua drvlda con~ollclada. 

PARECEII H~ 6~11ZZ 

Reda,.ão final do Projeto de Resolução n' 15. 9. 77 Senador Otto IS.'!J, 77 Reda.çi.o final Aprovado om f.l/77, que autorita a Prefeiturã Municipal Lehmann I S. 9. 77 de Aracajú (SE} a elevar em Cr$ ........... 
20.000.000,00 (vlrne milhÕes de cruzeiros} 
o montante de sue drvlda conso I/ dada. 

~ 

PARECER N'? 6)2/77 

Redação fi na r do ProJeto de Reso(u'i~o n~ 15.9-77 Senlldor Sal- I S. 9. 77 Red•u;io fi na\ Aprovado .. 6 3117. , .. autorlla a Prefeitura Municipal da"ha l'lt~r~l 15.9. 77 de Três Lagoas (MT) a elevar em (r$ ••• ,,., 
7.r.oo.ooo,oo (sete milhões de cruzelrof) o 
montante do sua d[vlda consolidada. 



5774 Sibodo 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sooio 0) Ootul>ro de 1977 

DATA DE RElATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA.O 
NOMERO E EMENTA RECESIMENfO DO PARt:CER DA OBSE'f\VAÇO~S 

NA COM!SSJI,Q DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMLSSAO 

f>I\RECEI!. U'? 617177 

Redat;iio fina r do P.ro)eto de 1\esoll.lçio ,, 16.,. 77 Senadot; Otto ''·'·" lted1yio final Aprovado •• H>;n, ,,. 111utorl:r.a a Prefeitura Hun I c I paI Lehl:otl'll\ 16.,. 77 ,, Voiir:ea Paul/5ta (SP) a elevar ~m Cr$ ... 
1!.82~.0110,00 (quatro mllhÕu, o I tl)c:en tQS • 
vlnt~ e do/1 mil eruzelros) o montante do 
sua ~fvlde c:onsol Idade. 

PARECER N' 6)8/77 

Reda~io fi no~~ I do Projeto de Resoh,.ção n'? 16.g. 77 Senador H~:~lvf 1'·'~77 Redação final Apro .. ado •• 59/71, que autoriza a Prefeitura lotunlc:lpal dlo Nul'lu • 16.9.7] 
de .. t~rlngii (PR} a e lavar em tr$ ...... , .•. 
9a.l]lf.071j,f.l! {noventa ~llhÕ~s. c:~nto e se-
tentll e quatro rnll, set~nta ~ quatro c:urz:el 
ros e sessenta e quatro centavos) o mon-
unte ,, sua dfvl da c:onsoldlada. 

f' MEtER M'! 6~~/77 

Redaç:iia ffn11l do ProjetQ de Resolução n'! !6.g. 77 Se;nador S.l• 16.!1',71 R. dação f I na\ Apro'lado •• 6~177, que autoriza a Prefeitura kunlc:lpal danh.- bar:r.l 16.9, 77 
de lguateml {tiT) a eii!VIIIr em Cr$ ......... 
18.SlO.o6o,oo (dezoito ~~tllltÕes, quinhentos 

• vinte m! I e sessenta ~ru:r.elros) o PIOn'tllln-

" da sua dTv I da consolidada. 

DATA.DE RELATOR OAlA DA CONCLUSAO CO~ClUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENtO DO PAAECER DA OBSERVA.ÇOES 

NA CQM\SSAO OESIGNAI)O DlSTRlBUtÇ.I.O 00 RELATOR COMISSAO 

PARECER M! 6~0/77 

Redação final do Projet() de Resolução n~ 16.9. 77 S•nador ouo 
~5171." que autorize a.Prehltura 1'\unlc:lpal Lehrunn 

16.!f. 77 Redação final Aprovado •• 
16.!1.77 

de Araeajii {SE.} a elevar em crS .......... 
g.soo.ooo,oa (nove miii>Õu e qulnhutos .mtl 
cruzeiros) o ~ontante de sua dTvlda canso-
li dada. 

l'AilECER M~ 6~6/77 

Redação final do Ptojeto de Re$ol11çiio "' 20.9-71 Senador ()tto 2:0-9-77 Redaçio final Aproya'do •• 
61!77, que autoriza a Prefeltur• Munldpa\ lahmann 20.9.71 
de C.ambe (PI\) a eluer e111 tr$ IO.\Oil.l99,iiS 
{'de~ milhÕes, c;em mil, cento T novenu a n~ 
ve truzefrys • c\nc;~ centavos o montente 
d~ sua d v da canso \dada. 

c 

PA~EC.ER H~ 657177 
R~clbção final dÕ Projeto de Resolução n~ 20.9.77 Senador Otto 
66/)7, que autor!:a a Prefeitura Hunlelpal lchmann 

~,.,.n 1 1\e.daçiQ final Agr~:~vado 8111 
2 .§. 77 

de /Ja tal (RII} a elevar em Cr$ 2.$53.035,60 
(do 1 s milhÕes, quinhentos e c;lnqUenta e 
trê\ mll, trinta e elnco eruzelros e sessen 
t.t 1;:11/IUIYOI) o 111onta11te. de 1ua dfvlda con-
solldada, 



Outubro de 19?7 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio U) 

NúMERO E EMENTA 

PARECER N~ ~~8/77 

RÍda}io final do Pr.ojeto <;!"- Rer.olvção n~ 
G /7 , que autoriza a Prefeitura Municipal 
de São Jcio óo \vai (PR) a elevar em Cr$ .. 

(do 1 s mllhÓe<s., $e\r.tetJtos • " 2.664.193,28 
setJta e quatro ml I, cento e noventa e três 
cruzeiros e vinte e alto centavos) o mon . 
tan te •• 'ue dfvlda consolldeda • 

PARECER H~ 659177 

Redação do vencido, pare o i~ turno regimen 
tal, do Projeto de Lei do Senado n~ 307/76, 
que ecresct~nta parágrafo ao llrt. 175 da t.el 
n~ "·737. de 15 de julho de 1965 {Código E-
zeltoral), alterada pele Lei n~ 4.961, de 

de llla)o de 1966. 

PARECER N~ 660Jl7 

hdaÍio final do Projeto de "' da cimo~~ra n. 
33/7 {n? 268-C/75, na Casa de origem), '"' otlten' • redação do art. lO da L e I "' 5.682, de 21 de julho de I !171 . ,,, Or<;~ânt-
ca do~ Partido Polft!cot . 

NOMERO E EMENTA 

PARECER N~ 661/77 

RedaÍio finei do Projeto de Lei do Senado n 
26/6 (n~ 1.867-B/68, ~a Câmara dos Deputa~ 
dos), que dâ 1\0~a redação ao S I f do art. 
~4, da Consolidação daJ Leis do Trabalho -
CLT. 

PA~EtE~ N~ 669/77 

OATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

H-9·77 

}.li. 9-77 

15. 9· 77 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISS1<0 

Redação do veneldo, para o turno suplemen- 11.9.77 
ter, do S~bstltutlvo do Senado ao Pfojeto 
de Lei da Câmara nf ~5/77 (n'1 3.s7ó~A!77, 
n1 t.ua de origem), que~ retifica, sem ônus, 
a Le.l n~ 6.395, de ').1;!.76, "que es,lma a R 
celta e fixa a Despesa de União parj!l o exer 
tfclo flnencef ro de 1917". 

PARECER N'1 670/77 

Redação final do Projeto de Resolução n~ 
71177, que autorl:a o (.loverno do Estado de 
Sio Paulo a elevaf em CrSI,QOO.OOO.OOO,OO 
(hu~ bilhão de cruzeiros) o montante de 
•v• drvld• c::onsolldeda. 

2.1.~.77 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador Ari'IOn 
de Helio 

Senador Dan~ 

ton Jobim 

Senedor Dan-
ton Jobim 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador Otto 
Lehmann 

Senador Otto 
Lehmann 

Senador Otto 
Lehmann 

'!lATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

20-9.77 

. 

19·9· 77 

20.9. 77 

DATA DA 

0/STRIBUIÇ.A.O 

I 9. 9. 77 

2.1.').77 

21. g. 77 

CONCLUSA.CI 
00 PARECER 
00 RELATOR 

!'.e dação f I na I 

1\edação do ve!:! 
cl do 

Redayão final 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

Redação final 

CONCLUSA. O 
OA 

COMISSJIO 

~g~9~7~o em 

:rg~;~o em 

Aprovado 
21. s. 77 

•• 

CONCLUS~iO 
OA 

COMISSAO 

Aprovado em 
2.1.9.77 

Redação do ve~ Aprovotdo e~ 
cldo 21.s.n 

SãbadoJS 5775 

OBSEJWAÇOES 

OSSERVAÇOES 



5716 Sibado 15 DIÁRIO DO CONGRESSONACIONAL(~U) 

NOMERO ~ EMENTA 
DATA DE Rt:LATOR DATA DA CONCll!SAO CONCLUSl.O 

RE:CEBI ... ENTO DO PARECER DA OQSERVAÇOE$ 
NA COMISSAO DESIGNAIM) DISTRIBUJÇI.O 00 RELATOR COMIS$.10 

~ARECEft N~ 6BS11Z 

R~daçio final do ProjetO de Resolução "' 22.,.)] Senedor Dlln- 2.1.9.77 Redeçio final l!.prov1do •• 69/77, '" IJUtor\!8 1 Superlntendincla do ton Jobim u.g.n 
De$envolvlmento do Litoral Paulista . 
(SUDELPA) • elevar lllll tr$ 69.65~-000,00 
(sessenta e nove milhões e oi toe.entos e 
elnqUenta e quatro mil eruzef ros} o ~~~Cn-

tiJnte de sua dfvlda consolidada. 

PARECER Nt 686/77 

I Redaçio f ln~,J do Projeto de Ruol11çio nt u.,.n Sel'lador Otto u..,.n Redeçio l'lnal ~~:;~;;o em 7217 7' '" autor I ta a Prefeitura ~unlc/pal lehmun 
do Fa~elnal (PR) a elev•r 1:1'111 Cr$ •••••••••• 
11.657.107,79 {quatro milhÕes, sehcento' e 
cfnqUenta e Sl!lte m\1, eento e s•t• cruz•l-

"' e setenta e nove centavo,) o 111on tente 
do sue dhlda eon,of idade, 

PARECER N? 6Ba(77 

Reo:teçio flna"l do Projeto de Resol~ção "' Z).,.n Sanllclor Otto 2).9-77 Reâaçio tina! Aprovado •• 70/77, que autorize a Prefeltur(l l'lunlelpal Leluaann :n.9.77 
de Santos (SP) a elevar em Cr$ 
31i.SEo4.618,1JO (trinta e quatro ~iih~~;;·q~l 
n~entos e sessenta e quatro mil, se\,cen-
tos e dezoito cruzeiros e qu•rent111 eenca-
vos) o montante de sua drvtde eonsolldade. 

DATA DE R€1.ATOR DATA DA CONCLUSAO CONCUJSAO 
NOMERO e EMENTA RECEB!J.fENTO 00 PARECER DA 09SERVACOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISS.I.O 

I'ARECER Nt 68~/ll 

hdaçii_o ffnlll do Projeto de Ruoluçiio "' 2].9.17 5en•dor Den .. 2].9.77 Redaçio f.lnel Aprovado •• 
76171, que eutorln e Prefeltun Munff:;Jpel ton Jobim 2].9.77 
d• l'oa11eus {Ali) e eleve~""' Cr$ ............ 
111.480.00!),00 (quetorre milhÕes, quatrocen-

"' e ofti>IIU mil cruzeiros) o 111onta11te de 
sue d(vlde consolidada. 

PARECER N~ 6,0/77 

Redaçio final do ProJeto de ftesol~çio n~ 27.9 •• 77 Senador Oa11- 17.,.77 Red•çio final Aprovado •• 75/77, que autori:u a l>nfeltur• Municipal ton Johfm 27.9.77 
da Barbosa Feruz (PII) a elevar e"' Cr$ ••. 
4.8811.)88,JD {quatro mllhõu, o\ toce11tos e 
o/tanta e quatro 11111, trezentos e oltent• 
e oi to cruzeiros e der centavos) c. Jlllontante 
de 1 ua drvfda eontalld•da. 

PAREtER N? 691/77 

Redaçio ~lnal do Projeto de Lei do Senado 21), ,. 77 Senador t\e I• 16.9.71 Redaçio final Aprovado •• 
n~ BS/77-DF, que dl,pÕe sobre e orqenlza- vfdlo ttunn 28.9.77 
çio bi$\(.a da Poltcfa 1'1/Jiur do Distrito 
Federal, e di outra• provldêncfes, 
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' 

DATA DE RELATOR DATA OI\ CONCLUSAO 
NOMtRO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTAIBUIÇAO 00 RELATOR 

PARECER N9 6'32./ll 

l!.eda-;.ãe flna\ óo P.rojeto de lel do Senado 20.9.7] Senador Den• 26.9.77 Re<.iaçio fi na I 
n! 23~/75, que dispÕe sobre e transferên- ton Jobl111 
ele de funelonirlo pUblico estudante uni-
Versltirlo e dá outras provJijêneles. 

l'l\1\E.ttP. "~ &93171 
Redação f In ai de enenda do Senado ao ProJe- 22.9. 77 Senador Otto 2&.9. n Redação fln.!l 
to de ,,, ,, Câmtra n9 16/71 (n9 3.)32-A/17 lehmann 
na Casa de origem), que altera dispositivos 
da L e r "' s.682, de 21 de julho de 1971 . 
"' Drgiu1 I c a dos Partidos Polrtleos. 

PARECER H! 6~4/77 

P.EOaçBo do ve li CI "O, para o turno sup1emen . 20. !1. 77 Senador Otto 26.9.17 hdaçio do .. 
te r, do Substitutivo do Senado ao Projeto Leh1111nro c I do ,, Lo I da Ciimare ,, "· de 1975 (rot' 1.006-
C/72, na ta~l de origem), que declara o 
Pau•Srasl1 irvora nac1on1l, Institui o Ota 
~o P.,u-llrasll, e di outru provldêr~clu. 

PARECER N~ 695/17 

~ede.çã-o final do S.ubultutlvo do Senado .. 1). 9. 77 Senador Hei• 23.9.77 Redaçio f 1 na! 
!lrojeto de Lei da C~mara n! 109, tle 197\ vfdlo Nunes 
(n! 2~9-C/71, 1111 CAsa de origem), que dJ,-
pÕe sobre os e~tig!os de es'tudantes de esta 
beleclmentos de ensino profissional l:zante a 
2! Grau e Supletivo e dâ outras providên -
cl as. 

PARECER N~ 708/17 
Redação final do Projeto de Resolução n! 29.9-77 Senador Hei~ 2.9.9·17 1\edaçio fi n•l 
73/77, que autor\:za o Gover~o do Estado dp v!dlo Nl.Uies 
Parani 1 elevar em Cr$ 6.)63.000,00 (seis 
m11hges, tre:zentos e sessenta e três mil 
cru:zelrosl o mQIItente de sua dfVlda canso-
11 dada. 

PARECER N~ 709/ZJ 

Redação final d~ Proj~to 0~ ~eso\vçio n' 29. 9· 77 Senador Dar~- 29.9. n Redação finei 
80/77, que autoriza e Prefeltur• Hunlelpel ton Jobhn 
de Juiz de Fora (HG) a elevar e111 Cr$ ..... 
3~9.,.79.200,00 (trezentos e quarenta e no-
ve lllllhiies, quatrocentos e seteiiU e nove 

"" e duz:entos crv:ze\ rot) o ntonunt~ de 
sua dfvl da eonsoll da de. 

Projeto de Lel do Senado nt' 93/75. que obr! 
ga as empre~ses ,. Distrito l'edenl, , .. "" .. ercl•m no remo de"carros IIOvos e us11dos, • terem \oe•ls privativos de estatlollamento 
e dâ outre• provldinela1. 

I 

S1NTESE DOS TRABALHOS DA COMlSsk> 

Reuniões Ordinárias ••• , ••••••• , • • • • • • • • .. • .. • • • • • • • • • • • • • • • 2 

Reuniões Extrao:t:dinUia.s •••••••••••••• , • • • • • • • • • • •• • • • • • • 19 

Projetos relatados ••••••••••••••••••••••••• ·.: ••••••.••••• 35 

Projetos distribuidos e não relatados ••••••••• ••·•• ••••• , 1 

Sábado 15 !177 

CONCLUSJ.O 
OA OBSERVAÇOE$ 

COMISSA.O 

AproYado •• 28.9.77 

AproYaclo •• 
28.9.]7 

. Aprovado •• 
28.9.77 

Aprovado .. 
28.9.77 

Aprovado •• 
29.!1. 77 

Aprovado .. 
29.9.77 
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I 

CO)USSAO DE J!ELAÇÕE:S EX'n:RIOJ!ES 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO l\'lts DE SETEMBRO DE 1977 

PRESIDENTE: SENADOR MAGA.WJ.ES PINTO 

ASSJSTENTE: cANDIOO liiPPERTT 

DATA DE RE:-
NOMERO E EMENTA CEafMENTO 

'NA COMJSSAO 

MENS.AGEH N9 164/77 - Do Sr.Presidente da Re 09,09. 7'l 
pü.blica, aüh~tendo à aprovação do Senado F 
dera! a eacolha do Sr. CELSO DINIZ, Ministro 
de Segunda Classe, da carreira de D1plom4ta, 
para exercer a função de Embaixador do Bra-
sil junto â REPtlBLICJ\ DOMINICANA. 

MENSAGE~NQ 211/77- oo sr.Presidente da Re 
pú.bliea, s~metendo à àprovação do senado F 1.4 .09. 77 
~.r-al a escolha do Sr.CARLOS FREDERICO DUAR 

GONÇALV$5 DA ROCHA, Embaixador do Brasil 
junto ao Reino da Bél'iica.. para, cumulativa 
mente, exercer a funçao de Embaixador do Br 
Sil junto ao Gtúií.O-DUCADO ·DE LUXEMBURGO. 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

~H N9 222/77 - 00 Sr.Presidente da lle-
a, aübmêtendo à aprovação do senado 26.09.77 

~deral a escolha do Sr.LUIZ AUGUSTO PEkEIRA 
SOUTO MAIOR, Chefe da Mi~são do Brasil junto 
ãs Comunidades Européias, para, cumulativa-
mente, exercer a funo;:ão de Embaixador do ar~ 
sil junto i R.EPOBt.ICA DA IRLANDA. 

~1ENSAGl':H N9 22 J/77 - Lb Sr .Presidem te da REI-
publica, suPmetendo à ap~ovaçáo.do senado 30.09.17 
Federal a escolha do Sr. VASÇO MARIZ, Hinis-
tro de Primeira Classe, da Carreira da ~plo 
mata, Para exereer a_ funyão de Embatxador dÕ 
BraSil junto ao ESTADO DE ISRAEL. 

RHATOR 
DESIGNADO 

Senador 
GILVAN 
ROCJIA 

senaãor 
OT'ro 
LEHMANN 

RELATOR 

DESIGNADO 

OATA DA 
D!S· 

Tl'IIBUIÇAO 

12.09.17 

20.09. 77 

DATA DA 

O!STAIBUJÇAO 

SlNTESE 005 TRABALII'OS 

CONCLUSA.O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

-

CONCLUSAO 
DO PARECe.R 
00 RELATOR 

PaDPOSIÇCES RECEBIDAS ••••••••••••••• , •••••••• 4 

PARECEPES :PROFERXOOS •• , •••••••••• ~··••••·•··· 1 

REUNIÕES ~A.LIZAPAS ••••••• , •••• , •••• , •••••• •. l 

PROPOSIÇÕES DIS'XJUBUIDAS •• , •••••••• , ••••••• •. 2 

eras!lia, 30 de setembro de 191? 

CONCI..I.!SAO 
DA OBSERVAÇOE:S 

COMISUO 

- ~;e'c!ada em 
euniao se-
reta. 
{13,09.77) 

CONCLUSAO 
DA OSSERVAÇOES 

CQMISS~O 
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COl\JISS.\0 DE SAODE 

RELATORIO CORRESPO:>;DE~TE AO :nt:S DE SETEY.DRO 

PRESIDENTE: S~AVOR RUY SANTOS 

ASSIST&.V'l't;; L~OA FERREIRA DA ROCHll. 

DATA OE RE· 
NQMER.O E EM~NT A CEBIMENTO 

NA COM!SSP.O 

OE 1916 

DE 1977, 

RELATOR DATA 01\ 

DESIG>.IADO OIS-
TRlSUJÇAO 

CONCLUSA O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

PR'l'OJETO DE LEt DO SENAOQ N9 8?, 
1_5.09.77 SENJI.OOR LOUF.I 1S.09.71 AuC.iência ao 

OispPe ~obre estabelecimentos que 
VAL BAP'I'IS'l'Ã nistério ds 

saúde, 
lidam com sangue humano e seus derivados , 
e dá outras providências. 

SINTESE fus TRIJIALHOS 1lA OO!ISSÃO 

Reuo1Ões reallzadas , ••••••• , • • • • • • • • • • • • l 

Projetos distribuidos ••••••••••••••••••• 1 
Projeto! aprovadol!l ••••••••••••• , • • • • • • • l 
Correapond8no1a recebida •••••••••••••••• 10 

SERVIÇOS DE COMISSOES PERJ\-1/l.NENTES 

COJ\USSAO DE SEGURJI.NÇA ~ACIO~AL 

RELATO RIO CQRRESPONDtNTE AO MtS DE SETEMBRO 

Pn.ESJDENTE: SENADOR MILTON CABRAL 

ASSIS'J'ENTE: IJ!OA FERREIRA DA ROOl.A 

DATA OE 1'\E· 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COM!SSA.O 

PROJETO DE r.Et DA CÂMARA N9 30, PE 1972 

DE 1977. 

RELATOR DATA DA 

OES!GNA{)O DlS· 
TRIBUIÇAO 

CONCLUSA.O 
00 PARECER 
DO RELATOR 

"' • 

03.04.75 St.NI\OOR VI F<G! 03.04.75 PELJ\.. REJE!ÇÃO, 
Regulamenta a ocupação de terras fed~ L!O TÂVOP./1. 

raie e dá outras proviãn~~as. 

PROJETO DE LEI 00 SENADO N9 110 1 DE 1977 23.08. 77 SENADOR 1\.UGU§ 23.08. 77 PA!mR PEL!I. RE-
TO FRMK:O JJ::!ÇÃO. lnclui a utili~aç~o de agentes qui~ 

coa (desfolhantes) n" dest:r:-uição das floreS 
tas, entre os erimes def1nidos na Lei de S~ 
qurança Nacional. 

SS.bado 15 5779 

CONCLUSAO 
DA OBSE~VAÇOES 

COMISSA. O 

Aprovado em 
21.09.77. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 
OBSERVAÇOES 

Aprovado em 
2B.09./7. 

1\p:covado em 
28.09.77. 



5780 Sábado 15 DIÁIUO DO CONGRESSo NACIONAL (Seçio U) 

DATA DE RELATOR DATA OA CO~CLUSAO 
NOMEAO E EMENTA R!=iC~BIMENTO DO PARECER 

NA COMtSSAO DESIGNADO OISTRIBUtÇAO DO RELATOR 

P ROJE:TO DE LEI DA CÂMARA NQ 51, DE 1976 Parecer prel.l. 
2!L06. 77 SENADOR AUGUS 25 .os. '17 minar por au:: 

Dispõe sobre a fabricação de Ide ter - TO FRANCO - diência a Se 
~ntes não-biodegraóáveis, nas condiçÕe$ - cretaria E$pê 
que espeçific::a. c1al do MeiÕ 

Antbiente, do 
Ministério do 
Interior. 

PROJETO DE LEI DA <:AMAM N9 84, DE 1977 
26.09.77 SENADOR BENJ~ 27.09.17 Parecer favo-

concede prmnoção, pelo principio de 
M"IM F'ARAK riivel. 

bravura, ao 29 Sargento de Exército SILVIO 
DELMAR HOLENBACa. 

' 

SINTESE DOS TRA:BALROS DA CllfiSSXO 

RelllliÕes realizadas •••••••••·~"••·••••••••••• 2 
Projetos d1stribuddoa •••••••••••••••••••••••• 1 
Projetos aprQvados •••••.••••••• •... •• •• •• • •• • .f. 

CO:\IISS.'\0 DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO M:e8 .DE SETEMBRO DE 19 17 

PRESIDENTE: SENADOR BENTAMIJo! FARAff 

ASSISTENTE: SÔNIA DE ANDlMDE: PEJXOT? 

DATA DE RE· RO:.LATOR PATA DA CONCLUSAO 
NOMERO E 8"MENTA CEBJMENTO DESIGNADO D•s- DO PARECER 

NA COMJSSA.O TAfaU!ÇA.O 00 RELATOR 

?RO!ETO DE LE1 DO SENADO N~ 16/77 ' 25.08.77 
Redistribv..iào 08,09o71 

Introduz alterações na L~i n9 1 046, de 
ao sr. Sena -

02 de janei~o de 1 950. que ''dispõe so- dor MAT'l'OS "~ bre a co~signação em folha de pagal!!ento'' >o 

AUTOR: SENADOR ADALBER'J.'b SENA 

G,9NCLUSÀO 
DA 

COMISSAO 

N>rova.do em 
28.09.?7. 

Aprovaé!o em 
29.0\l. 71. 

CONC:LUS.A.O 
DA 

COMJSSA.O 

:f'RO!ETO DE LEI DO SENAJ)O N~ 66/73 ' Redistribuido 
Pas-ecer por a~ Aprovado, em 

Altera dispositivos da Lei ~9 4 069, de lB.03.76 09-.09.77 di&cia do MPAS ao sr~ Sena - 15.09.1.7 
11. de junho de 1 962, e dá outras prov~ 

dor SAI:.DANHA 
Cl.ências. DERZI 

AUTOR : SE:NADOR NELSON CARNE11.0 

OBSERVAÇOE:S , 

I OSS.EFIVAÇõES 



Oatu.bro de 1971 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (~<Çio ll) 

DATA l)E RELATOR CATA O~, 
NúMEf',O E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSA.O OESIGNAOO OISTRIBUlÇAD 

PROIEtO DE LEI DA CÃYARA N2 69L77: 

Estab~lece prazo para andamento e solu- 26.08.77 Senador ITA- 01.09.71 
ção dos documentos de qualquer natureza MAR FRANCO 
protocolados nas. repartições pÚblicas . 
federais. 

PRO!ETO DE LEl DA CÂMARA N~ 41/76 ' 
Senador ITA-

Amplia a competência do SERPRO para pre_! MAR FRANCO 16.03.77 
tar serviços à iniciativa privada. 03. 03.77 

--x--
Vista: Sena-
dor SALDA.'fflA 
DERZI 

?ROlETO DE LEI DA C~~ARA N2 G6L77 ' 
A~rescenta pa;á~afo Único ao artigo 130 15.09.77 Senador ITA- 16.09.71 
do Decreto-lei n9 200, de 25 de feverei-

MAR FRANCO ro àe l 967, que dispõe sobre a Organiza 
çãó da Administração Federal, definindO 
o prazo para cumprimento ao objeto da 1~ 
~ita:;ão. 

stNTESE DOS TRABALkOS DA COMtSSÃO 

Reuniões Ordinárias 

Projetos Relatados 

Projetos Distribuidos 

~rojetos em Deligência 

Substitutivos 

Voto em Separado 

CONCLUSA O 
DO PARECER 
DO RElATOR 

Favorável 

--X-
Voto em. Sepa-
rado, Favorá-
ve1 com Emen-
da substitut~ 
v a 

01 

02 

03 

01 

01 

01 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Aprovado o V.2, 
to em Separa-
do do Sr. se-
nador Salda -
nha Derzi, que 
e tornou par~ 
cer em 15.09. 
77 

Erasilia, em 30 de setembro de 1 977. 

COl'tiiSSAO DE TRANSPORTFS, CO~ítJNICA.Ç(jES E OBRAS P~I.lCAS 

RElATóRIO CORRESPONDENTE AO MES DE SETEMBl\0 DE U177 

PRESIDENTE: SSNADOR LOURIVAL BAPTISTA 

ASSISTENTE: RONALDO PACHECO DE OLIVEIRA 

0)\TA DE RE· RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA CEEltMENTO DESIGNADO OIS- 00 PARECER OA 

NA COMISSAO TR!BUICAO 00 RELATOR COMISSÃO 

PlJOJEIQ DE J&! DA CXMARA NQ Q'21 DE ;!.222 SENADOR 

12-09.77 BRAGA JUNIOR 12.09.77 

O.( DENOmNAÇIO l ES'l:Ago DE PASsA .. 
GEIROS DO AEROPORTO DE SAHTO GELO 1 NO ES .. 
'L\DO DO RIO GRANDE DO SUL. 

El!Q:n!'IQ PE !&I DO SE!JADO lJg Q'Z· DE J.2ZZ SENADOrt 

ACRESCENTA PAR{t.RAFO AO ART. 4g DO 
13·09·77 ALEXAm>I!S COST 13.09.7?' 

DECRE%-I.:El n; ?91 1 D:S 2? DE ACOSTO DE 19691 QUE DISPOE SOBRE O PED.(GIO EN RODOVIAS FED!i 
RAIS E DÁ OUTRAS PltOVl!JtNCIAS. 

~: Senador Rob&rto Saturn!no 

Süallo15 5'7111 

OBSERVAçe.ES 

OBSERVACOES 
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OATA DE RelATOR DATA DA CONCI.USJ.O CONClUSAO 
NUMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVACOES 

DESfGNAOO OI.STR/SUIÇA.O NA COMISSAO 00 RE!-ATOR 

~TO DE LEl DJ.. c::r,:JiRA ml Q6~1 DE J2ZZ Sl!:NADOR 

15.09.77 ~RECOST 16.09-77 
ACRF.SCE::TA O Il'E~i XL AO ART!GO 89 

DA L!:I Nl! 5o108, DS 21 DE SE1EHRí10 DE 1966 
(C!t>iGO ;;;.c:rDt:AL DE TRANSITO) 

EB~1'0 DE !,EI DA Cft..HARA NQ OZQ, D&; 12,22 sti!ADOR 

1~.09.7? LEXANDJIB COST 16.09.77 
ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI NQ 5.108, 

DE 21 DE S:STEMBRC DE 1966 (CóniGO UACICNAt 
IE T~~;suo. 

~i;:!OJ~!O DE !,EI DA C~HARA Nl:! Q§J I D§ J2ZZ SBNADOB 

l,1o09o?? MATTOS IBXo 16.09·77 
ATRIBUI 1 ~LEERli OU A SUAS suas r~ 

DI.(RHS A INCU}íBtflC A E LABORAR AS LISTAS 
TE!LEFO!ITCAS, 

?RCJE!O DE &EI DA ctr~RA nQ D§1h DE. J.~ZZ SENADOR 

20.09o77 BRAGA JUillOR 20.09-77 
InTRODUZ HODIFICAÇO"'...S NO C0DIGO NA~ 

CIO::AL DE ~HSITO, ;w Qí!E Dl:Z RESPEITO A 
nXAÇ;to DE J.JULTAS PARA O EXCESSO :Dl~ VELOCX.. 
DJ..lJE, 

ERO;r~TO DE t];I DA cAMARa. Nll Qªl• DE 12ZZ. SEI!ADOR 

22~09.?'7 MATTOS IBXo 2l.09o77 
D{ O NOME DE C!MARA P'14JIO l RODOVIA 

FEDERAL BR-414. 

StNTE§E DOS 1J!ABAI.B9S DA COMISSXO 

PROJETOS RECEBIDOS o o o • o o o o •••••••• o o • o, o •, ? 

PROJETOS DISTRlBU!DCIS ... o, o o • o o • , o o o o. o •• o o 7 

S!NTESE GERAL DOS TRABALHOS DAS COMISS0ES PERMANENTES 

DURANTE O MtS DE StTEMBRO DE 1 9 7 7. 

COMISSAO 

ReuniÕeli Ordinárias • • · ·,. • ••••••. o. • 022 

ReuniÕeli Extraordinárias •.••••••..• 020 

Projetos relatados .••• • .•••••• o., •• 189 

Prcjetos de Resolução , , , o •••• o •••••••• • •. • • • 

Declarações de voto • , o o •••••••• , •••••• • • • • • • 

Compareei~m~nto de autoridades •••••·•·••••• 0 • 

Votos com resti!içõ•s , ••••• , ••••••• o • • • • • • • • • 

22 

13 

08 

38 
Projetos Oistril:lu!àoi;O .•• • ...••• , •• o 168 

Proje1:os em diligência .... , ~....... 08 Convites expedidos •• , , •• , •••• ,o •• , •••• , ••••• 1620 

Ofícios recebidos ••• •. •. ·.•.••.•••• 30 

Ofl:cios expedidos •••• • •• • ••••••••• • 11 

Pedidos de Vista •.••• • • • • ••••••••• ·o 

Emendas ap:resentaõas • • •• • ••• • •••• o· 

Subemendas apresentadas ••••·•·••·o• 

Substitutivos ••••••••• •• • •••••• , ••• 

14 

19 

01 

Bras'!Lia, em 30 àe setembro àe-1 977. 

CLAU~UES COSTA 
Chefe de Serviç~ das eocdssõee 

Pe%'111&nentes. 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seçio U) 

E DE INQUbiTO SERVIÇO DE I;OMISS0ES MISTAS. ESPECIAIS 

RELATÓRIO C ~RESPONDENTE AO MtS DE S E T E M B R O O E 

-· 
COMPOSIÇÃO PRAZOS 

Do Sr. Presidente da RepPblica, submeten- Pres.Dep.Silvio de Abreu JGnior 12-9-77 

Sábado 15 5783 

1 9 77 

OilSERVAÇ0CS 

Parecer favorável, profe-

• aprovação do CN o texto do Decreto-lei n9 1.562, de V.Pres.Dep.Nosser Almeida rido em 13-9-77 
19-7-77. que a\.Ullenta os limites do Decreto-lei n91.312 Rel.Sen,Wilson Gonçalves Aprovado 

de 15-2-74' alterado pelo Decreto-lei n9 1.460, de 22 

4-1976 c dã outras nrovidêricias". 
:~El:~/,Gt:!! 1>9 82/77-CN - Do Se. Presidente da Repüblica, Pr~s.sen.Dirceu Cardos~ 18-9-77 Parecer favorável, pro f e-
sub!:letendo • aprovação do CN o texto do Decreto-lei ' no V .Pres .sen .Renato FrancO rido em 15-9-77 
15úl, de 29-7-17, que acrescenta os parágrafos 59,69 e Rel.Dep.Moacyr Dall-a Aprovado 

79 ao art. ll do Decreto-lei n9 1.37b, de 12-12-1974 

que dispõe sobre a criação de Fundos de Investimentos, 

altera a Leaislação do Imposto sobre a Renda relativa 

a incC'ntivos fiscais a dá outras providências•, -
83/77-CN -l:J:::;.sAC<:;;.t I;Q Do Sr. Presitlente d• República, Pres.Oep.Celso Barros 19-9-77 Parecer favorável,profe-

cu!J~.etendo ã aprovação do Congresso Nacional, o texto V .Pres .oep.Jonas Carlos rido em 14-9-77. 
do Decreto-lei n9 1.564, de 29-7-77, que altera incent Rel.Sen.Dinarte Mariz Aprovado 
vo• fiscais do imposto sobre renda para empreendimen -
to• localizados nas áreaS da SUDAM e _da SUDENE. 

I 

!('''EPQ E EMENTA COMPOSIÇÃO PRAZOS OBSERVAÇõES 

-- -

~~!"E~ 11-CN- Do Sr.Presidente da RepÚblica, submetendo Pres,Sen,Marcos Freire 21-9-77 arecer favorável. 

;;. ,:el'o.,rd.çio do CN o texto do Decreto-lei n9 1,567. de 19 de V.Pres.Sen.Henr:.que de roferido em 14-9-77 

<>gosto de 1 977, que dispõe sobre aplicação das normas previstas La Rocque provado 
no art. 39 • seu parágrafo do Decreto-lei n9 1.s:n, de 30-3-17 ao Rel.Dep.José Ha(\dad 

contratos de financiarnentn de que trata o art. 1~ do Decreto-lei 

n9 1452, de 30-3-16. 

MENSAGEM N9 84/71-CN - Do Sr. Presidente da República, submetendo Pres,Sen,Gilvan ROcha 19-9-77 arecer favorável, 

• aprovação do CN o texto do Decreto-lei n9 1.565, de 29-7-77,que V,Pres.Sen .. Luiz cavalcan referido em 15-9-77 

estabelece condições especiais para importação de bens destinados te. provado 

à produção de petróleo bruto ~ gás natural na Bacia de Campos, na Rel,Dep,Darc!lio Ayres (ln, talada em 1~/9/71 

~lataforma continental Brasileira e dá outras Providências", 

MENSAGEM NQ 85/77-CN - Do Sr.Presidente da RepÚblica, subinetendo Preê.Dep.Walmor de Luca 20-9-77 arecer favorável, 

,à aprovação do CN o texto do Decreto-lei n9 1566. de 19 de agosto Dep.Luiz Rocha (V,Presi- referido em 13-9-77 

de 1 977, que autoriza • subscrição, pelo Tesouro Nacional de açã dente) provado 

da Siderurgia Brasileira SASIDERBAAS, e d. outras providências". Rel,Sen,Lenoir Vargas (Instalada em V/9/77 

PEC N9 13L77-CN -Altera a redação do paráqrafo único do art.92 d• Pres.Sen,Benjam:Lm Farah 10-9-77 arecer contrário, 

Constituição Federal. V.Pres.Sen.Otto Lehmann roferido em 8~9-77 

Rel,Dep,Pii.llo Studart provado 

PEC N9 14/71 - Acrescent:a parágrafo 00 artigo 104 da Constitui~ Pres.DeJ?.Alo!s.lo Santos 17· 9-77 arecer contrário, 

ção. V .Pres ,Oep.Henr:lque Bri- Oficio de prorro referido em 21-9-77 

to. gação por 15 dia provado 

Rel,Sen,Osires •reixeira 

PL N9 13/77 - Dispõe sobre a organização polltica e administra ti v 

dos Municlpios doa Territórios Federais, e dá outras providências 

• 
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~--
NÚMERO E EMENTA COI~POS IÇÃO I 

p;,,, __ .. OBSEP.VAÇ0ES 

PLC ,. 15/71 - Altera a redação dos arts. 39,41,74 • 147 da Cdns- Pres.sen.Orestes Quê r- 24-9-77 Parecer favorâvd 
tituição Federal. ela. pJ:'oferldo em: 

V.Pres,Sen.Wilson Gon- 21-9-77 
çalves. Anrovado. 

Rel.Dep,Máqno Bacelar 

PL 14/77 - CN - Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Fundo Na- Pres.Oep.Hélio de Almei 13-9-77 Parecer favor á vã,. 
cional de Desenvolvimento Recursos .ob Supêrvisão do Ministério da. proferido ~· dos Transportes, crédito especial até o limite de cr$. V.Pres.Dep.Nunes Rocha 14-9-77 
1.092,852.000,00 para 9 f~ que especifica. HiJ:Alexandre Costa provado 

MI:NS/,GF.M N9 96(.77 - CN - Do Sr. Presidente da República, subme- Pres.Sen.Cnnha Lima 5-10-77 Parecer favorável 
tendo à aprovação do CN o texto do Decreto-lei n9 1572, àe-.1-9-77 V.Pres.SmRuy Santos proferido em: 
que revoga a Lei n9 3577, de 4-7-1959, • dá outras providências. Rel,Dep,Raul Bernardo 26-9-77 

!l'lnrovado 
ME!>SAGE.~ N9 87(77-CN - Do '(r. Presidente da RepÚblica, submetendo Pres.Dep.Fábio FOnseca 25-9-77 Instalada . .. 
à aprovação do CN o texto do Deereto'-1e1 n9 1568, de 2-8-1977, V.Pres.Dep.Antonio Go- 8-9-77 
que concede isenção do IPI para produtos endoparasitieidas. mes. Parecer favorável 

Rel.Sen.Murilo Paraiso proferido em: 
22-9-77 
Aprovado 

'PL N9 15/77 - CN - Cria o Estado de Mato Grosso do Sul, e dá ou- Pres.DeP.Fernando Cunha 14-9-77 Parecer favorável, 
tras provldências. V.Pres.Dep.Adrianp Va- com aprovação das 

lente. Emendas n9s. 
Rel -Sen.Osires Teixeira 2.5.61.64.99-R e 

100-R;parcialmen~ 

com subemendas, ~ 

I 
de n9s.l3,22,37,~, 
50,51,55,56,57,60, 
77 e "$3. 

NÚMERO E EMENTA COMPOSIÇi'tO PRAZOS OilSERVAÇ0ES 

REO t::9 15/76 - Cria Comissão Parl~entar Mista de Inquérito, para Pres.Sen.Gilvan Rocha 6 meses Reunião (!m: 

ex~nar a situação da mulher em todos os setores de atividade. V.Pres.Sen.Heitor Dias 1-9-77 

Ael .Dep.Lygia L.Bastos Conferencistas: 

Dep:Dulce salles 

Hermínia Faria F. 

Li~ 

Ruth Passarinho 
~a~1-L"B~la Dãltro 

de Viveiros 

' Ana de Oliveira e 

I 
Cecilia de Paula 

Teixeira 

Em 22-9-77 - Moell!a 

Tos cano 
Leda Collor de Mel-

lo. 
e Equipe de Jorna-. 
listas de Brasllia. 

~11SAGE.'! N9 BB/77 - CN - Do Sr. Presidênte da RepÚblica, submeten Pres.Oep.Silvio de Abre 26-9-71 Instalada em: 
do à aprovação do CN o texto do Decreto-lei n9 1.569, de B-8-77, Júnior 9-9-77 
que 1:10difica o artigo 11 do Decreto-lei n9 352, dE! 17-6.-68 altera v.~res.Sen.Renato Franc 

Pare~er favorável, 
do pelo artigo 19 do Decreto-lei ~9 623 de 11-6-1969, e dá outras Rel.D~p.Henrique Pretti pi:-oferido em: 
proviC.ências, 15-9-77 

A rovado, 
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NÚ'MERO E EMENTA I COMPOSIÇÃO 

MENSAGEM N9 89(77 - C N - DO Sr. Preaidente da Rep\ibliea, s\lbme- P~es.Dep.Sr1gido Tinoc 

tendo à aprovação do CN o texto do Decreto-lei n9 1570, de 9-8- V,Pres.Dep.Murilo Re-

11, que extingue a cobrança dcs emolumentos consulares 30bre o• zende. 

documentos referentes 
mercadorias. 

ao transporte internacional de pessoas ou Rel.Sen.Alexandre Cost 

S I N T E S E O O S T R A D A L H O S 

COMISSÕES I:~'"'!'AlJl,.DAS •••.•••• , , , , .• , , .••• , , , •••• , , ..• , , , , 9 

PARECERES I>ROFERlDOS, .••••.• , , , ••. , , , ••• , , , • , ••. , , ••.•• 18 

REUNIÕES REALIZADAS.,., ••.•• , .•• , ••• , •••• ,.,,, •.•• , ••• • 30 

MEMBROS DAS C0!1ISSÕES: ................................ 616 

AVISOS ENCAMINHADOS AOS SRS. ME.!1BROS DAS COM!S.SÔES ••• 660 

OFICIOS REl'-lET!DOS, •.• ,, ••• ,,, .•• ,,,, •• ,,,,.,,,,.,,,... 13 

PALESTRAS PROFERIDAS PERANTE A CPI INCUMBIDA DE ~ 

1\ SI1'UAÇ1i.O Dl'. MULHER EX TODOS OS SETORES DE ATIVIDADE,. 10 

CONVITES EXPEDIDOS •••• ,, ••• ,,, ••• ,.,.,,,.,,,,, ••. ,, •.• 342 

RELA'l'ORIOS (VETO) ••••••• , , • , •• , •••• , •••• , •••• , , ••• , , , , 

ATAS PUBLICADAS.,, ••.•••••• ,,,.,,,,, ••• ,, ••. ,,, •• ,,,.. 30 

Chefe de Serviço das COmissÕes 

Especiais e de Inquérito 

SM>8dol5 5785 

PRAZOS OBSER'IAÇCES 

28-9-77 Instalada ern: 
12-9-77 

Parecer favorávà, 

proferido em: 
26-9-77 

Aprovado 
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ATAS DAS COMISSOES 
COMISSÃO DE ECONOMIA 

23• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA). REALIZADA EM 11 DE 
OUTUBRO DE 1977. 

Às dezessete horas do dia onze de outubro de mil novecentos e 
setenta e sete, na Sala de Reuniões atrás do Plenário, sob a Presidên­
cia dos Srs. Senadores Vasconcelos Torres, Vice~Presidente, e Ar­
non de Mello, eventugJmente, reúne-se, extraordinariamente, a Co­
missão de Economia, com a presença dos Srs. Senadores Luiz Caval­
cante, Augusto Franco, Otair Becker e Jarbas Passarinho. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs, Senado­
res MiJton Cabral, José Guiomard, Murilo Paraíso, Dinarte Mariz, 
Roberto Saturnino, Marcos Freire e Franco Montara. 

f: dispensada a leitura da Ata da reunião anterior que, em segui­
da, é dada corno aprovada. 

São lidos, discutidos e aprovados os seguintes pareceres constan-
tes da pauta dos trabalhos: · 

Pelo Senador Augusto Franco: 
Parecer contrário ao Projeto de Lei do Senado n"' 214, de 1975, 

que "estabelece restrições à comercialização de drogas e medicamen­
tos, na forma que especifica". 

Pelo Senador Vasconcelos Torres: 
Parecer favorável, com a Emenda n"' 3-CE que oferece ao Proje­

to de Lei da Câmara nv 78, de 1976, que "inclui programa de melho­
ria de condições de habitalidade dos trabalhadores nos projetos de fi­
nanciamentos agropectlários". Em discussão o Parecer, a Presidên­
cia concede vista do Projeto ao Senador Otair Becker. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Daniel Reis de Souza, Assistente da Comissão, a presente Ata, que, 
lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente. 

COMISSÃO PE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

28' REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA 
EM 13 DE OUTUBRO DE 1977 

Às dez horas do dia treze de outubro de mil novecentos e setenta 
e sete, na Sala Clóvis Bevilácqua, sob a presidência do Sr. Senador 
Daniel Krieger, presentes os Srs. Senadores Helvídio Nunes, Nelson 
Carneiro, Leite Chaves, Orestes Quércia, Italívio Coelho, Heitor 
Dias e Dirceu Cardoso, reúne-se a Comissão de Constituição e Justi­
ça. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Senado­
res Accioly Filho, Eurico Rezende, Gustavo Capanema, Osires 
Teixeira. Otto Lehmann, Paulo Brossard e Wilson Gonçalves. 

Havendo número regimental, o Sr. Presidente dá mtc!O aos 
trabalhos da Comissão. Dispensada a leitura da Ata da reunião ante­
rior é, em seguida, dada como aprovada. 

Com a palavra, o Sr. Senador Helvídio Nunes relata o Projeto 
de Lei do Senado nv 128, de 1974 e seus anexos, considerando consti­
tucional e jurídico, nos termoS do substitutivo que oferece, o PLS 
164/75, por ser mais abrangente; pela rejeição do PLS 305j76 e preju­
dicados os PLS 128f75, 89, 189, 197, 198, 226. de 19?5; 15, 47. 79, 
200, 251, 290 e 291, de 1976 e o 002, de 1977. Aprovado o parecer. 

A seguir, o Sr. Senador Dirceu Cardoso <Ipresenta parecer aos 
projetos: Projeto de Lei do Senado nv 41/76- Altera o art. 3"', ca­
put; do Decreto-lei nv 389, de 26-12-68, que "dispõe sobre a verifi­
cação judicial de insalubridade e periculosidade"; PLS n9 6lj76-
Dá nova redação ao art. 39 do Decreto-lei nv 389; 130/76- Intro­
duz alterações no Decreto-lei n"' 389; 210/76- Dá nova redação ao 
art. 39 do Decreto-lei n"' 389; 81/71 - Dispõe sobre critérios para a 
concessão de adicional de insalUbridade, considerando constitucio­
nais e jurídicos os PLS Nvs 41 e 210, de 1976, nos termos do substi­
tutivo e favorável no mérito. Prejudicadas as demais proposições. 
Projetos de Lei da Câmara nPs 86/75- Altera a redação do§ 2v do 
art. 26 do Decreto-lei n9 3.365, de 21 de junho de 1941 que "dispõe 
sobre desapropriações por utilidade pública"; 35/76- Altera a reda­
ção do§ zv do art. 26 do Decreto-lei n~' 3.365; 98f7fl- Acrescenta 
dispositivo no Decreto~lei n~' 3.365~ Projeto de Lei do Senado 
n9 257/75- Modifica dispositivos do Decreto-lei n"' 3.365. Parecer; 
constitucional e jurídico, com emenda n9 1-CCJ, o PLC nl' 86/76; 
prejudicado, em parte, o PLS 257/75 e pela prejudicialidade das de­
mais proposições. Em discussão e votação são aprovados os dois 
pareceres, votando o Sr. Helvídio Nunes contrário ao mérito. 

Prosseguindo nos trabalhos, o Sr. Senador Nelson Carneiro rela­
ta o Projeto de Lei do Senado N"' 199/17- Acrescenta parágrafo ao 
art. 143 do Decreto-lei n"' 5.452, de 1-5-43, pa~sando a ser o Jv o 
parágrafo único. Parecer: constitucional e jurídico, com emenda 
n~' 1-CCJ. Em discussão e votação, é aprovado o parecer. 

O Sr. Senador Leite Chaves apresenta parecer ao Projeto de Lei 
do Senado N~' 262/76 - Dispõe sobre a obrígatoriedade de prévia 
aprovação oficial à fabricação em série de novos modelos de veículos 
automotores e dá outras providências. Parecer: constitucional e jurí­
dico. Em discussão e votação, é aprovado o parecer votando com 
restrições os Srs. Senadores Helvídio Nunes, Italívio Coelho e Nel­
son Carneiro. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião lavrando eu, 
Maria Helena Bueno Brandão, Assistente, a presente ata que, lida e 
aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 
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MESA 

Presidente: 39-Seaetório: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Líder 

Petrónio Portella {ARENA- PJ) Henrique de la Rocq\le {ARENA- MA) 

Eudco Rezende 
Vice-líderes 
Heitor Dias 

Helvidio Nunes 
José Soroey 
Mottor. leão 

Osires Teixeira 
Otto lehmonn 

Saldanha Oen:i 
Virgílio Tóvora 

J'i'-Vic:e-Presidente: 

José lindoso (ARENA - AM) 49-Secretório: 

Rencdo Franco (ARENA- PA) 

29-Vice-Presidente: 

Amaral Peixoto (MOB- RJ) 

1'-Secretório: 

Jo.;\endes Canale (ARENA- MT) 

29-Secretório: 

Mburo Benevides (MD8- CE) 

COMISSOES 

Diretor: José Soares. de Olilfeiro Filko 

Local: Anexo 11 - Térreo 

Telefones: 23·62.U e 25-8505 - Ramais 193 e 257 

Suplentes de Secretórioz 

Altevir Leal (ARENA - AC) 

Evandro Carreira (MOS - AM) 

Otair Becker (ARENA - SC) 

Broga Junior (/l-RENA - AM) 

liDERANÇA DO MDB 
E DA MINORIA 

líder 
Franco Montara 

Vice-Líderes 
Roberto Soturnino 

Itamar Franco 
Gilvan Rocha 

\.6-:oro Sorboza 
Oanton Jobim 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 

Titulares 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Dinarte Mariz: 
Vice-Presidente: Evandra Carreira 

Suplentes 
ARENA 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 1. Heitor Dias 1. Sa!dar\1\a Oeni 

Ckefe: Clóudio Carlos. Rodrigues Costa 

Uxol: Ane~o 11- T6rreo 

Telefone: 2$-8505- Ramoh 301 e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 
(7 membros) 

Titulares 

I. Otair Becker 

2. Benedito Ferreiro 

3. ltalivio Coelho .•. Murilo Paraíso 

COMI'OSIÇÃO 

PrWder.te: Agenor Mario 

Vice-Presidente1 ~oír Becker 

Suplentes. 

ARENA 

I. Dinarte Moriz. 

2. Saldanha Derzi 

3. MoftQs Leao 

5. Vasconcelos Torres 

MDB 

1. Agenor Maria 1. Adalbtrto Seno 

2. Roberto Saturnino 2. Ewldsio Vieira 

As.sístente: Clóudio Carlos Rodrigues Costa- Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terças.-feiros, às 10:30 horas 

local: Sala "Clóvis. Bevii<Kquo" - Anexo 11 - Ramal 623 

2. Jarbas Passarinho 
3. Oinarte Mariz. 
4. Teot6nio Vi feio 
5. Braga Junior 

1. Agenor Mario 
2. Evandro Corre-ira 

MOB 

2. José Sarney 
3. Otair Becker 

I. Evelósio Vieira 
2. Gilvon Rocha 

Anis.tente: lêda ferreiro da Racho- Romal312 
Reuniões: Terças-feiros, Os lO:OOhora.s 
local: Sola "Cló~·is Bevilácqua"- Anexo li -Ramal 623 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 

Titulares 

1. Accioly Filha 

(15 membras) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente, Doniol Krieger 
1~'-Vice-Presidente: Accioly Fitt\o 
29-Vice-Presidente: Leite Chaves 

Suplentes 
ARENA 

1. Mattos leão 
2. Gustavo Capanemo 2. Lenoir Vargas 
3. Ponlel Krieger 
4. Eurico Rezende 
5. Heitor Dias 
6. Helvldio Nunes 
7. Wilson Gonçol~es 
8. ltalívio Coelho 
9. Otto lehmonr\ 

10. Osires Teixeira 

1. Dirceu Cordt~so 
2. Leite Chaves 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brossard 
S. OreStes Ouercia 

3. Arnon de Mello 
4. VQKoncelos Torres 
5. Milton Cabral 
6. Benedito Ferreira 

MOB 
1. front.o Montoro 
2. Lázaro Borboza 
3. Cunha lima 

Assistente: Maria Helena Bueno Brandão- Ramal 305 
Reuniões: Quartas.-feiras, às 1<100 horas 
Locah Solo "Clóvis Sevilócqoo"- Anexo 11 - Ramal 623 
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL - (CDF) 
(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Prdsidente: Wilson Gonçalves 

Vice-Presidente: Itamar Franco 

Titulares 

1. Heitor Dias 

2. Murifo Paraíso 

3. Cattete Pinheiro 

4. Os ires Teixeira 

S. Soldanlla Derzi 

6. Wilson Gonçalves 

7. Virgílio Tóvora 

8. Alexandre Costa 

I. ffamor Frort<:O 

2. Lózaro Borbo-z:a 

3. Adalberto Seno 

Suplentes 

ARENA 

1. Augusto Franco 

2. José Sarney 

3. Braga Junior 

4. Altevir Leal 

5. Luiz Cavo/cante 

MDB 

1. Evandro Carreira 

2. Nelwn Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira - Ramal 306 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 

local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Romois621 e 716 

COMISSÃO DE ECONO.MIA - (CE) 
(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Marcos Freire 

Vice-Presidente: Va$concelos Torres 

Titulares 

1. Mi1oon Cabral 

2. Arnon de Mello 

3. Joslt Guiomard 

4. Luiz Covakant~ 

S. Murilo Paroiso 

6. Vasconcelos Torres 

7. Oinarte Mariz 

8. Otair Becker 

l. Fronte Montara 

2. Marcos Freire 

3, Roberto Saturnino 

ARENA 

MDB 

Suplenfes 

1. Cattete Pinheiro 

2. Augusto Franco 

3. Jolé Sarney 

4. Oomldo Gondim 

S. JarbasPassarinho 

1. Agenor Maria 

2. Orestes Qu~rcio 

Auistente: Daniel Reis de Souza- Ramol675 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas 

local: Sala "Rui Borbosa"- Anexo 11- Ramais621 e 716 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: João Calmon 

Vice-Presidente: Evelósio Vieira 

Titulares Suplentes 

ARENA 

l. Tarso Outra l. Helvídio Nunes 

2. Gustavo Capanemo 2. Ruy Santos 

3. João Calmon 3. Arnon de Mello 

4. Otto Lehmonn 4. Heitor Dias 

5. Jarbas Passarinho 

6. Cottete Pinheiro 

MDB 

l. Evelásio Vieira I. franco Montoro 

2. Paulo Brossard 2. ltam.:Jr Franco 

3. Adolberto Seno 

Assistente: Cleide Maria 8. F. Cruz- Ramal 598 

Reuniões: Quintos· feiras, às 10:00 horas 

local: Sola "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 11 - Ramal 623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(17 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Brouard 

Vice-Presidente: Domicio Gondim 

Titulares 

ARENA 

1. Teotõnio Vilela 

2. Alexandre Costa 

3. Wilson Gonçalves 

4. Domício Gondim 

5. Helvidio Nunes 

6. lenoir Vargas 

7. Mattos Leão 

8. Ruy Santos 

9. Srogo Junior 

lO. Torso Outra 

11. Virgílio T óvoro 

12. Magalhães Pinto 

MDB 

I. Paulo Srossard 

2. Evelqsio Vieira 

3. Gilvan Racho 

4. Roberto Soturnino 

S. Cunha lima 

Assistente: Cândido Hippertt- Ramal 676 

Reuniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas 

Suplentes 

1. Cattete Pinheiro 

2. Heitor Dias 

3. Lourival Baptista 

4. Daniel Krieger 

5. José Guiomard 

6. José Sarney 

7. Saldanha Derzi 

l. Danton Jobim 

2. Dirceu CardQcSO\ 

3. Evondro Carreira 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Romol623 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL- (CLS) 
(9 membros) 

Titulares 

1. Jessé Freire 

2. Ruy Santos 

3. Lenoir Vargas 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Jessé Freire 

Vice-Presidente: Orestes Quérda 

Suplentes 

ARENA 
1. Braga Junior 

2. Virgilio Tóvora 

3. Osires Teixeira 

4. Jarbas Passarinho .4, Oomício Gondim 

5. Lourival Baptista 

6. Accioly Filho 

MDB 
1. Franco Montara 1. lázaro Barbozo 

2. Orestes Quérda 2. Cunho lima 

3. Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal 675 
Reuniões: Ouintos-feiros, Os 11:00 horas 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexa U- Roma\ 623 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA - (CME) 
(7 membros) 

Titulares 

1. Milton Cabral 

2. Oomído Gondim 

3. Arno!\ de MeUo 

4. lui:t Cavalc.ante 

COMPOSIÇÃO 

Pre~idente: Jarbas Passarinho 

Vice-Presidente: Luiz Cavalcante 

Suplentes 

ARENA 
1. José Guiomard 

2. Murilo Paraíso 

3. Virgílio T óvoro 

5. Jarbas Passarinho 

MDB 
1. Dirce1,.1 Cardoso 1. Gilvan Roc.ho 

2. Itamar franco 2. Franco Montoro 

Assistente: Rol'laldo Pocl'leco de Oliveira- Ramal306 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas 

local: Sala "Rui Barboza"- Anexo !I~ Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE REDAÇÃO- (CR) 
(5 membros) 

Titulares 

l . Helvidio Nunes 

2. Otto Lehmann 

3. Saldanha Derzi 

1 . Donton Jobim 

2. Adalberto Seno 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ada!berto Seno 
Vice-Presidente: Helvídio Nunes 

Suplentes 

ARENA 

1. Virgílio Tóvoro 

2. Arnon de Mello 

3. Jarbas Passarinl-lo 

MDB 
l. Dirceu Cardoso 

As$istente: Maria Carmen Castro Souza- Ramal 13.4 

Reuniões: Quintas-feiras, cls 12:00 horas 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 11 - Ramal 623 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES- (CRE) 
(15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinto 

1<1-Vice-Presidente: Saldanha Derzi 

29-Vice·Presidente: Nelson Carneiro 

Titulon~s Suplentes 

ARENA 

I. Magalhóe!. P.jnto 

2. Alexandre Costa 

3. Virgílio Távora 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Saldanha Derzi 

7. José Sarney 

8. Joóo Calmon 

9. Augusto Franco 

10. Otto lehmcmn 

MDB 

1. Donton Jobim 

2. Gi/von Roch(l 

3. Itamar fronr.o 

4. leite Chaves 

S. Nelson Carneiro 

Assistenter Cdndido HipperH- Ramal 676 

Reuniões: Terços-feiros, às 10:30 horas 

1. Acc:ioly Filho 

2. Fausto Costela-Branco 

3. Helvídía Nunes 

4. Domicio Gondim 

S. Jarbas Passarinho 

6. lui:z: Cavalcante 

1. Marcos Freire 

2. Pavio 8rossard 

3. Roberto Soturnino 

local: Solo "Rui Barbosa"- Anell:o ll- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SAÚDE - (CS) 

(7 membros} 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Ruy Santos 

Vice-Presidente: Altevir leal 

Titulares Suplentes 

ARENA 

I. Altevir leal 1. Saldanha Derzi 

2. Ruy Santos 2. lta/ivio Coelho 

J. (Qttete Pinheiro 3. Osires Teixeira 

4. FQusto Castelo· Branca 

5. lovri>~al Baptista 

MDB 

I. Adolberto Seno 1. Benjamim farah 

2.' Gilvon Rocha 2. Cunho limo 

Assistente: lêda Ferreil'o do Rocha -Ramal 312 

Reuniões: Quintos-feiras, às 11:00 horas 

Loco!, Sala "Rui Barbosa"- Anexa U - Romois 621 e 716 
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C.OMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Milton Cabral 

Vice-Presidente: Augusto Franco 

Titvlares 

J. José Guiomord 
2. Vc:uconcelos Torres 
J, Virgílio T óvora 
-4. Augvsto Franco 
S. Milton Cabral 

1. Adalberto Seno 
2. Benj~mim Faroh 

ARENA 

MOS 

Suplentes 

1. Alexandre Costa 
2. Braga Junior 
3. Dinorte Maril 

1. Agenor Maria 
2. Dirceu Cardoso 

Assistente: Lida Ferreiro do Roc\<la- Romal312 
Reuniões: Qvortas-feiros,. às 9:00 horas 
local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL- (CSPC) 
(1 mer11bros) 

COMPOSICÀO 
Presidente: Benjamim Foroh 

Vice-Presidente: lenoir Vargas 

TitiJiares Suplentf" 
ARENA 

1. lenoír Vargas 1. Alexandre Costa 
2. Acdoly Filho 2. Gustavo Coponemo 
3. Augusto Franco 3. Mottos Lei!lo 
4. Heitor Dias· 
5. Saldanha Derzi 

MOS 
1. Benjamim faroh 1. Danton Jobim 
2. Itamar Franco 2. Lózoro Borbozo 

Ass.istente: 56nia AndrQd'l Pei}(oto- Ramo\ 307 
Reuniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas 
Local: Solo "Rui Barbosa'' -Anexo 11 -Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PÚBLICAS- (CT) 

(7 men'tbros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Lovrival8aptbta 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares 

1. Alexandre Casta 
2. Luiz Cavalcante 
3. &roga Junior 
4. Lourivol6aptisto 
5. Mattos leão 

1. Evandro Carreira 
2. Evelósio Vieira 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Otto Lehmann 
2. Teot6nio Vilela 
3. Wikon Gonçalves 

1 . Lózoro 8arboza 
2. Roberto Saturnino 

Assistente: Ronaldo Pacheco de OJiveiro - Ramal 306 
Reuniões: Terças-feiras, às 10~00 horas 
Local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo ll- Ramais 621 e 716 

8) SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUeRJTO 

Comi5$ões Temporárias 

Chefe: Ruth de Souza Castro 
Local: Anexo 11- Térreo 
Telefone: 25-8505 - Ramal303 

1} Com1ssões Temporárias para Projetos do Congresso Noc.ional 
2) Comis~s Temporárias para Aprecioçóo de Vetos 
3) Comissões Especiais & de Inquérito, e 
4) Comissão Mista do ProjetO de Lei Orçamentória (art. 90 do Regir.oentC) 

Comum). 

Assi$:tentes de Comissões: Haroldo Pereira Fernandes - RomoJ 6141 
Alfeu de OHveira- Ramol 6741 Cleic:ht Maria B. F. Cruz- Ramo/ 598; 
Mcuro Lopes de Só - Rarnol 31 O. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

HORÁRIO DAS REUNIOES DAS COMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 
PARA O ANO DE 1977 

tiORA5 TBRÇA SAL AS ASSI';;TENTE H O !<AS QUINTA SAL AS Ass'is~ENTE 
~~ 

C.T. RW BARBOSA RCNALIO 09:00 C.F. cwvrs BEVILAG:wA CANDZDO 
íiamais - 6.21 e 716 Ramlll - 623 

10:00 

C.A.R. CLóVIS B2VILACQUA LllDA 09:30 c.s.P.c. RUY BARBOSA SONU 
Ramal. - 62J Ra~is - 621 e 71 

C.A.. CUJV!S BEVILACQUA CL.(UJJIO c.a.c. CL6'/15 BEVIUCQUA CLEIDE 
Ra1!18.l '- 62) COS"I'A J.O:OO 

Ramal - 623 
10:}0 

C.R.E. RUy BARBOSA CAND!OO c. o. F. RUY BARBOSA RONALOO 
Rama:t.s - 621 e 716 Ra.!IS•S - 621 f/ 71 

liOEAS 'O:JARTA S A L AS ASSISTENTE C,L,S. CLóVIS BEVILACQUA DANI~L 
Raoo.l - 621 

11:00 
09:00 c.s.N. RUY BARBOSA IJ!DA RUY BARBOSA c.s. LllDA 

Rama'"s - 621 e 716 Ramnis - 621 e 11 

c.c.J CLCIVIS BSYIU:CQUA J<ARIA 12:00 C.R. 
CLóVIS BEVILACQUA MARIA 

10:00 Ra!llal - 623 HEJ.EJ!A Ramnl - 6:2] DA .... 

C.ld.E, RUY UR.BOSA 
HallWlS - 621 e 716 

RONAJ-00 

10:30 C.E. RIJY BARBOSA DANIEL 
RamaiS - 621 e 716 
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